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É permitido falar
com os fornecedores, com os et!

Isso é a Engenharia
Art.
Antes de projetar o perto tudo o que o consumi- Volksbus, um chassi mocier

Volksbus, nossos en- dor queria ver num ônibus. no de fácil encarrownent(-.,
genheiros foram ouvir de O resultado está nas ruas: com a resistência e a



com o motorista,
lpresários e com os passageiros.
imultânea do Volksbus.

nalidade exigidas no dia-a-dia de Engenharia Simultânea e

do transporte urbano. sucesso simultâneo nas prin-

Volksbus. Projetado através cipais cidades brasileiras.

VOLKSWAC
Você conhece, você :onfía.



EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA
O COMBUSTÍVEL DA CAIO HÁ 48 .ANOS

A CAIO INVESTE NO CONCEITO DO ÔNIBUS INTEGRAL COM SEL PROJETO 'RODOVIÁRIO
BETA" DESTINADO AO MERCADO EXTERNO. E MAIS UMA ETAPA DA ABERTURA DE
FRONTEIRAS INICIADA COM O DESENVOLVIMENTO DO MODELO RODOVIÁRIO 14ONTERREY
NA JOINT VENTURE ESTABELECIDA NO MÉXICO.
AS CONQUISTAS TECNOLÓGICAS ADQUIRIDAS SÃO REPASSADAS PARA TODA FAMÍLIA DE
PRODUTOS CAIO. EXEMPLOS DISSO ESTÃO NO TRADICIONAL MICRO CAROLINA, AGORA
COM APRESENTAÇÃC REESTiLIZADA PARA LSO RODOVIÁRIO E ESCOLAR.
EVOLUIR TECNOLOGICAMENTE É O COMBUSTÍVEL QUE MOVE A CAIO PARA SUPERAR
DESAFIOS, ALARGAR FRONTEIRAS E CONQUISTAR NOVOS CLIENTES E MERCADOS.
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Declaração dos
direitos do passageiro

na prática:
Ónibus rodoviário
Mercedes-Benz.
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As melhores frotas de ônibus e as montadoras de veículos usam lonas Fras-le para

freios porque duram mais, são mais eficientes nas frenagens e têm a melhor relação

custo/benefício. É por isso que a qualidade dos produtos Fras-le é reconhecida no

Brasil e no exterior. Use Fras-le, porque frotista que faz as contas não usa outra.

QUALIDADE TOA..

0



PONTO DE VISTA

O Brasil dá as cartas

•

•

•

Viajar por cidades e estradas argentinas, chilenas e peruanas que cortam
intermináveis planícies, ver a neve cobrir de branco o topo dos Andes.
enfrentar um dos mais inóspitos deserto do mundo, entre as terras do
Chile e Peru, bordejar por longos quilômetros a cordilheira, numa margem.
e o oceano Pacífico, na outra, é identificar em terras estrangeiras o
dinamismo da indústria brasileira de ônibus.
Os três países, juntos, compraram no período de 1984 a 1993, quase a

metade dos ônibus exportados pelo Brasil.
Chassis e carrocerias com a plaqueta 'nade in
Brazil enfrentam, sem cerimônias, o gelo das
cordilheiras e o calor sufocante do deserto de
Atacama, paisagem marrom onde a vegetação
inexiste e a chuva teima em não se fazer
presente.
Nesta edição especial de Techibus que mos-

tra a indústria brasileira de ônibus presente à
Expobus'94, a reportagem realizada a partir
de uma viagem entre o Brasil e o Peru a bordo
de dois ônibus brasileiros pôde constatar.
com orgulho, o resultado do trabalho de todos
aqueles que se dedicam. com esmero, à pro-
dução de ônibus.
E gratificante verificar num mercado aberto

como o chileno que a maioria dos ônibus é de procedência brasileira. É uma
questão de competência do setor, pois, além de preço, é preciso oferecer
ao comprador qualidade de produto e assistência técnica. Este trio de
qualificações garante o sucesso do ônibus brasileiro.
A indústria brasileira de ônibus está cada vez mais madura. Prova disso

é que expande com vigor sua fatia de exportações no conjunto da
produção. Neste 1994, particularmente, o mercado externo está superan-
do, em quantidade, as vendas realizadas no mercado nacional.

O editor



Publicações
sobre ônibus

A indústria de ônibus urbanos e
rodoviários do Brasil me interessa. Eu
gostaria de ter informações e exem-
plares de revistas brasileiras
especializadas no setor.

Gregory Hyser.
Minneapolls. Estados Unidos

A Technibus é a única revista brasi-
leira de circulação nacional voltada
exclusivamente para o setor de ôni-
bus.

Intercâmbio
de informações

Solicito que publiquem meu endere-
ço para troca de informações e mate-
rial sobre ônibus.

Fernando Araújo Machado
Rua Bolívar, 150. Ap. 801.
Copacabana 22061-020.
Rio de Janeiro, RJ

CARTAS

Ingressos
para Expobus'94

Fiquei sabendo por anúncios na im-
prensa sobre a realização da
Expobus'94. Gostaria de saber como
posso adquirir ingressos ou convites
para a feira.

Carlos Batista.
São Paulo. SP

A Expobus'94 não é aberta ao públi-
co. Os interessados poderão ingressar
na feira mediante apresentação de
convite.

Fotos de
ônibus

Desejo parabenizar a equipe da re-
vista pelas informações importantes
sobre o transporte coletivo das cida-
des brasileiras e as belas fotos de
ônibus publicadas.

Aproveito a oportunidade para pedir
a divulgação do meu endereço para o
intercâmbio de informações sobre ôni-
bus.

Marcio Miguel.
Praça Marechal Deodoro, 160,
Santa Cecilia 01150-010.
São Paulo. SP

Cartas para: TECHNIBUS Editora Ltda.. Av.
Marquês de São Vicente, 10 - CEP 01139 -000
São Paulo - SP. Por razões de espaço ou
clareza, as cartas podem ser publicadas resu-
midamente

OFERECA A SEUS
PASSAGEIROS O SEU
SERVIÇO CINCO ESTRELAS

CAFETEIRA OU TÉRMICA
COMPACT
Capacidade: 6,5 litros

GELADEIRA ELÉTRICA RODOBAR
Capacidades: 37. 49, 53 e 74 litros

INSTALE GELADEIRA ELÉTRICA RODOBAR,
CAFETEIRA E TÉRMICA COMPACT NOS SEUS
VEÍCULOS. DEIXE A GARANTIA DA SATISFAÇÃO
DOS SEUS CLIENTES POR NOSSA CONTA.

Revendedores - RECIFE-Marcopolo Distribuidora de Peças - Fone: (081) 471-1733 • SÃO PAULO Marcopolo Distribuidora de Peças - Fone: (011) 954-9499 • RIO DE JANEIRO Marcopolo Distribuidora de Pscas -
Fone (021; 290-7582 - SALVADOR Nordeste Ônibus e Peças Ltda. Fone :0711 2550550 • MANAUS Porto Novo Com. Repres. Ltda - Fone 10921 644-4342 • BELÉM Marconorte Com. Repres. Ltda - Fone (091)
229-4342 • BELO HORIZONTE Marcobus Com. Repres. Ltda. - Fone (031) 443-1542 • CAMPO GRANDE Mapa, Mato Grosso Peças Ltda - Fone: (067) 382-3500 • CUIABÁ Mapel Mato Grosso Peças Ltda. - R-onei
10651 627-4285 • PELOTAS Ancar Com. Repres. Ltda - Fone (05321 28-2865 • CARIACICA Repeças (11 Ltda - Fone: (027) 226-8622 • PRESIDENTE PRUDENTE Carbus Com. Repres. Lida - Fone' (0182) 21-5' 77 •
FLORIANOPOLIS Carmar Ónibus e Peças Lida - Fone' (0482) 48-1011 • LONDRINA Rocco-Peças e Acessórios Ltda - Fone' (0432) 30-5050 • CASCAVEL Sulbrave Sul Brasileira de Veículos e Peças Lida - Fone-
(04521 23-2493 • PORTO VELHO Rodomarço Peças e Acessorio Lida - Fone. (069) 225-1556 • 'FORTALEZA Ferrari Com Repres Ltda. - Fone: (085) 244-2888 • GOIÂNIA Carpec Carrocerias e Peças Ltda - Fone
(061) 271-3344 • CURITIBA Sulbrave Sul Brasileira de Veicules e Peças [toa - Fone: (041) 262-1144 • PORTO ALEGRE Marcopeças Com. Repres Lida.- Fone: (051) 342-1655.
FÁBRICA: R. Oscar Schrader. 399- Panambi - RS - Fone (055) 375.1096 - Fax (055) 375.1583
ESCRITÓRIO EM SÃO PAULO- Av. Esperança. 211A - Sala 05 - Guarulhos - SP - Telefax: 10111 961-3663



Preencha esta
vaga com
um leasing.

E aumente a sua
frota sem se

descapitalizar.

LEASING
SAFRA

Melhor que um leasing, só mesmo um leasing no lugar certo.

Amplie sua frota com as vantagens do
  Leasing Safra: menor necessidade de

capital, benefícios fiscais, opção de compra.
E você pode até usar o dólarcomo indexador.
No Safra você conta com experiência,
com operações rápidas e seguras e com
excelentes taxas. Consulte o gerente em uma
das agências do Banco Safra. Safra Leasing
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Qual o futuro da Autolatina?
E inevitável o divórcio da Volkswagen

e Ford no casamento que as uniu em
torno da Autolatina. A união ocorreu
numa época em que não havia liberda-
de de importação. O Brasil vivia num
casulo, totalmente infenso à concor-
rência externa.
A união germano-americana foi boa

enquanto durou: as empresas reduzi-
ram à metade seu efetivo de pessoal:
a produtividade aumentou, houve ga-
nhos de escala. enfim, o regime de
comunhão de bens foi produtivo.
É certo que a união trouxe muitas

discórdias, de resto normal em se
tratando de duas culturas francamen-
te opostas. Mas as picuinhas nunca
foram trazidas a público.

Exatamente dia 1 de setembro. 86
meses depois do casamento, ocorrido
em 1" de julho de 1987. era noticiada
a decisão de se por fim aos projetos
de veículos híbridos. A notícia foi

reveladora: afinal, a união não ocorreu
justamente para dividir custos de de-
senvolvimento?
A publicação Autodata informa que

a separação foi ordem superior, ema-
nada das matrizes. Ford. GM e Chrysler
estão trabalhando em conjunto com a
Nasa no desenvolvimento da chamada
tecnologia fina'' para a indústria
automotiva. Ainda de acordo com a
publicação. GM e Chrysler se opuse-
ram a qualquer transferência de con-
quista tecnológica gerada pelo grupo
para a Divisão Ford da Autolatina 'te-
mendo a sua absorção pela Divisão
Volkswagen".

Seja como for, o descasamento pa-
rece estar certo. A questão é como
será a partilha dos bens.
Há alguns cenários para a área de

caminhões e ônibus:
• a fábrica no bairro paulistano do

lpiranga onde são montados os ôni-

br e e caminhões ficaria e Ti poder da
riciva Ford. 'Afina , todo 3 processo
produtivo e de equipaneatos têm o
padrão Ford". dia uma farte
• a fábrica fiuria como uma Jnida-

de autônoma, A.dtolatira, e montaria
veículos para ambas rrnay

A fábrica A.ulclatina de caminhões
e ónibus é um 3.7;emplo de eficiência e
rzcionalidade. E consid3rLda uma das
mais eficientes e enxutas ilo mundo.

Qualquer quá seja o caminho. o
f;to é que daqi para f -ente parece
certo que ncwos proc rcos serão
c esacelerados

Nesta desaceleração está o chassi
com motor t- seiro ãrtalatina. err
gestação há [DEO MÁS co um ano -
z fase atua' á de ronmL tas aos
-3ncarroçadores dentro do conceito de
ángenharia sim ritânea "Os planos se-
-ão revisados. Afinal, c yn o desca-
sarnento, o i;clume ce ir vestimento
de cada não ecrã mais civicido em
dois". segreda 'ima fonte cam acesso
aos altos escaies da> duas marcas

EM OFF II

Qualidade e
Evolução

O futuro visto de frente
nas versões rodoviária,
inter municipal, micro e leito

Banco Rodoviário
modelo BF-94

Assentos em poliuretano moldado, anti-chama, com regulagem de avanço e
retrocesso, revestidos em couro, tecido ou courvin reforçado.
Encosto reclinável com movimentos suaves e sikncioso, através de molas a gás,
possibilitando infinitas posições.
Apoia-braços laterais e central, escamoteáveis ou fixos.
Apoia-pés individuais, regulas-eis ou fixos.
Apoia-cabeça regulável, com luz de leitura, som individual, n'' da poltrona,
chamada rodomoça.

Opcionais:Mesinha no encosto, acabamento traseiro em polipropileno, porta
revista individual, pontos para ligar vídeo, son-i, TV, cinto de segurança 3 pontos,
estojo multiuso e cinzeiros na parte frontal inferior do assento ou nas
extremidades dos braços laterais.

Banco Lrbano
m :delo BF-93 - Chile

lial ,c() rbar-
modek) BF-9 3 R

1.icGstria E Ccmércio Ltda.

RUA PINTO E_A LUZ. 518 - CEP 02276-11 ) \PILA EWA- SÃO PAULO
TELS.: (011) 916.86M7430 - FONE/FAX: (011) 271 2528- FAX: (e1119' 0.56e
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Ormeão lança o Latin Pass
O combate ao terror está trazendo

de volta os turistas ao Peru. De janeiro
a julho deste ano foram recebidos 300
mil estrangeiros, 200 mil mais que em
igual período do ano passado. Para
1996 são esperados um milhão de
turistas no país celebrizado pelas ruí-
nas de Machu Picchu, em Cuzco. cida-
de fundada no século XI pelos locas.
De olho neste mercado, a Exores()
Internacional Ormeno. que acaba de

Um túnel sob
• Os ministérios de Obras Públicas do

Chile e da Argentina iniciaram os estu-
dos técnicos para construir um túnel
de 22 km de extensão sob a cordilhei-
ra dos Andes. Os
trabalhos deverão
estar concluídos
em meados do
ano que vem, afir-
mou Carlos Mora
Prandel. chefe da
Unidade Técnica
do Ministério de
Transportes Ter-
restres chileno.
Tanto o gover-

no chileno como
o argentino estão
interessados em encontrar uma alter-
nativa para reduzir os frequentes pro-
blemas do fechamento do tráfego no
atual traçado da cordilheira causado
pela neve nos meses do inverno.
Uma das alternativas em estudo é

comprar 20 Paradiso high deck com
55 poltronas (foto) está criando o Latin
Pass. uma franquia para o turista
europeu ou americano viajar pela Amé-
bca do Sul. "Vamos vender nossos
serviços nas agências internacionais".
antecipa Luis Joaquin Ormeno Mallone.
diretor Administrativo da empresa. 'Já
que seremos transportadores no ano
2000. temos que pensar grande e es-
tar de olho neste filão'.

os Andes
construir uma ferrovia subterrânea.
"Teríamos uma ferrovia eletrificada que
transpa'taria os caminhões em cima
de gôndolas. no sistema piggy-back

disse Prandel.
O Chile é um

dos grandes
mercados de
produtos indus-
trializados do
Brasil. No caso
de ônibus, é o
maior compra-
dor mundial - de
1984 a 1993, o
Chile absorveu
360 da expor-
tação brasileira

de ônibus. Estes ônibus chegam ao
Chile através da cordilheira. Quando
este trajeto de 300 km está interrom-
pido. a alternativa para a exportação
brasileira custa 2 mil km a mais. via
Bariloche.

Agora, falta ônibus

Os estoques de ônibus nos pátios
das montadoras estão praticamente
zerados. 'Até dia 15 de agosto o mer-
cado estava frio. A partir daí. aqueceu.
e. agora. estamos sem produto". dizia
no início de setembro uma fonte liga-
da à divisão de ônibus da Volkswagen.
'O pior é que cortamos a produção e.
agora. só a partir de novembro pode-
remos recalibrar para um novo pata-
mar". disse.
As encarroçadoras. que operavam

em ritmo recessivo. também aquece-
ram sua linha de montagem. A Nielson.
de Joinville. que havia cortado 400
empregados há algum tempo. acaba
de recontratar cerca de 500 pessoas.

Fontes do setor lembram que dificil-
mente as vendas internas devem SU-
perar 10 mil unidades. número que se
confirmado ficaria abaixo do volume
do ano passado (11.320 ônibus).
Ainda que o mercado esteja com-

prador. impulsionado pelo Plano Real.
dificilmente será possível atender à
demanda. 'Em 1992 e 1993 tivemos
bons volumes porque o mercado de
caminhões estava. desaquecido. o que
não ocorre em 1994-. De fato. De
janeiro a agosto foram vendidos inter-
namente um total de 32.185 veículos
de cargas. 34% a mais que em igual
período do ano passado.

Saída para o Pacífico

Na área de transporte. uma das pla-
taformas do candidato à presidência
da República Fernando Henrique Car-
doso é promover a ligação do Brasil
com o oceano Pacífico. por rodovia.
via Acre. até Lima. no Peru. Em se-
tembro. o vice-ministro peruano Juan
Castilla Meza (foto) declarou que o
governo do seu país também está
empenhado nessa obra.

15
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Ford/Engerauto 8 12000 Escolar

IVIarcogolo Paradiso Gv 1450 8)<2 Lo

Articulado Mercedes-Be3z O 400 UPA

Chassi lolvo 810M
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Novidades
em cima da hora

Nem sempre é possível mostrar todas as
novidades de uma feira como é a Expobus'94,
neste ano com uma ampla variedade de 15
montadoras e encarroçadoras. Por vezes são
novidades guardadas a sete chaves, em segre-
do, que não podem ser reveladas; outras ve-
zes, o que ocorre com muita frequência. o
ônibus só fica pronto em cima da hora.

Seja como for, a equipe de Technibus se
esforçou para apresentar as novidades da
Expobus'94 nesta edição. A edição normal foi
fechada para cumprir o ritual do processo
industrial impressão, mas, intencionalmente,
foi deixada uma página da seção Panorama
para publicar os ônibus de última hora.
É o caso, por exemplo, do Marcopolo

Paradiso GV 1450 Low Driver, sobre chassi
K113 TL. que inaugura duas boas novidades:
quatro eixos, um 8x2 na linguagem técnica, na
configuração Low Driver (o motorista sob o
salão de passageiros). O veículo, de 14 m foi
feito para a La Estrella, empresa de Buenos
Aires. Argentina.
Ainda durante a montagem da Expobus 94,

dia 21 de setembro, às vésperas da feira, outro
lançamento fotografado em cima da hora. du-
rante a montagem dos estandes, foi o articula-
do O 400 UPA, da Mercedes-Benz (mais deta-
lhes na página 39).
Outro articulado, pronto às vésperas da

Expobus'94, o B1OM articulado, também inte-
gra o elenco das novidades da mostra. É a
primeira vez que a Volvo coloca o modelo
B1OM numa versão urbana (outros detalhes,
ver página 49)
No campo dos ônibus especiais, a novidade

é o escolar B12000, da Ford, com carroceria
Engerauto. Foi mantido o pára-brisa do cami-
nhão; o itinerário está integrado na carroceria
e. através de vidro lateral, buscou-se ampliar a
visão do motorista.



RADISO GV 145010W DRIVER
O CONFORTO GANHA VISTA PANORÂMICA

Para ampliar as opções ie modeo rodoviir
especiais destinados ao mercado de wpo-ação,
foram projetados os novas ôni3US Ckl série
MARCOPOLO PARADISO GV 1450 L3w, Dr der. na;
versões 3 e 4 eixos,
O novo Overdeck Low Diver apre.;eita corno maior
novidade a colocação dos passageiros em talo o
salão superior, com espaços internos moio-es e mais
livres, baixos níveis de guia° e aprcveitane-lollotal
da visibilidade.
Para o motorista e auxi icr, foi reservado urna cabina
exclusivo sob o salão dos passageirDs,
proporcionando condi;z5estdeaisde mixiro
conforto e segurança, além de oferece' íters
opcionais que complementam a "-cristicação co
veículo.
Novo MARCOPOLO PAR,ADiS0 GV 1 4O LJ 6 x2 DU
5 x 2. O melhor da viacern é a viste parydmicia,

2-(f

MAHL CJ110 s6.9
-

Evoluindo para a perfeição
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Pm exposição no stard Vceppolo, da EXPOBUS,
• São Paulo, de 26 de se,te rbre 002 de outubro/94. • ,
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As obras de duplicação da Fernão Dias

A rodovia Fernão Dias. de 563 km. 90
km no lado paulista (foto) e 473 km no
lado mineiro, após quatro décadas de
inauguraria está sendo duplicada. A pre-
visão é que antes do ano 2000 toda a

A Viação 1001 reconquistou na justiça
o direito de fazer parada técnica da Ro-
doviária Novo Rio depois de alguns dias
de suspensão por efeito de uma liminar.

•

O brasileiro Oswaldo Tuacek, de Pie-
dade, interior paulista, estreou com o pé
direito na Volvo do Peru. onde está há
um ano. ''Depois de quatro anos convi-
vendo com vendas de 700 veículos por
ano, vamos chegar a 1.200 em 1994,
disse. Do volume total, 200 unidades
são ônibus, 140 deles B7, suecos, mon-
tados em Lima; outros 60 são chassis
montados na Volvo do Brasil.

•

A Danval S.A Indústria e Comércio,
fabricante de painel de destino eletrôni-
co. campainhas e outros produtos elé-
tricos-eletrônicos para ônibus. comple-
tou 40 anos de existência em setembro.

•

A Tusa, empresa urbana do grupo
Constantino comprou 25 carrocerias City
Bus. É a estréia da JV Indústria e
Comércio na capital paulista.

18

extensão da estrada já esteja
com duas pistas.
Do lado paulistana primei-

ra fase. serão duplicados 52
km - da Dutra até a rodovia
D.Pedro I. região de Atibaia.
Os 52 km foram divididos

em seis trechos. Os de mai-
or grau de dificuldade de
construção estão em áreas
montanhosas ou com forte
ocupacão de solo.

A primeira fase de dupli-
cação. em São Paulo. deverá estar con-
cluída em dois anos.
A Fernão Dias é uma rodovia com

predomínio de Minas, onde estão 473
km. 845v do total. Na primeira etapa.

A Cummins Brasil traz pela primeira
vez ao Brasil - e mostra na Expobus'94
- o motor a gás natural comprimido 6BT
AA 5.9 de 197 cv. O engenho foi desen-
volvido em Columbus; no estado de
Indiana, EUA, onde a empresa está
sediada.

•

Contratada a continuidade das obras
de duplicação do corredor exclusivo de
ônibus Amoreiras, em Campinas, SP. O
custo total da obra é calculado em US$
6 milhões.

•

Boi na linha das primeiras concorrên-
cias em 20 anos no setor rodoviário de
passageiros: das três licitações lançadas,
uma foi cancelada (linhas curtas na re-
gião de Brasília) e outras duas - interes-
taduais e internacionais - foram adiadas.

A Avel, revendedor de ônibus VW de
São Paulo, abriu dois novos clientes, a
Viação Pirajuçara, de Embu, SP (10
chassis) e a EPT. empresa pública de
Santo André, que comprou outros sete
chassis VW16.18 CO.

217 km serão duplicados . Um total de 9
lotes (em poder de 5 empreiteiras) já
estavam em em obras. O trecho mais
difícil de ser construido é o da Serra das
Farofas. proximidades de Igarapé.
O custo total da duplicação dos 537

km da Fernão Dias está estimado em
US$ 1 bilhão.
Um total de 27 municípios dos dois

estados serão beneficiados diretamente
com a duplicação da Fernão Dias. uma
estrada que escoa cerca de 3 milhões de
toneladas de produtos agrícolas por ano.
A estrada também movimenta 20% da
produção industrial de Minas e S. Paulo.
De nada adianta melhorar a estrada se

não houver postos de pesagem para
garantir a conservação da estrada. Es-
tão previstas três balanças. duas em
Minas Gerais - no km 633, Nepomuceno
e km 788, em Pouso Alegre - e uma no
trecho paulista. km 58,1.

Com a inflação contida, o Peru está
atravessando um período de reativação
econômica. Tanto assim que neste ano
será o segundo maior mercado da Amé-
rica Latina para os ônibus e caminhões
fabricados pela Scania do Brasil.

•

Com quatro décadas de existência, a
Carrocerías Morillas, instalada em
Trujillo, Peru. estreou na exportação com
20 unidades vendidas ao Equador, disse
a Technibus o diretor Financeiro da em-
presa, Pedro Rios Reina. A Morillas,
com 170 funcionários, produz mensal-
mente 30 carrocerias, a maioria do tipo
rodoviário, lá chamada interprovincial.

Os concessionários Volkswagen de
ônibus e caminhões realizam nos dias
26 e 27 de outubro em São Paulo o V
Congresso Acav sobre o tema ''Ética e
Profissionalismo". A Avac é a associa-
ção que reúne os revendedores de veí-
culos comerciais da marca.

•

No setor interestadual, além das 20
linhas anunciadas, mais uma ligação,
entre Cuiabá, MT, e Brasília, DF, foi
incluída.

CURTAS•
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Boalkiintkopara a perfeição

Inspirado no sucesso de lançament,:, dos rodoviários da
Geração V, o novo JrbanD M,ARCOFC LO TOR NO GV
transmite a mesma perfornance de desempenha con-crro
e segurança, As novidaCes aoresen -ccas são a síntese de
profundas pesquisas, cc -n todas as a-enções volfcclas para
satis'azer operador.es e passcgeiros.
Com maior área ervictcoada, o no.o TORINO G‘i tem perfil
aerodinâm co mais ctrãente, traduz nio a vcncuarda d D
ape o visual. Atendercc normas intencionais, c
MARCOPOLO encoritrou soluções pro:rias ra c f xaçã
das poltronas, melhorando sua anocrogem. A elevaçãc da
altura interna do solão fccilita a oiro .13;ão e renovaçãc do
ar. Entre os opc anais, di,'ersos ítens ••oham aperfeçoadcs,
corno a luz de freio elevãcia na trasei c (breai< light) e novas
versões de poltronas.
Características dimensionais externcs e internas do veícJ o
correspondem às norrncs brasileiras :c CONMETRO e R:: á
( Economic European Community ), E sJa produção
também virá nas versõe. Articulado, Barticulado, Ligeirinn D,
5 Patas, Trolebus, Low Ertry, Low Floc e Especiais, além do
modelo Standard.
Novo MARCOPOLO ""OP.11-.10 GV. O ôrbus para os novos
carinhos do transporte fbano, .

A EVOLUÇÃO URBANA

" O tEli El o El  o In  o

Em exposição no stand Marcopoloda EXPOBUS,
• São Paulo, de 26 de setembro a 02 de outubro/94..



•TRANSPORTE DE PASSAGEIROS •

O liberal e o estatal
Fernando Henrique prega a desregulamentação e Lula defende o fortalecimento

das empresas públicas e o subsídio

PMDB, PSDB e PT não perdem uma
ocasião nesta disputa eleitoral para acen-
tuar suas diferenças em público e des-
merecer as propostas dos concorrentes.
A área do transporte rodoviário, contu-
do, ficou de fora do tiroteio. Os três
candidatos que aparecem nos primeiros
lugares das pesquisas. Fernando
Henrique Cardoso. Luís Ignácio Lula da
Silva e Orestes Ouércia (este último em-
parelhado com Enéas Carneiro. do
Prona, e Leonel Brizola, do PDT) fazem o
mesmo diagnóstico e propõem soluções
muito semelhantes para o setor.
Fernando Henrique, Ouércia e Lula en-

Fernando Henrique:
discurso agressivo

Surpre-
endente foi
o modera-
do candi-
dato do

PSDB, Fernando Henrique Cardoso, que
usou de uma retórica agressiva para de-
finir sua atuação na abertura do se-
tor da rodoviária de passageiros. ''Meu
governo não vai tolerar reservas de
mercado nesse setor e nem a formação
de cartéis". afirmou o candidato. acres-
centando que ''procurará desre-
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viaram para Technibus respostas a um
questionário que foi encaminhado aos
candidatos. Não houve respostas de Bri-
zola e Esperidião Amin (PPR). e Enéas
Carneiro tem por norma jamais atender
a solicitações da imprensa. Vale ressal-
tar que Lula limitou-se a enviar cópia do
seu programa de governo referente a
transporte, ignorando as perguntas.
Em linhas gerais. os três candidatos

pretendem aprofundar a abertura do se-
tor rodoviário de passageiros (linhas in-
terestaduais e internacionais) incentivan-
do as licitações, auxiliando as prefeitu-
ras para a realização de obras de trans-

gulamentar, no que for possível, o trans-
porte de passageiros".
São palavras muito mais fortes do que

as usadas por Lula. que limitou-se a
colocar que vê com preocupação a exis-
tência de uma atuação carteirizada das
empresas do setor. Ouércia diz que pre-
tende dialogar com empresas e usuá-
rios para intensificar o processo de aber-
tura do setor.
Se Fernando Henrique foi forte na re-

tórica, ele pouco se aventurou em pro-
por soluções específicas para os pro-

porte coletivo urbano. estudando forma
de baratear os preços de insumos bási-
cos que influem nas tarifas de ônibus,
em substituição ao óleo diesel.
Contudo. todos garantem prioridade

à construção de hidrovias e à recupera-
ção da malha rodoviária federal dentro
do setor de transportes. Para as ques-
tões envolvendo diretamente a indústria
e as empresas usuárias de ônibus. o
que existe é muita prudência e o cuida-
do em não assumir metas quantitativas
OU só comprometer com projetos espe-
cíficos. Agora, ponto a ponto. as pro-
postas dos três candidatos:

blemas da área. "Vou manter, ampliar e
aperfeiçoar o vale-transporte", afirma,
sem explicar como pretende isso. ''Meu
governo estará disposto a efetuar as
adaptações necessárias para a otimi-
zação das linhas de financiamento da
Finame'', diz. respondendo à pergunta
sobre formas de acelerar a renovação da
frota através do financiamento oficial.
sem se atrever a explicar de que modo
se dará a otimização.
O candidato do PSDB pretende ainda

manter a continuidade das ações inicia-
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das pelo presidente ltamar Franco. Des-
ta maneira, ele vai tocar a privatização
das estradas e de empresas ainda esta-
tais, como a RFFSA, e analisar as suges-
tões apresentadas por uma comissão
presidencial para o barateamento do pre-
ço de insumos básicos para o transpor-
te coletivo urbano. Entre estas propos-
tas. estão a "eliminação das gratuidades
desnecessárias, a eliminação do ICMS
sobre o óleo diesel e o 'acompanha-
mento da produção de insumos indus-
trializados como pneus e carrocerias de
ônibus".
O candidato do PSDB se arrisca ape-

nas a fazer uma promessa quantitativa.
relativa à matriz energética. Fernando
Henrique tem como meta conseguir 10%
para a participação do gás natural na
matriz energética do país até o ano 2000.
com o concurso da iniciativa privada.
Atualmente. a participação do gás natu-
ral é apenas de 2%. Com este aumento.
será possível converter a frota de ôni-
bus urbanos das principais cidades do
óleo diesel para gás natural em pouco
tempo.

Lula • apoio
às prefeituras

O candidato
do PT, Luís
Inácio Lula da
Silva, é o que
mais acerta

para uma política de cooperação com as
prefeituras para o desenvolvimento de
projetos de transporte coletivo urbano.
Em seu programa de governo, Lula pro-
mete abrir as cofres da União para as
prefeituras que priorizem em seus in-

vestimentos ''a utilização
do sistema viário para o
transporte coletivo e rede
de calçadas. planos de
descentralização urbana
no sentido de reduzir a necessidade de
deslocamento da população e expansão
do transporte ferroviário e metroviário
vinculado à integração com o sistema
de ônibus. Segundo o candidato. além
do apoio financeiro, será garantida a as-
sessoria técnica do governo federal.
O transporte urbano, aliás, é a princi-

pal meta de Lula na área de transporte,
ganhando muito mais atenção do can-
didato do que o transporte rodoviário,
por exemplo. Lula chega a prometer o
estabelecimento de subsídios para as
empresas de transporte coletivo munici-
pais. nos moldes da antiga CMTC em
São Paulo. "0 governo federal desenvol-
verá mecanismos para o fortalecimento
de empresas públicas nos municípios
que demonstrarem bons níveis de efici-
ência e participação dos trabalhadores e
usuários". afirma seu programa de go-
verno.

Lula quer ainda discutir diretamente
com as prefeituras as formas de reduzir
o custo dos insumos que pesam sobre
a planilha de custos da tarifa urbana,
envolvendo, obviamente. os empresá-
rios do setor, os trabalhadores e os usu-
ários na discussão. Estas discussões
deverãoacontecer no Congresso Nacio-
nal de Transportes Urbanos. cuja cria-
ção já foi proposta pela comissão que
ltamar criou para estudar os problemas
na área.

Quércia :a lembrança
de São Paulo

O candidato do
PMDB. Orestes Ouércia.
fiel ao seu estilo "toca-
dor de obras". recorre
sem parar à lembrança

de obras que fez durante seu mandato
de governador de São Paulo (1987-91)
ao responder a perguntas sobre suas
metas no setor. Ele lembra as centenas
de terminais rodoviários de passageiros
que espalhou pelo interior do estado. o
prolongamento da linha Norte-Sul do
metrô em São Paulo (que. por sinal, ain-
da não foi inaugurado) e da linha paulista
e a construção de rodovias.
Em relação ao aumento da utilização

do gás natural na matriz energética para
10%. fundamental para permitir a subs-
tituição do óleo diesel nos ônibus urba-
nos e. assim. baratear um dos insumos
básicos para a composição do preço da
tarifa urbana. (herda é ambicioso: ele
pretende realizar a meta ainda em seu
governo. Além disso. Quércia se propõe
a investir US$ 6 bilhões anuais (US$ 24
bilhões durante todo o seu governo para
aumentar a produção nacional de petró-
leo. Isto representa o dobro do que é in-
vestido hoje. O candidato não deixa pis-
tas sobre como isso seria conseguido.
Mas é falando do vale-transporte que

Quércia consegue chegar ao ponto má-
ximo de generalidade. 'Acho que o vale-
transporte é importante para a popula-
ção de baixa renda. Vamos estimular e
aperfeiçoar este sistema'', limitou-se a
dizer. quando perguntado se teria uma
política de governo específica para o
vale-transporte.
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Linha de montagem na fábrica de Campinas

MERCEDES-BENZ DO BRASIL

A marca das 300 mil estrelas
A Mercedes-Benz completou 300 mil ônibus produzidos no país.

De cada 100 ônibus brasileiros, 85 são da marca da estrela

No final de 1956. às margens da Via
Anchieta, em São Bernardo do Campo,
ABC paulista, numa fábrica de 24 mil rn2
construídos em área total de 324,4 mil
m2, nascia o primeiro chassi de ônibus
com a marca da estrela de três pontas.
Era um 0-312. frente bicuda de cami-
nhão.

Agora, 38 anos depois, em duas fá-
bricas - com o total de 717 mil rri 2
construídos em terrenos que medem 3.28
milhões de m 2 - a Mercedes-Benz
do Brasil comemora a marca de 300 mil
ônibus produzidos.

No ABC paulista foram montados
chassis e monoblocos até 1978, quan
do a produção dos ônibus integrais
(monoblocos) foi transferida para Cam-
pinas. SP. numa área de 223 mil m2

construídos e 2,28 milhões de m2 to-
tais. Segundo a empresa, é a maior e
mais moderna fábrica de ônibus do mun-
do ocidental.

Os números exibidos pela Mercedes
são majestosos. Nestes 38 anos, a par-
ticipação da marca na produção bra-
sileira de ônibus foi de 85,8%. A con-
corrência ficou com 14,2%. Nas vendas
internas, a marca da estrela teve 85,9°/a
do mercado e, nas exportações de ôni-
bus, sua contribuição, em unidades, foi
de 86.6%.

Com efeito, as exportações da
Mercedes vêm crescendo de importân-
cia. De 1956 a junho deste ano, as ven-
das externas de ônibus representaram
20,9% da produção. Neste período fo-
ram exportados 62.457 unidades entre

chassis, monoblocos e plataformas. No
ranking dos países compradores. os 15
maiores absorveram 56.803 ônibus,
90,95% do total. Os cinco maiores im-
portadores (pela ordem, Chile, Indonésia,
Nigéria, Argentina e México) receberam
42.753 unidades, ou 68,45%.

A evolução participativa das exporta-
ções na produção da Mercedes brasilei-
ra tem sido meteórica. Na década de 50
foi zero. nos anos 60 o mercado externo
participou com 12,5%, no pico, e na
década de 70 subiu para 13,5%. Nos
anos 80, as vendas externas representa-
ram 30,9% dos ônibus comercializados
no nível máximo. Na década de 90. até
ano passado, o pico estava em 37%. De
janeiro a julho de 1994 os números es-
tão particularmente impressionantes: a

23 
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O primeiro monobloco fabricado em 1958, em São Bernardo do Campo

marca produziu 7.872 unidades, vendeu
no mercado interno 3.539 ônibus e ex-
portou 4.680. Ou seja, a exportação re-
presentou 59,5% da produção.
Da produção acumulada de ônibus

pela Mercedes até julho de 1994, o chas-
si é o campeão: representou 73.5%. Nas
vendas domésticas, significou 73,1% do
total e. nas exportações da fábrica. o
chassi contribuiu com 75.5%.
A entrada. em 1993. da Autolatina -

Ford e Volkswagen - no maior mercado
da Mercedes (chassis de ônibus) provo-
cou alguns abalos: naquele ano a parti-
cipação da marca da estrela nas vendas
internas foi de 71.8% - em 1992 repre-
sentou 83.2% e. em 1991. 81.2%. A
Autolatina, sobretudo a Volkswagen.
abocanhou um bom naco da Mercedes.
A Mercedes. no entanto. reagiu com

firmeza: após lançar o chassi 1618. para
enfrentar os novos concorrentes, adi-
cionou um novo produto. o OF 1620.

Estes dois produtos integram o cha-
mado programa Década de 90. ação pos-
sível graças à elevação da unidade brasi-
leira à condição de centro mundial de
desenvolvimento de chassi da marca.
Em outras palavras: transferiu-se da

Alemanha para o Brasil a competência
para desenvolver chassis. O programa

300.000 ÔNIBUS MERCEDESDENZ/BRASIL
PRODUÇÃO 195&JUN/94 POR SEGMENTO

envolve, em três anos, investimentos
de USS 100 milhões na criação de
novas famílias de motores dianteiro (OF)
e traseiro (OH).
O primeiro OH está sendo lançado na

Expobus'94. Trata-se do OHL-1635.
buggy. dotado de suspensão a ar. en-
tre-eixos de 3 m. para aplicação rodo-
viária. Os chassis abrangidos pelo novo
programa vão de 12 (urbanos
convencionais) a 27 toneladas de peso
bruto (chassis articulados).
Além de ampliar sua gania de chas-

sis no mercado interno, a subsidiária
brasileira atenderá. com o novo progra-
ma. mercados externos, anteriormente
pertencentes à matriz alemã. Em 1992
a Mercedes alemã exportou 3 mil chas-
sis.
Com isto. o Brasil ganha importantes

mercados. corno países da Europa. Áfri-
ca e Austrália.
Como se vê, reação é o que não falta.

Além dos motores da nova geração 400.
a Mercedes está colocando no mercado
brasileiro a geração 400 dos monoblo-
cos. A fábrica, com isso. busca, sobre-
tudo. ter maior participação nas vendas
de ônibus rodoviários, dependentes de
motores de mais potência.
Outro estudo da Mercedes. para com-

PRINCIPAIS EXPORTAÇÕES DE ÔNIBUS.
MERO(DESIIIS« DO BRASIL

(1956 .JUN/94)
DEMAIS PAÍSES

(32%)

_
ONIBUS: OS NÚMEROS DA
L MERCEDES-BENZ DO BRASIL
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Ano Chassis Monobl. Plataf. Total

1956
1957

322
1748

322
1748

1958 3016 366 3382

1959 1696 750 101 2547

1960 1981 1045 55 3081

1961 1987 1035 7 3029

1962 2579 630 3209

1963 1602 426 2 2030

1964 1 794 552 2346

1965 1825 704 2529

1966 2576 1035 3611

1967 3223 1076 4 4303
1968 4405 1592 39 6036

1969 3480 1483 34 4997

1970 2152 1310 16 3478
1971 2638 1277 22 3937
1972 2924 1778 94 4796

1973 3760 1822 211 5793
1974 4646 2386 399 7431

1975 5602 3246 427 9275
1 976 7045 3627 602 11274
1 977 8060 3886 524 12470

1978 8654 3856 540 13050
1979 9145 2549 548 12242

1980 9438 2908 695 13041
1981 8606 3000 335 11941

1982 5984 1767 577 8328
1983 4046 811 340 5197
1984 4875 1007 364 6246

1985 4935 1548 455 6938
1 986 6991 2079 491 9561

1987 9104 2394 322 11820

1988 12149 2758 584 15491
1989 9305 1955 646 11906

1990 9820 1692 734 12246

1991 15279 2694 1129 19120
1992 16177 2935 850 19962

1993 11534 2032 1005 14571
1994(a) 6139 1205 528 7872
ACLIM. 221.260 67.216 12 680 301.156

pensar a queda na venda de monoblocos
urbanos é lançar uma carroceria urbana
sobre chassi. Um protótipo. já pronto.
vem tirando o sono dos encarroçadores.
A marca da estrela de três pontas já

tem pronto. também. um protótipo de
ônibus articulado, previsto no programa
Década de 90. O primeiro exemplar tem
construção monobloco e já está sendo
mostrado para frotistas. O principal alvo
do produto é participar da megacon-
corrência que prevê um volume superior
a mil ônibus articulados em São Paulo.
Nem acima de 80%. nem 70% de par-

ticipação nas vendas internas de chas-
sis, uma fatia intermediária - cerca de

- é a calibração feita pela fábrica.
Aliás, Roberto Bogus, o executivo que

trocou a direção comercial da Fiat Auto-
móveis pela da Mercedes-Benz do Bra-
sil. costuma repetir. 'Ser líder é difícil.
Todos vivem 'atirando' contra você".

'0



A NOVA FACE DO
TURISMO RODOVIÁRIO

Para uma atividade dinâmica e empolgante
como o turismo rodoviário, a chave do sucesso
está no õnibus utilizado.

O JUMBUSS 380 T da linha Busscar 94 chega
como a escolha lógica para acompanhar a
constante evolução do turismo rodoviário,
incorporando uma série de inovações que
certamente aumentará a satisfação do seu
público,
Na linha BUSSCAR' 94 a nova frente e a nova
traseira, com as faixas refletivas a ela
incorporada, aumentam a seguranca noturna
nas estradas.

No interior dos veículos, o conforto dos
passageiros é garantido por itens como
iluminação de corredor, luzes fluorescentes,
caixa de televisão móvel e bandejas no encosto
das poltronas. A beleza também não foi
esquecida: cortinas com novos padrões de
tecido e aplicações em mogno criam um
ambiente agradável e, por que não dizer,
aconchegante.

Vale a pena conhecer e sentir o que há de mais
novo em transporte rodoviário,

Com o TUMBUSS 380 T, você transporta seu
público com mais estilo e segurança.

Rua Pará. 30 - Bairro América - Caixas Postais 477 ou 161
CEP 89204-420 - Joinville - SC - Fone (0474) 35.1133 - Telex (474) 189- Fax (0474) 41.1303
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DESEMPENHO
SUPERIOR
• Motores, câmbios e
OtIrferenciais
adequadamente
projetados.

MELHOR RELAÇÃO
CUSTO/BENEFICIO
• Tecnologia de ponta que

garante os mais elevados
indices de produtividade e
rentabilidade.

Confira no seu Concessionário
Scania as vantagens exclusivas
ue ele lhe oferece.

007r,. milhares é
milhánaik
também vai
- o melhor n
em ônibus.,



FINANIE
BANIERINDUS.
PRA VOCE
COMPRAR
NIAQUINAS
DE FAZER
DINHEIRO.

Equipamentos de informática, agrícolas, industriais,
semi-reboques, caminhões, ônibus e oatros.
O Elimine Bamerindus financia as maquinas que você
precisa para produzir mais. E ganhar mais. Converse
com o seu gerente. Ou ligue p,-.mt 078-800-5440. banco da produção.
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Apresentação

A
Expobus nasceu da idéia de se criar, nas feiras de
transportes, um ponto de encontro que reunisse as
pessoas ligadas ao setor de ônibus.

A ideia foi levada por um jovem publicitário, Marcelo
Fontana. a época com 22 anos, a um experiente empresario
do setor de ônibus, Odair Locanto, proprietário da
Pacaembus Comercial, tradicional revenda de ônibus usa-
dos na cidade de Sào Paulo.
A idéia foi encampada. "Aceitei o desafio. Comecamos de

maneira modesta, mas pensando grande, no futuro, diz
Locanto, ha 14 anos dirigindo a Pacaembus.
Era o ano de 1990. Nascia a Expobus. E outra ideia:

"Fizemos o evento coincidir com o Sala() do Automóvel.
Quem viesse a 3c) Paulo para o sala°, aproveitava e via a
Expobus". conta Fontana.
Em 1992 a Expobus cresceu: de um modesto gaipa()

passou a ocupar todas as dependências da Pacaembus e,
ainda, dois pavilhões vizinhos. Foi um sucesso. O público
de - mil visitantes, em 1990, aumentou para 23 mil pessoas,
em 1992. E os 23 estancies iniciais passaram a 80.
Como previa Locanto. a Expobus cresceu. E o espaço da

Pacaembus ficou pequeno. Por isso, em 199.1. a Expobus,
com cerca de 1:)10 expositores, será realizada numa area de
28,9 mil m2 nos novíssimos pavilhões do Expo Center
Norte. em ao Pa 1110.

30
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Crescendo juntos
no país do ônibus

Cbeg(117)10.01111I0S EiVpOblIS .9d. o tercei-
ro c(liçao (te limo feira dedicado exclusiuonicille

(51117)11S, oc('1s (1cr(7(117(11.(11)1. Hás prociliyinios

CO71'1*(7,V7011(1('1 (1 CSS(1 p(In:(711(1, 1.1115Sd11(10 C•0111,1i171le:77(1
freldeS. 10(1(1S c'0)11511.11(10 p(117l (1 111('S111(1

direç:clo: suos 1110111(1doMS. CI1C(11'1'((«adorlIS.
frolistas.

pC«CIS e SCI'l'kos.

.\'esse ohie11.11)
(7 (7 Sely1 1111111(10 dl)
()11111115.
A•finol. este Br(sil

.(.;-rondioso, sem rulc(-)es

nem terremotos. mos

(me Icei C(1171(11'd1.1■11C-
1)01 e 11111 po«o
50. de coroçOo sempi.e
obcri() (ffis csir"cims,
lomb()»1 o poís
ônibus. .loni eslci Hino
dos moiores 'rolos
mundiois: oqui se eu-

coutrom os maiores e
41> lobricontes de ónibus.

.\osso (IpoSIO 11(7 sclor. coillo se 17. 11(20 foi em 140,
C'1111117 ' .1•011105 do 151171o. E Sr; 911(7111 eSllí dei() S(111('

de suo coergio e potencial.
Desde o primeiro e oconbodo rxpolms. em 1990. jd

dll/idinos cerie.:.--0 de que estauomos cominbo certo:
O setor precisou(' (le conois es■pecificos nos On>os de
diunlo(:( 20 e conninico(;(20 poro e■por soo pujoilco.
dhold(le 171'01)1(7111(1s. 1110.q1'01' c),\»01* l*C1.1111(11.(71-
H('S u. S01)1(411(10, l'Ille117(11111)Ícd «.\p(111(1;11L'IllS 11(1c7011(1Í5
esIlY171,cirds.

Por isso. logo op(--)s o primeiro edição do LI■polms,
ooscen reuislo lechnibus. uni produto one concilio os
ossonlos lí'ciiicos setor e o uisdo joroolíqico dos
Icillos obordodos. .-I receito de lechitibos leio como

filndomentol ludispeosOuel iodepeodencio
jornolíslico. colo residloote C; o credibilidode. moio).

111(11.5 C()))7pC/CHICS Opera dorcS

17(1rCetO 10117(111(1

1)(1117.111()Ido de (111(1E111(T plI1)liC(1“-10.
:10 Colllel■d0 (IdiCÍO11(1-se 011110 Coll1p011(71de lide HW-

1105 i1llp(71'1(1111e: (1 (Ip1l'S(7111d(,:do kc111117)11S. (ICS-
(1(7 o iillincro (7(117(1(10 t'Ill maio de /997.
pdpe/ couch('. impresso ele oliolro cores. ,Slio comoilico-
çóo pisoo/ Iro: um
podrelo
froco pers000-
lidode editoriol do
prodi 1to.

cordOpio edito-
rial de Tecbilibits.
nioderoidode
1(1111« seis s' 1.11S1171-
111e1110 efiC(12 p(11'(1
(Ipr«SC111(11' Os 1(111«(1-
111(1111oS otd i1l(11?S11'1.(1 (I(7
(11111)11S «01710 p(11:(1
1.(11011:7(11' e p(ISS(Ido:
desde e 1*111-c to de
Tecbilibils. seçào
Golerio res(Ilo
hos e soo bislorio.

:1 revisto, queremos crer. .foi e //Olor (111(' ill1p111-
Sio11011 d EXpoln1S. 7(1111() (1SM*111 (111C d
SCg1111(1(1 «(!l'ç'do (>711 /992. cin re/d(.-(2o
dois duos (li//es. mdis (141'011 (1111 (11.(1(1. 1111111«l'o de
expositores e tolo/ de uisitoules - ,, r(incle estímulo
poro nosso crescimento direcionodo oo c-ompo do como-
ilicocdo ligado (7 ()nitras.

Assim. "rolo reuisto Hosceu 7echnilois
fueolos. o broço do empreso dedicodo prs moç-ào.
ddiniuisirricOo e execlicào do Expolms e olle
Irobolbando bO mo is de Hm oito o(i oi;<.(oliTocOo
mostro de 1991. de 26 (lc .■'()/ein/)ro d 2 dc) oollibro Hos
pouilbOes do Expo (co/ler .Vorle, cidode Selo
Poulo.

podermos fit:er este bolonco redil:o-
c7;es e dividir com uoces o sucesso (fess(' ciiipreilodo
que volo17.:(1 o sei(.)r de oidhos brosileiro.

0(7(11'1'1,0CW/10
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FAÇA COMO 70.000 USUÁRIOS NO MUNDO TODO.
MANDE PARA O ESPAÇO A DOR DE CABEÇA

PROVOCADA PELO GERENCIAMENTO DE FROTA.

1111 I lodo o inundo. as li(w,,1)011(1(101•C■ ,1(1 (10S00-

W-11-1111 Collla,:;CI•c11( -1(11'11111(1.1.1"01(1 Sc111 p1'01)1c111as

a:104111(1a o Sislc111(1 0111111S;r[ /1<1;01*(1 cics

l'o17 1101'(1111 C :_;CrC11c7(1111 50I1S Vet.-CHIOS O

(11)•01 .CS (10 S(11(-111C. O StS1C111(1

715717 utiliza (lha Icc,7()IH,,,;iu prim
-,1-!)" 111(11.S Silliplcs O sorriça do usporiu

omprosas saboin. f usla ida noa moino.
ii (do solvo d po.icao O c( thlicão do seus Pot-oit-
i( s. Ym qualquoi- ponto do lorrik;rio nacional.

(11)10111 11'11(1 SClio (10 1111°1'111(.1C°cS 1)(1)11.C1!1(1)•1-

2a(las. dusalladas 00 (R:01)11)(11;1)(1111CW° ICC111C0

do sua. lo<tíslicas. L'stos dados lotam a timo
meti.) utilização da diminuindo
cusic ,s 1ai741'075. 01/11/ u-Jando Os ousios
oporacioitais o 11'02-C1 1(10 111110 Co111.11)1(1.Cdo
(1CC1.,11d d SC ,1117111C(1. .C111 o S1S1C111(1

0111111,`'. - 17, „yol'ollciar uma ,P-ola podo
syr mais 'no 11111C1 .:.;r011(1C dor do C(11)Cç'a.

l'ade 501' h111(1 dor do ou/loca muito caia.

Pesquisa com 40.000 usuários nos EUA revela:
Re orno do Investimento
KM Rodados com ('arca

rumo de Combustível
,tos de Telefone

Ac dente
Ir( ca de Motorista
De,pachantes

Máximo em 12 meses
Mais 6.20
Menos 7.0(4
Menos 66,00
Menos 39.00
Menos 521)0
Menos 66.00

Sistema OmniSAT
- Informações em tempo real
- Adotado -los EUA. Canadá. Europa, Japão

Capacidale para até 25.000 veículos
Localização imediata de veíct.los com precisão
de metro

Orientação instantânea ao mworism

(4) U A LCO BCN
Universidade

de E;rasília

Exclusivo Para América Do Sul:

AUT TRAC

0101'

Comércio e Telecomunicações S.A.
Tel: (061)347 2000 - (061 347 3144



Projeto Beta: o modelo ?ilidi, primeiro de unia familia que terá ainda unia \ ersão urbana e outra rod \ iaria

Caio apresenta o monobloco
enc(Irroyldorci da cidade paidisla Bolucotu lottç-ct o (51111)L1s
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Modelo TIS

Qtde. Entre Comprimento Largura Altura Autonomia Altura Capacidade
Portas Eixos mm rnm mm Combustível (L) mm Passa e o

LI)
LD
LI)
111)
HD
ND

•

Charter
Shuttle
Fretamento
Rodoviário
Semi-leito
Leito

1
1
2

4700
4700
4700
4700
4700
4700

9750
97 50
9250
9250
9250
9250

2440
2440
7440
7440
7 500
7500

2800
7800
7800
3100
3100
3100

780
780
280
480
480
480

2800
2800
7800
3100
3100
3100

35+17
74
3 7
28
74
IS

3_3
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O Torino GV na ‘Lrsao trè, portas sobre chassi \ olvo B5ti, com 13,20 m dc comprimento

Urbano de geração V
.WIFC.01)010, C(I.ViCIS (10 11712- 11111(1 uova corroccria urbalm

iillroduz (1 1'cl-são [ou' Driucr mcloilúrio Paradise

A
r„,,,1,,,,. (1,. ,I,.,,. ,i.,\Iiii.,,,,(,,,,,,,,,,,,,,,,,„F,L,,,„},,,,,,,,„ l'orino (;,:r.oc:,,o \" .\ empl-\.--,,:

L .,[ (1::-Inminic:[() THrin(). (lue do-
i:2]1.1 -.u.i liniu Lui1,111.1. ..[Liv,c(...111..11-KL) J

,I.J,, ,h),;iii,,,2,i;[. ',11,: ,..11oo„,,pcn,i,

O lilllIO rodo\ i'OriO

O prodrild, rri(do dldrd-o dos 1101 :11O15

1)r.hilcii-A do (.()I -11).(=H , I o H. mis .[H1.11 -)-
:.2: .iin,.!.[ ',,, cspcc.inc:KHC• (.0111.1dO', Idl 1 .011

d.., 1 unlunicbdc l'Anr()mik...t 1:011),:i',1 ((Dl)

Ficha Técnica Torino-GV
Comprimento:

Altura externa:
Altura interna:
Altura do piso ao solo:
Primeiro degrau ao solo:
Numero de passageiros sentados:
Numero de passageiros de pé:
Total de passageiros:
Numero de portas:
Vão livre das portas: 1.10 iii

Saída de emergência: O wklas
Tipo de poltrona: ,.51111.1di
Chassi: \

0111 lOr/Oo cii ■.1111.1:

(..\IL11

lq() .-"; o .. -ncftleln 1 monLHo
L,HriH:111 n:[ uniLiidc (IA

(11-1
LuiniHr»,.

1■',.
'ldohnH n,h,

\ (o 011110(0
(n .,[ r \p, )1)')I
1113 01 11:2 1 0: Hmincun EI Iso-

Pro
oidin LL I r

.\ .H o .
por-

.3011 IJIOliL 1. 1,n \\ F.w.ro
I.o\\ LEI

1orino
(os :1011105:

. 111.1inr árc.t 01111drAL..[d.t
co :n oldkod011d',1111.00to

no irornc o It\Hcii\L 0001 lun-
Jcrodin:HrtH (R'cluc,in do

con,umo cic cHnibu,i.k uh c
(Lftlid,Idc

11:15 lolm

. moio: irc \ dr() do

O Torino GV na versào duas portas sobre chassi
Mercedes-Ben: OF 1020, com 1 1,77 m de comprimento

11111C1dUi( pOUO \

001L'01".1'. itillod'OriO Oo(1(.1d1 sol 111A11111! 01.1

ler CH111,111(.1(1 L'iti'Iric'() (1_1 dctr()ni(:■):
r"..k

O OCC'-,m) 111',L11j,:11LOOo:

11:11-O -J1O(Ille 110110 ,.entr.t1
p()nteir.P; 0111 1)l\

. o C0I01.111 JJ,
podc Jiumínic, ou

. ft'\ cçthricmo
do 'iij do

. tul)L[1:11. 501)10

o•
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Rimula Super MV.
O super óleo do seu ia-a-dia.

Um super óleo
merece uma super

embalagem.
Rimula Super MV

agora tem uma nova
embalagem em plástico,
projetada para garantir
maior segurança e
maior qualidade, além
de tornar mais prático
o manuseio.

A Shell não tomou nenhum atalho

para fazer de Rimula Super MV um

super campeão das e';tradas.

Rimula Super MV foi pesquisado

e testado em 13 laboratórios no mundo

inteiro.

E para provar a sua qualidade e

tecnologia na prática, rodou em estra-

das brasileiras 25.1:7 km sem troca,

sob as mais duras cmdições.

Rimula Super MV mantém o

motor mais limpo, aumenta a sua vida

útil, facilita as partidas a frio e garante

um desempenho seguro a qualquer

tempo, em qualquer temperatura.

Para você pegar no pesado e

agüentar o tranco na estrada,

Rimula Super MV.

Para motores a diesel, turbo ou

aspirados. O seu grande aliado.

Tecnologia por
dentro e por fora.

Seu bico funil foi
desenhado para evitar
o derrame e oferecer

maior aproveitamento.
E seu novo lacre

inviolável é urna garantia
de qualidade. A certeza
de que você está levando

um super óleo.

Você confia, a Shell excede.
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(IIII.) (.11),LI:11 .1)1 dc 1/.1)1)1 I k m
InpnI"II:1)2,C11) COMpICIa

01.111C1lo C•Ia iii
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O LEASING UNIBANCO
É O MAIS RÃPIDO, O MAIS SEGURO

E O MAIS VANTAJOSO.
SÓ NAO É O MAIS MODESTO.

yELLowsr. •YELLoWsT0NE I  'vELLOW$TO.NE:$

O Leasing U;//banco financia desde uni único veículo até uma ,frota inteira, sem
que você precise imobilizar o capital de giro cia sua empresa.

• Até aí. nada de mais. A diferença é que O Leasing Unibanco oferece unia das taxas
mais atraentes do mercado. É só comparar e comprovar. Além disso. todas as operações
são extremaniente ágeis.

O Leasing Untbanco tem ainda alguns dos piVissionais mais competentes do mer-
cado para atender você em tudo o que for necessário. Tem 1(1171bé171 mesas em São Paulo,
Rio de Janeiro e Podo Alegre. voltadas exclusn'amente para operaç-oes de leasing.

Por essas e por outras, o Leasing Untbanco bole uma das 5 maiores empresas do
setor Basta ligar e conférir.

Se você entende mesmo de leasing. então não vai ter nenhuma duvida sobre as
vantagens de jãzer um Leasing Ulubanco.

Leasing

I.1 NI I 131‘NI C Cl
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A mangueira não era Sabõ.
A excursão foi por água abaixo. •

Peça perfeição.
Peça mangueira Sabó.
Não é dura, por isso
dura muito mais.

•
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O monobloco 0400 RSD (acima), 6x2, utiliza motor OM 447LA, de 354 cv, tem 13,20 m de
comprimento; o chassi OH-1635 L (abaixo), com motor traseiro

Os avanços da Mercedes-Benz
LM ônibus articulado. as platalbrmas O os 1110110b1OCOS Cla família 400

e o 1101'0 chassi 011 16i5 f. são as atracões da empresa

C
hassis, pldhifornids e i11()1101)10(ans

sill)pil,'s C ;113 .10,11:1dOs pre0l0i11011

O est:a-Riu da \luftiái)láis-l_iil/ do 110a-
„,i1, o indior dá 11\por)11 .1) á 0001 1.(»iii m2.

Ilai viário, (.10,1ioiái. urfirái ulái () modulo
oiiiii 111 A, o protOtipo artictild(lo. ioiál
motor tra.,uiro. (itiu lar/ pariu do 11 lio,i,),iiám:i
(11.11:1,i 1)k.iáidd:i ()ft 111113 .."(.1C CL 13((KillIO

CICIO 00IC131.3111 ;I. t1.311',(.0fIlldJ10 ILI ,.111I(11-

;113:1 1)1.:1.4U(1-,1 II( ) (,(.111(l) II-11111d(31 de (.k:-

C11 \ 3 )1 \ Illlt.1110 (,” 1)Fo(.111L-,10 de elirái,, LI:t

111:11-ca.

van N111 -,0 1,"), importada da Espanha

0\111)111° 111 1:\P"1"111"
encarrocitdo peia \luiiiede. FAiat 0(()1
m CIO C))inpriment(I.

r) motor CICIO equipa o 011.1 1 (.100 é ( )

CC

Mer).C11(.'s sérn: o I")

(1,11-11000OL:( CL' ')'11()

.\ 11-(10131100I0

11111I/',1d3 d \ ()Hl. AH-

(0111 1130(.1(HO

3400,. do 1r0 1-1AR COI11

("(1(/(')/(:(' 3i0131',1(10.

el(:1',t(ClIC ti" O 313iCl11;ti:lo. \ 3-

(1;1 pC1',1 13 (613 13",1 t_111131. 1 O Clo(:[(11 d

0110o0 interligiácio a euntral elutrOnicá. Loil-
trolad.i eletronicamente. II IlrliOCl!IIOIO) 101111

CO111 (1111 11110010 hidraalico. hm 0:10) crili-
co. ha um álki)(»iti\ o de -iáiguriárieri (itdi
corta ',I 'ACCICI',.1(.',10 o áeiona O ruio !unta-
munte. O ,istema 0ont:t ainda Hnal
,onotio O vi,ual (.100 purmitu aherár
nailetOria do conjunto.

OpLiondimunte. o (3 100 1 1 1).), pode ,er
e(i)iipado com ,i,turnii. CIO It.ihriried0:io

Lionechtdo a todo, o, ponto, de
lubriricacao do \iuículo. O iábri-
eddo polo Voi,2,e1 :duma.

Outro rorte destdquu CII \luráiedu
Expol))1,11)4 1,1i 11 fámília 11)(1 - platarorma., O
monoblocoi,. empre,d 01111 mo,,ti-ándo

lodo o, integrante,: O. RH RH. e RH) du
monobloco,. plátaform:H 11 . 1)
11H1. H1io prodtáto pela primuira vey/ apre-
,áintado, grandu rrihlico iágo,to

h o Cl

LII-1(-,1111(11-
O rogionáká

.0 Lonilio tuo :ili:i 1011

dtrihtito, 1110101' dái Alto (..le-
,empenho O potenc1:1. rudliçiao do pe10

morio. cot-111(mo áo
OIIiCI:ICI0 CL' miánutencao O pruco competi-
11\i0.
O modulo R. (lu 1 1..-)i1 111 do áiompritilen-

to e erure-eixo, de ').1-1') tu. pdrá
hietamento. oilizá motor 0\1 1 1 1) du 252

O\. jrt RH. u RH). i.211)
com motor 0\1 4 1-1,..\ 1301(:11CL1

CIC' P4 (.• \

do L1111I1(.1(2 (.1(_kLIC;1-",(." 131111)1.3W 1 c11,1;.,;¡

(3(1 IdO 1 (131 0))11fi0111.:1COL'", I1000o CIO

,3.0( 1 III (.1(,' (.'11[IV-(AXO', O L'011VC11(JOILIC CIO

111 .

1)011 (.3)111130L'Ill 1) CiIt,IfldC'

(.1;,1 NI(.'R.Cl.1(2"-,: O ohmO 01-1, (..0111 motor
rtaihocooleii. pela primeira ■ orerecido
para 11111:1 aplic:Kiao em mieroOrtil)tH
tiainsportu (le valoruO u O van \11-1) (i-'m 1).

importada dl .111):Inha. 01)111 e:ip:teidddu
para H ou 12 pu,,oá, coa)
1110tor 0.0 Hl (). com -1-1-) 00 (lu
potência d 1. )i») rpm.
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Tubo de apoio
com area de

passagem de

oieo fora da

especificação
670 mm-

0 fluxo de óleo
e insuficiente

Tubete de fe;tro
com 680. de lã
e32'0 de lã
sintética. Fora
da especificação

NÃO ANDE COM MAU ELEMENTO.

Tampa ma, vedada

acarretando a passagem

de impurezas

Tubete de feltro madequado

para f,ltragem 48 de

lã 52 A de lã sintética

Não retem 'oda a impureza

Tubo de apo,o feio de
material reutilizado

Provoca amassamentc

da área de fi,tragem

conduzindo impurezas

ao equipamento de
injeção.

Tampa com proteção

insuficieme contra

ferrugem A espessura

da chapa e fina

fora da especificação

ANDE COM BOSCH.
O ELEMENTO ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA.

Tampa zincada com chapa

especial reforçada para maior

segu'ança do elemento de flltro

Arca de filtragem de 1100

dentro da especificação para
um perfeito fluxo de óleo.

Tubo de apoio zincado e

cromatizado - não enferruja
protege a chapa e o sistema
de injeção diesel

Tubete de feltro com 98'h de lã.
sem material sintético e acima
da especificação do fabricante..
Isso garante alto indice de
filtragem, para o sistema diesel.

Por todas estas vantagens,
o elemento de filtro Bosch é
o único que garante máxima
proteção do sistema de
injeção, também produzido
pela Bosch.
Elemento de filtro Bosch.
Segurança e garantia acima
de qualquer suspeita.

o
Nosso produto é tecnologia.
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Com 17,98 m de
comprimento, o destaque
da M-290A é o sistema de

articulação criado pela
Nlafersa e concebido para
evitar o "efeito canivete"

Mafersa estréia no articulado
Fm 14 meses a .11ale)rsa (511ilms veuceit as etapas de pryjelo, deseiwollimeuto
co)/strucúo de protótipos da 'lova plataforma com motor C:111)11)11'ns cle 290 cr,

(11111). ineraddi)
que di

HH (is ()ir' )11, drtieulddid,.

pdi-d ioihrii

coiripidnienici cum 11100 ir -

no -
ddi 2()1

M-290A Mafersa
Plataforma articulada

Motor -
potência -
Transmissão -

Direção -

Suspensão -

Freios -

Velocidade máxima -
Rampa (máxima) -
Tanque (combustível) -
DiflICIISÓCS:

comprimento -
balanço dianteiro
entre-eixos -
carro traseiro:
entre-eixos -

balanço traseiro -

11111111111,

1■e110.
erirdirt:1

- roi tempu
de: entre () de,dii-nol\ -iiricrito o d

Idi\ dpeno,, 1 1 mc-
,c,i ouro de,LiciLie: .1 insiiikiedu

pcirciide
11:iii/j11)(1', d,.

-

o cislciiio. O) )L) dc rimo
C'Cll[LH - - ilnpc -

dc (1 clromodu crni\ cidc -
d \ no

pi-irkípio do reiro\
polid oindieue, tudo\ h:HÁ-

ds.
r:i Mio :1 ciliprc.s:i

do

dincitiimaidd peid riu
mudei() peln 1:1(1(1

cum porlov riord
di) iodo

i1:iiiLb5 11:11-:) lis pi:il:uiíiriim:is ide clnisor-

liMo.

pdriiuiddriwis do qrondc ciondionienciii
scrd iil)cirld [ri iiperdLid()

dc

1)i,w1() . "Mits. cloro.
mercddirii, pird cic \ddiddl l() -
Kiricirdu Pliddo ii)) o \ (11.,), incluin-
do .\1(iRd ),L11- .

Rc1 :1 ILI11111.:1 (ILIC o ..\11i-er.',3
1.!e01\ prinicii- ci 0UI11 olmo priviititdiiidri
(dm 10(111. d:p()i, c()111 li l-cuir(1:Oim000:io

inlern:■ (File geniu
unire L+,is o diisoo de

o pi 511)) rir p:lrliri:i 1)",11-.1 o L)I'111:1J1()
rio 0111d rede cie

ern
21) noineddii, entre

cOilcriOiliOs re■diindedolidi, de ilid(juinii
n

it
nic pidiclucido (He 1100 piKL'in
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SCAN IA

Dois

L 11 -3 CLL: um chassi da geraçào FlexCi que permite várias iItrflati\ os encarroçamento

Scania mostra linha 95
chassis, o K 11,3 IL. nas versócs 4.v2 e 6x2, e o L 11$ CLL. dc piso

baixo. importado da Suécia, são as atray;cs motiladora

D
r)i,, (()?,•ft•:,, duI,Ilut: ,j()

lad ,) 11:1 lo\pc)l)lis.,)! píld L'',,,1°):Col

dl) l'ffoisil. clin ol- o) clloissi rodo\ io°ui()

R 1 1.)) I I „ ( )1.I l 1.) ) C (. 11 ; h., i 1.111 )1.11 O 1. 1 1 ,- ( . 1.1..

p ;•Ojci,[d() potro[ U (E ins r()I-o)sus H-

coh(cs c:iii()po:tis .1L-. L)Iniss:c)cs dc p()Iololli o_,,

() I. 1 1.--■. (im: Ç:scoll-,i oiist,-)o)nro\:o:1 no) iiio:i.-
o:Ado, A poro-tu do micio) (.1o: I 1.)() --3.. l o_ml ■ os i--
so)o:s U2 c ()\2 c Imrila, 11H111te()L, (:111
11- 1 -1-1■), (Iy cliri■i,i1)11 dA(le. JL-,(...ilii-K111),) L_
so:gL[E",111L A

1.1.()111,11 ti 11LIIit.',1111C111c: 10th

1.(1)1.0.1C1,1t.h: j qui d t'011,̀11-llítjá C111 l:11111

Útlit A (L,ft' IcilHuhJitul
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))))c)ink)nio). \ ()I owleil..) hol n)(1)fiíAro )cs
pj1.1 (LII lIlIlicE cl ilidíide. slf!,!,111-1111( a C
dCsC11111),21111(1 Ul ())1111)1.1s.

O molurislol ),1.111111.1 11))\ ) ) sislo:!11.) (.1C

diFCC.'10 Ind1)))11liCA 11)1.0rrssi \

1 li 111 AllCraCA(), 1111 ( cIsIU dc lEU cixIe.

() MCI11.0 c_L It iciin dl)
IrJscim not olsol() ()x.2 - de min

111111 - pArA 11loo.11)(1)Ar oli.tribuico'h,
doo) peso) c Ali ioir ([VI oliomicim. .01
imftloincot poollnite (low e 1 -1(13 1) 1
plisse (hhiiIi.íiE c,111, 1)p,,;(,11,1;

11:11J11is c (1 1- c1:Irdado)l-
cic1rHiwgrR':tico). Fstot colix;[ scroí disp()Iii-
vc1 1. -1A

\() I■ 1 1,-; )1)1 • ,.:NIAH)))1A) )))))) F.N1)()1))))))j)f,
,)-)x))))))))) ) )),)))),t())n)))) cnin) /1)ii st)/./. ):(luipAll))))))))-
10 ()fui: pcn-nitA) II irin(lAn). ii Hcil-H-pricum))-
ii(..)) ))1L) in.n- c11))) )ftion))))1)) 1111))) \-))))), J A)
F1hA11)-t;)n)))2A)AnIAL))))() ()) d o ) 111u 1c c to)clue do)
Hinto)FistoE o:111 po:cluenà ot1;[\ uincul ok - uploKoloi
Ao) ladc) do) ,o,c(l 1)11-1(_•().

cornfo»I .■7»:17. Li uti!i/aJo ((111 011111

noo H.m)pol. csoo'l yrri tesics 1 .1:[ um Ano) Lm)
1.1-oi‘s ciripwsots NileileirU do) sL)/»)r 1-,)(1()\ i-
offiu do: polssol,,J,L)ii-ms.

cl),,[ssi url-)Ano) 1. II d CLI. co)ilLciclo
- po)f scr proki,i[c)

oom coíriots ollcolrro)o.,11)Rmi()

Oi li•Jijd() -cl)CCLIIIIk'llIC LIA :":+lIci'Cij

(ILILInk: A 1-1( )111,1)

(In

O chassi
piso baixo

Hee(1) est)) n)L111111k.1)) 11)) 011))1. 11))

(1) s)))( 1)ISr) Olhei:. (pito' I1LcielII ee C1111))11) -

1111C') e (.1A CH1-11R)E1)) )))1): polssA,L;o:iro),,,
stbsiclijriol ,L)o oli.Anft) cluft. pJs-

soidot 1-1\pol)us.')-1 e chAssi
cncouro)coidu pari to:sics doo' oidotp-
lotoolo) :1s íncklico)(:s do: oyL)r;tc:K) rio) 1-.):H- s.

L 113 CLL FlexCi

Motor Scania 11 litros
Potência --
Câmbio - /I
Altura do piNo -
Capacidade de
passageiros:

■11 -LI

11:1) HL))

•
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RODAS ORIGINAIS

Aprovadas p&as maiores n-o-13Joras do ~ido.

Segurança.

Porque você

transporta

pessoas.



Financiamento Itaú. O veículo mais
rápido para financiar a sua frota.

Nesta revista existem muitos modelos diferentes
de ônibus. Um deles é exatamente o que sua empresa
gostaria de ter.
O Itaú tem muitas modalidades de financiamentos.

Uma delas é exatamente a que sua empresa precisa para
financiar o ônibus.

4

Da forma mais napida e sem burocracia, sua empresa
adquire o veículo à vista e paga em vezes, com a seguran-
ça de estar contanco com a solidez e agilidade do Itaú,

Optando por um Leasing Automático Itaú, sua empre-
sa não precisa imobilizar capital de giro. pode financiar
o valor integral do ónibus, escolhe entre vários planos
e deduz as prestaçaes do lucro tributável para cálculo do 4
imposto de renda.

Se preferir fazer um Finame Automático Itau, vai ter à



•

Ligue para 237-3264
e chame um ônibus para você.

disposição o complemento agente ltaú, que permite finan-

ciar até 100% do valor do bem.

Sua empresa também pode contar com o Autobank ltaú

e aproveitar o valor à vista, pagando a prazo para o ltaú.

Ligue para o ltaú no telefone 237-3264. O ônibus que

sua empresa precisa está bem mais perto do que você
4■•imagina.

E com a carona do ltaú, você vai alcançá-lo bem
rapidinho.

ltaú. Todo dia um
banco melhor
para a sua empresa.



Os lançamentos da Thamco
A e//carroça(/ora de Guandbos, na Grande S(7o Paulo,

apresenta uma carrocerla micro e outra urbana

G
,,,R.,,, o ..,„., ,::„) ,,,, dutté no-

vidmiué, da Iliamo) Indíndría o

Cdnuéírcio d(íí (arrucerids na
Téxiy)lut_Híf) f. O primeiro. um nuicrw^mihu,

éí hííseado na linha da .\ 10 \ -, uma l'ahrica

C,&nesis: um microOnibus acrescido à
linha da Thamco

do com iccriaí, ckv,ativada.
Ja o modulo J)íiiiiiiius ilcstiiiii a linha

Trabi-c do 1011 produto para
aplicacJo urbana com 1-Mentu, latural
bo-uira rucí-ílili/vida, c cída riipuodrirlo

duntro daí.; riorm',.id, Conmutro I u ti com
cí,H-litura um pcifil do
C',11flüll() iI\iu)ltO(i1 1,

O re0:`,11111C111.0 C \k,'111()

;.ilurnínio nad, 'aturais c libra do vidro na
truniu u 1 riiíuira.

imurior, cv-; Iionoo suo do ribra ou
osjviiflio do polimutano com cstimunto
do cour■ iii pftto ou marrom. O piso podo

Ia\ rodo iii compuní-íado
naval ruvuí;liclo comi pasí.‘aduira do borra-
cha c ustrilo do alumínio.

f'sv_UÁLIIICIO 1 Thall1C(), 1 (::11.1.00011:1

unvionak
pIitihirrnos do p050 rmVclio oLi posidu
para m_Tvici o tirldario, inturmumicipal (01

1 rol 111101111

Diminuis: novo desenho para substituir
a urbana ticorpion

VENDEM-SE ÓNIBUS USADOS, \ OVI

A PÁSSARO MARRON é conhecida como
a frota do conforto, com mais de 700 ônibus
dos modelos 0-371 R. 0-371 RS. 0-371 RSL
e 0-371 RSD,

Para manter seus veículos com elevado
padrão de eficiência e segurança. a PÁSSARO

MARRON faz manutenção preventiva, com
sofisticados computadores. Cuidados que
mantém os ônibus sempre novos. Os
motores desgastados são substituídos sempre
por motores novos. Originais de fábrica.

E por uma filosofia de trabalho, a frota

de ônibus da PÁSSARO MARRON é cons-
tantemente renovada.

Os ônibus usados têm no máximo 4 ou
5 anos de uso. Todos muito bem conservados.
e certamente. com todas as peças e equipamen-
tos originais vindos da ALPASA.

tígffitqwfflawalmr

PÁSSARO IVIARRON

Rua José Pereira Jorge. 178
Vila Guilherme - Tel. 959-2988
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O múltiplo da Engerauto
A cucurroyulora paulista mostra 11111 produto (ti) uso
múltiplo, 11171 011ibus-dinbulalórto c o Trauspo," II

L
__,, (,,,,,,),,, dc i„,,,Iiip,,,,, ,,,,,,,,,)„,,„,„,.,,,,,,,,„, F,„.,1u_12,)(i(). com 1,_, (1„ ctillinli:,() ..,,,p.i„.. ,L. um ,,,,

(PI
psit tipticiiçiio (iz›ii`ii

.2,-- pis-

~EM=
Trarn-port 11: duas portas e
12 m de comprimento

ccir Is con) poltron:H 22 .=.)1 pissi-

clrI nti

ritiiionilixoti li con,littittitin

(1 itrigintd

do c:til-PH-kik) iticilittir ti opci:ucdo do

motor sti no ',.)rigulo dc Vh100 e ii

()titio produto inosiLtdo pc1,1
1)1e 1(,2()

Cunipiitro 1. conl 12 rn (1(.' coini)rimento

pico :11(iii H

(iutriti

1.311-1, ,lere(:(1(_ -13(_11 ./., ciii 1 configuiião

dc ('31 -ii1-)(H :milml:i1(31-i() mó\ cl. () \-(.1"(:ulo

doLklo de (.1)(',1,, porL,t, dc iccsco o tr(.;
- (in),1

outiui dc :itenclinlento

("0 L' uni p i lendimitnio dc consulto p

\icic 1-110
tis.,,intos liii o equipe iittidicti dc

DEIXE A MANUTENÇÃO
DA SUA FROTA DE ÔNIBUS POR CONTA DA ALPASA

Só a maior concessionária
Mercedes da região do Vale do
Paraíba é capaz de garantir alta
qualidade nos serviços de manuten-
ção de frotas de ônibus. Mesmo
as de tamanho de uma PASSARO
MARRON.

A ALPASA mantém um completo
estoque de peças originais para
todas as linhas de ônibus Mercedes.
Peças mecânicas e de carroçaria.

Na ALPASA você conta com profis-
sionais especializados, treinados
na própria fábrica, ferramentas es-
peciais e equipamentos avançados,
como o Alinhador de Chassi,
exclusivo da ALPASA.

Nos serviços de manutenção
da ALPASA, a substituição de peças
obedece a um rigoroso programa
de revisão preventiva, controlada
por computadores.

Frota que faz manutenção
na ALPASA, é frota que opera
plenamente. Com eficiência e
total segurança.

ALPA,SA

•1 twii• esue j. 1A1acar!eí:  -lei. 0123 51-5,7



A Pirelli sempre utilizou o. mais alta .
tecnologia para Preletar-e fabricar seus,
pneus. Os pneus para éniheS *e microôflibuS
por exemplo, foraMedesenvelvidos levando
em consideração as mais idiversas condições
reais das ruas e estralt¥511raskleira5
Ninguém conhece ledos os: Cantos do Brasil
melhor do que a Pirelli. A Pirelli tem, muita
estrada por isso faz ,o



•

•

•

•

BlOM estréia no urbano
Pela primeira vez a 1/W1,o coloca seu /3/0,1/

para aplicacao urhaila. () chassi é um articulado

O
1')1011 anictillo t.: .: novidAtic

(lu,: .. Vol\-o Lio nu:•il .1nrc,ent.1

n.: A priincir.: \-u/

nue A umprct::.: t.lc Luritilm colHe3 0 1311::\i

num:: :Tlicit::::: tirl).:n.:. 1) ntotor. tt.mti-Al.

II II > In2Içll: dc 21') c% A 221H ■ 1i- m. Itlifit ■

C:IR:1-c ( micr . c c C cilintims, t.-t,ttt e t-1(11,1i, ji. J -

tj( ) tictc[r( t tlu lic )it;HILI W; '1,1 (mu itunclu

do, nit -ck tic tp.itkOt_ot, Alí: o :mo dc 1 1)()*

:t:ttt:t-tunclo ..: \ olt o. H lorotic tio pium:- -
1::::tn \nt .1 12--;:: :::,:utt - c lu : itt:tior tim.:

c: \::dmift: nu clim,,i 11:ztt-t, met citt,:m .:

:mit.: opc.t:: Lli ottprt.::::::: p.ir.: Apliitic,:o

ot: Opil-tu:-: 1:1:1 -or)o,

O I1111 :PticulAt.lo icitt c:Itx.i Atilui-míti-

Li /I' -1-111);:::::. LIc tiu:nro t cluciel:Klc n

o

1:p.:ittc com ft:Lu-ti:K.1Hr int:Hrpor.plo.

(:)nt lontct.ntin.1 cm purril L. prci-p.:1:1
.,01d.:(.1. et: ti tFtI \ cLtH (It.t

'(]Lhlt[d() '')111 'L'I)CR-

t,t1t) 1(11;11111(11ft' um Ct-11-11ttrtitt ;Lr

rult: c hiritis cc r(ttlt:t10 ptIrtt utt, u.

dittIlltHr() c t- rtit,tt'if( iii Cttp.1(.1(1,[tic

titt t,11,.2,1 1 (_1(t' ) l( citidim
Liuduri i1 ItlItt:t1(1( C111 Ilt■Vt.'11111r■ dt:

I 011tft) 1)rutillt()

dri 't 01\ () 1 n 1112 til p tutl
tiplictitjo roclu■ 1112 trt.111-

t_ttIrtl, Il() UrAtiii. A tet rwl(tgitt \ ulvu
( .1.1112211 ttle tt)'')( , (•\ } nu motor

outr:: no) C: A prinicird cci (.1tits A
untnrc,.: AH-c -tent:1 um.: citix.: 1:trOnri.t. ti

Volkswagen mostra
o micro 8.140

A vice-líder do merc-ado Oilibus
amplia a de chassi

A 1„,‘,„igt.titt. !-Itt mci-cido tit: ()H-
itt], (.1t.:(le .11tril (lu 1,)t)t.
tr.:1-Klo 1:xpolm:t,p1 cinco elt,tmt;

- tjttItt, no omitiu) c tre:::, cucAp-oc:Klm,t,.
ch.Htti 1.1 mii (ti), tipo ct;c.kl.i.

.: trio c nir.:ItiAt.lu. com lungArimi, eitt
c t,cc.to con,:t.:ntc cru lo) LRF 1*

t.tot.tc.:(.1:: t_PlAittic LIA munitmd mi

VOLVO

\ ulu (I--EICt. L:tc \ ctlocidAdc. totAl-
litemc :tmtmoni/::(1.1. com dcion:uttento
ckttropitormUnitto.

1112 tcnt ci\t: trte,ciro \ olvo. sumpciu
totAlincillu .tr p.:11 (rt,

tr.Hciro, c inicncncicntc nt, tcrecipt
\o.
On:ionAlittcntc. 1112 pude ■ - ir ri nu

c rcinniklur Iticlr(Klin:Juticu
Voint.

BlOM Articulado
Motor -
Potência-
Torque-
Câmbio-

Eixo traseiro-
Chassi-
Suspensão-
Capac. de carga-

\ --Ivo TM) 1■)21iF
2 it't cv 22 )rpm

iln \m 12';orpm
/1: 41-11'01)

ccli dmdcm írcittit:
cum ruttrdttdor

\•ulvo 2ui
perfil

pncumtítictt
2-.2 t(whAtidtt ,-,

Chassi 8.140: Las para microônibus e \ Mculos de aplicações especiais

1:citt et:Hitt:J(1c) Lont motor 111111 1. H
1.-;'," c v c it.' cdiuildu Litirk dv: cinco
mttrclitH c dircctmu I ti (.11-(w lie tt iniclrtmi.
htIttsi \\\ 1cm Riu m ilc cntrc-

ci -xu.
.\Itnit (.1c um nu (.111::(.1ro. ti

Volkt-:\\ - At_ten itto:t:trA un-cArrott.tt.10
pel:: c:Aio. modelo Cirultna 1. ■

cloviAriA. com rrente c lrtmscirtm rumutickt-
t.lAt:;. tttitro \uhIçsrrticn unuArrot.Ado

tAmbém di CAin. e: o clitissi

l'Ara LoninIct.tr o ot:tAncle dti
\uhksirticn. i emprc,t1 11-10trtt ruim t:Ittit.,,,t

tu. Itti) t.",1Cttri.00A(.1() ptttitt dichiun. 111(KH()

1311S =i
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Desenho da carroçeria Ilrhanus-95: alteraccies na frente, na raseira e naii, janelas

Um novo Urbanus
A Xie/sou aprcseida como principa/ nortdadu corroccria

1 4bauas-95. que Mcorpora profimdas modificações

A
,,,,,h1,,,,,„ J.,, c:„.„,,,,,,,1„,„ \h„.,,,,,,,,,   e„,iiii„,,,,,:„. (1,,,,,,„„1„,i,„,),,„.„, „,,,,.„.„ ,,i)ft.,,vntaj,i uni

(1M,1 (1(; (j()js ;:11:1).),,,is,) um \ (()W, \m,i,g(.(:-))

()LU( ) 1), )1)(1.

- M/L)111( is UM /i* /!// pl.( it L11)(1( ). 1) a

It(I)( ()) .11.;[ 1111.1(111)(,)1 d() 1)1-()(i).110 (M's(i()) ',MI

[(111CJIM'I1l(), (111 1`) --). (1 )1/ O (Mr())101.-s(11)('-

rinlendcnIc. Ilityoki \ iLiltin.

.\ 1 . 1•1).111.Lt,-')s. oiniti riii 1)J1i/A1,1 pfti i..i-

nitirritri'iLinIc. mm i,",riii(.1c (i itiliwiiiiírto num

ntiotiiii LtIl. lin;1, t.ion,Liii\ ;t ti tih.i-iino

t);Ii-l)rii,:t. \ Ir Ou titiril)Liiin tixiii.icl)cu iiintii

tiiriciitL.iticiii ;t O iti..t. itgul",1 [(:1‘,1 ;1111)()% LM:1-

)11(.1110 t()(;11. 111)(:01)1),,I);1 ).1 .111(11 hi'dis'('-//),(d)/,

\n LIMML 11:1 lo();IS 111L1(1;111(::1S, \s f)111(:-

Lis 1)(:( C1)(_1.;1111 ill( ,)';1()()Cs: SM, ())11CM \ MI;IS
CM pl:Ilis (IC 11()11);1(M);), .\ ),, ()1(),M)())), ),,,1()

);IIMILIMs: I.MII() .1 i;111(:1;1 Slipel.i()1) (M111() ,1
illf)(1'1( )1) 1.(1111 M H11.1111(11lo dl: ,M(.11111..1. Ou
st.ME. O (MICI1M p()(1C 1.(21. M1111;ts (,(M11 ()

(MS1)(,shi \ .( , , )1i 1), )(ICI.;(1 1)1.())1'(:111) ;1(:i()11,[111(fIlt( ,

i),[r())1;11. (.11:1)C11(11)(11(10 (1;1 (:011(.11();1,) riu M)()

(1,,
( )(1i1M 111L1W111,M1 fri 1 rimirLH cii,Lit nu

i.1.11c1:1 dii niiiiHriii4.1. ii,(1-.1 com deii;Linliti,

l(111 ()(II.V.). 1)()IM,1);(1)/AL1().
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iruulunisliuoi uoio.iimmvu d() prinIliloo

,nlinuA c,trtm.rA du Alunimio

1) mmlii nlJ :1):tml); t,titil)(itnii tem

\iLikon titcpi,trtiti ummm nti\ cap.),

l'el);Lmml(), ()min ;[ v),m1);(2,(111

(i()) ()MAN). Humor upotiu mi silO) (i())

11;Iss(1',4Cin itl)iic nu i.cntklii

It'cnW ctut.i iii

(Ic pi.11-;1

linho is ole m;inuicnçi:to.

Na linha rodoviária,

mudança no El Buss

.\ unmmruuciii rhittlLi-`)=, lem p:i doei

cic 1{1 - uflim

uiímmn (.Ic 2(1 \\ (11,iiLt muni os.

multo niimnor nlurnilolhidrulu e. uni
t.iiitilii,ectu1̂itkii,i. mentir (itt•iti rir

A 1 . 1.1)À111K-(Y; uno :m

ent

moioir 00 ulonrs.sm \ O li. 1H10. ,1111-c-cix()

cuin I 1.rt mim riu
.i .preiiiclit;KI; 11;1 ccri-iitti

- ni Jinu eiiíl Litim ormi nu nuns

1.1(} mmm, Pele oinious
Icrá o iL11-(); e 010:1 uni.sumrni lunu e crvii.,i
cum() (ki ricg(K ioos dx \ icE•tin.

de ms.sentus cr,1 ril)Li. A ununurornidoirni
,tpre:,,cruAl-A nc.,1c L'Arrm,
1):H1(•(), ctitri

\,1 it

t.;11"r(Kicriit ter:t njmmis joirnis. WILL (.(sirt(iIM

de ■). —H in. ()[[1]- A inuonu de I. I() 11J.
di iiniii r(d()\ ickon

seu l:s1;111(k' M1)111)() () ;11)1Mt .(1))1;is. ( . ()111 (1()s-

tacluc pitri.t ti Id 13tH, :;21) siioic L.1.1;Ht,t ()J:

11)2(i. citic
Juni

I: 1 IdE. uili poltlitin,ti-,

iJuin iOss

:StiT 112.t, com
tipti tri.ty
riu (111) ;11))()¡() (lu 1)1);10) 1;M)1.111 (.'s());1111,,l());(1\1(1.

0111.1), deS1;1(11.1()) (1'.1 [IML rOlium Hindu
\ nti\

I:iiiii]jni riu li ires ttuc inctirptiLt ii clitlitti
nhtiur ;[(1,11, -)1;Hilid:Kle

o t.timpiti•linient().



NIPPONDENSO

•

•

Climatizar o
ambiente para puri-

ficar o ar e oferecer con-
forto aos seus passageiros. A

NIPPONDENSO, líder mundial em ar
condicionado para ônibus, inicia agora

a produção também no Brasil do aparelho
mais moderno usando o gás ecológico que não

afeta a natureza. O aparelho procura manter a estéti-
ca do veículo e ao mesmo tempo reduzir ao mínimo o con-

sumo de combustível devido as suas reduzidas dimensões. Na
próxima compra, não decida sem antes consultar a NIPPONDENSO,

e conpreenderá o porque ela é líder.

NIPPONDENSO
NIPPON3ENSO 2.0MPFESSORES LTDA.
AI Santo Am3ro, r--9 2551 - São Paulo - SP - CEP 04555-000 - Tel.: (011) 241-8866 - Fax: (011) 533-8915



NENHUM OMR° FOI TA° LONGE.
-Çer-pre c 3intolia com os deejos das passageiros, o Vasr foi c primeira ccenre:r - ia aérea a lançar no

Brasil um Fraya ma de borif cação por vicgem, o Bus de Viceem Vesp. A ccdc O viagens ce Ha e

volk), vccê ganha 4 mil cplOmetros 3rci 5 ajar pe a Vasp, mLitc mais do que ciLalaJer companhia cérea

prcporcien J. O p.rog arl-la cinda oferece bus progres:ivos, chegando até a L4 mil quilômet-os de vicgem

grét:. E \;oce mes-nc cueci controkl os seus crédi-c_-s, po s o Bônus de Vickge Ti Vasa na: [em ccmp

Com a Va3r, vocé sempre S3i gc nhando. Ganha na cidade dos sEividos, ganhc no

ate-dimecItc, gcLha ro p onerismo e ganha quilomet-agem para viajar pelo murdo

todo. BC r us de Vagem Vasa. Mi has e mihas na frenice dos outra. Bõrru3 de Viagem. Vasp



•

•

141›, comi/

Versão 3.80, a primeira a receber o vidro colado duplo

Vidro colado no Galleggiante
As Inovações externas e internas da linha Galleggiante são o destaque

da Comil, a encarroçadolV de El-cc.-1)1m

A
Comeircio indústria ...itilltargica
1iiin10 Antonio, O COMil, l'SLI mos-
!Lindo 01:i 1i11)o Golleggionte 191)5

(0)10 illOVOÇÕeS 'Lm) centenos de itens,
desde o visull externo ot(1) acessórios e
01 01)0111000)5 interno". diz o diretor
Deocicio Corrodl.
E ã primeiro reestilizaçao do família

Galleggiome depois do seu lon -,:omento,
em 1 9()1. O grande destaque no
Expobus)90. ilia versOo 580, sia° os vidros
laterais colados, uma rendemcio que se
itprofundo Ivis corroa-crias 1)1111/ los no
segmento de turismo. ")Feremos o vidro
.-olodi) em toda linha Golleggionte". lem-
iaril Corradi.
Chamo também o atençào, na linha

Gitileggiame. a reestilizocOo externa. -A
001-000 5--il) bhechnilms N0 18) fui nosso
haLio do ensaio. O caçula do família foi o
primeiro o receber os operfeMoamentos,
repassados poro o SOU ci. 5811. Entre AS
11111dOlICA0 CX[CMOS, dt'SCACOITI-Sli":

.1010 00111 lotemis arredondtulasi

anoior mim))) de
'acesso O 11)11110100-
01)1):

0(010 0) do

foróis de longo Al-
cance incorporodo
ao 50 os
dianteiro r000-

liii
.párit-choques

traseiro em novo es-
tilo.

No interior do
Galleggiante to que
flutua. em italiano)
hta entre outras. os
seguintes oito 1001(05
na linho 1()(-)z.):

.)ilualizot:Oo do design
tos:
.000» revestimento no cabine do moto-

risto:
.suporto do porta-pacotes em politireiono

injetodo:

8).

Galleggiante: a reestili:ação da

dos revestiimm-

linhas tornou a carroceria mais suave

nódulos do mito em poliumtono.
A. empreso informo que o linho

Vialleggionte 10()). com 1010ias linhas arre-
dondadas e vistra1 e01er00 redesenhado
esiiirO disponível poro vendo o partir do
meS de outubro.
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Entre os bancos comuns
e os bancos em polipropilenow

... prefira os bancos em que você
pode investir com segurança.

Segurança para sua imagem
Os bancos em composto de pol p-opilero da Unidade de
Especialidades Industriais da Polide - i s 'F PH, cesenvolvidos
com a tecnologia -iidroplas, pos..5L em feelen -e resistência,
diminuindo essim, o efeito das ag-e,s>C33S ,aturai; do dia-a-dia
que podericm compremeter o vist_c dos 5-ibus e prejudicara
imagem da sua empresa no mercado.

Segurança para seus passageroe
Os bancos em composto de poli )1p:1e-10 são e-dremamente
resistentes a impactos e, no caso de rompimen:c, não produ-
zem arestas pontecgudas.

o
a

e?uraiça para a naturezc
Rk-rn dessas v-2ntagens que s ie aprimoradas a coda dia, os
bf)rcos feitos em composto de poliproDileno são recicláveis e
ok po'uem c iatureza.

TECNOLOGIA SOB MEDIDA
PJLYVANCE Como 3S=OS de PP e Hyperfilleds
EVArJCE Compostos de EVA para Injeção
Especialidades dE PEBD/PEBDL/PEAD

Poliolefinas IP 11341- ::::::. 
UNIDA( E DE ESPEWAUJADES INDUSTRIAIS

Ma o-es kilDrma,Aes: Fone ',011) 40029- Fax (011) 521 4101



•
CIF ERA

Os destaques
da Ciferal

A eucarroçadom exibe o articulado,
versão intermunicipal e o Cursor

A (-,,,,,,,11, („0„,„„i„, IrRICHtria. úni-
co oncdrroçonloro 1H 001:1 no Rio

dc joniro. opro,;(mhi um produto

o.,,peciolniontc cicci-ivolviclo l011-,1 O

r\1)01)0,do.t. É ".1 cdri-o(:(.trio 01.1-, .,,ol-ue o

II novo i)lotolborio \laron-ot dl 2o0A.

No oonrignhicOo orlictilado. o G1). pus-

;ui 1`1.1 :-)l In dc comprimento c colpocidode

dc 12 1 -Yt-,;[,....;e'iro,., ,L,niJelo,, 1110k (,() cm !-R-:

(mi condicjo (IL' - poN.,o,tcirw., por 111 i.
.-\ corroccrio. dc -,c. i,; porto';. irê,, dc caclo

Io)Io, con1 \ on livrc do 1.10 m. Icon corro-

dor dc ido m do lorgord. .,\ Atuo inicrnd

cio unhlmos (: dc-' 2.00 In.

Oulht nus idocic Cl- o Inteoromicipol (d1).1'),

um Onil-ois indicddo poro suo icus internr-

hono, (k-,' irchtmontn hoin percult-.‘o, inftri-

on_-, o I00 klÉ. TÉIÉÉSÉ de nulo vor:-.[lo

com ocolminonto op(.-01Oicooclo com ft]dcOo

•

•

JV mostra
a "família"

A enlpresa exibe modelos
pam três aplicações

T
,,,,-„„,„,,. 1.11); niodch), urftin(),

1•0(1()\ Lírio frctorncmo o urimo.

ocuponi () c.,,tonclo do 1A. Indí0;trio cIL,
(5101)1n, illtaloclo cm RibeitOo Prc'to. ol.

rundoclo por •lot:' \ icLmtin Noto. (luc ',11-

no 11"..0, 51105 corruccrlos O clenominocdo

joto \ c.

1 In dc ,,cw, cic,ttiquos no 100 )1)11H ',)-i .'..-

o ella,i \"oliçl)ti { \-\\. modelo 1().1() C01

1-La\ L'litl() O)111 :1 U,111'0C01.Él. StillÉ, Ti. 10,

\ 00,',10 CI0 R5) lugoto. p1101 ,,c1-\ ico rodos i-

drio rrcLoncnto. Icin 12 inciro, cic, cum-

ri monto.

A ,iohoo tnotra 1;11111)(1ml no c \po-,1cdo

■ -c‘rdo u1.1 -)omi

coitroccrio Cl O. Tem
colodo,

clhyodnionto lotorol co-

lodo, 5o1-0 rcNiics. t,0111

1)01±i.,̀ ill)cl)-

ic C0111() 1110LI-j11111:0,"

11111 0l50 111:.1É, cic\oldo

poro 1-)oil)ilitor Inolur

000y,c11-0,

Loncodo rio pi-linoiro

:mo. o todn, (.1k): luso

Cursor ()Litro dotocilli.:‘ cH.A1-1(.1: do

Trato-,c dc Lima _oltrocerio dc

csiilo cuoyou, com doig-d ou 1:011. rjllc

rt.odric ipctrcico.oncnto, o .1f(n.: 11-1âIlliCoti.

l'1i10 1111p) 0 11,11111()I1É1 LIC 11 1105.

O C,111.̀ ,01' mdkl;Alc. coni

cic-,1o(loc priro-l)rka, de _1" dimon-

o alto, o Cursor rodos iário; abaixo ) JLS intermunicipal

suco trre(lon1,1(1,, o ti \ :kl() com .z.10i
Outro no\ iclodc () ocohon-cmo 'metal

L'om rcA c-dirne -vo contínuo dc rnotcridl

(crinorix(). colddo 1 t-..4i-uturo,

çm-rocorio n).1o■nd[rio do Ciller il 10111-

1)(ldm fio projclocla pord focil tor o monn-

tenk_do. Poro dmpa,, dc, molor c dc

nido ,do 10o01o,md1ico.

Carroceria Jotave modelo Stilm; 3.40 sobre chassi
(Volksbus): 12 m de comp-iing iTo e 45 lugares

do (lciltor Nortc outro \&1-,;O1-.)

plotollormo \lco.co_cl.: , o ino. poro

opl .hocOo cio scrvico polo\ 110))! [01-.0.,11-10

no coil1igL[roçOo

Poro complotor. o olo!,)' cm )c

o corroccrio urhono nlodclo (.1v

011 1,,1K ,o01 12 10 dc

con-..-)rimonto.

A .1\ coinoc(» procItizir co
proorio,, tm) 1 1-/;.1 ) (iniciou is ti) ldodcs
cm ( t)-1) no L.).11clicOo cio r..1.orly:ILloro 1 . A

coliptco ocumttlo o pi oducdo (1( moi‘ dc
lOs conicl-ho, c oorroccrim, inch_ indo 11111J

IML _'111 LIC,111111:1 111_1"(_ ido i murou.
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Ford/Engerauto: um ônibus convencional ideali:ado para corredores de sistemas integrados

As novidades da Ford
1 1nz "Padron popular.' com portas largas e um micro

figuram COMO destaques no estancie da Ford

U
111 r hIl 11 11i 11-1 6 1',-; com carrocei-hl

lingerituto, itplicitcão urbana. e iim
chossi IT- inoti, com carroceriit

inkroônil)us \lulti\ lin. siiìo liLLI, CkH :Irr,l-

C(')C, da UOrli.

O Ford lingerituto Uliechnibus Ni)). bit-
ti/itdo de •l'itdron populitth tem 00011)
destaque iis, tres portos largas. de 1.12 iii
citti,i. O rine l'oi possí\ Lil. semi illongitmento

do balanço dianteiro, em runci,to do design
do corroceriii.
Com 12 m de comprimento. (rente de

ribra de Nielf0, estrutura de leo carbono
tubular. galvonizado externo e interno-
mente. o Ford lingerouto vem paro itten-
dor um nicho do mercitdo. itquele dos
_tirredores de Onibus em cidades com
boixo ou médio podo- aquisitivo (lite pre-

sia
O micro da Coréia

A Asia illotors mostra o AM 825, um microônibus
CO))? motor movido a diesel de 100

O
A.I \I ti2 -H. microOnibus de 1- 1112i-
os. com clirecOto hidrOulico. boncos
reclinOveis, ar condicionitio. para

oplicacões voriadits como em cscolits e
turismo. é o único ônibus importado entre
iis várias dezenas expostos no Ex1 bus.9 4,

56 

motor dianteiro, de tempos. (11
hilindros o potencia de 10)) c\ a 3000 rpm.
O motor peso 665 kg. Com peso bruto
total de kg. tonque pito 90 1 de
diesel. o micro hibricitdo na Coréio do tiul
consugu 106 km de velocidade miiiximit e

cisam de 11111 1 eículo de menor preco.
JO o l'orel .\11ilticitn. sobre chrissi micro

11--twilu, é um produto direcionotio rio
segmento de luxo. com poltronits de en-
costo alto. ar Lonclicioniklo e fino iicii1):1-
1110nio. .\lulti\ 00 cosiunlii
F- 1000 1I0i montilf 1 11115. iiinl)unnkiin;

•

e

O AM 825: versão para 17 passageiros

consumo, segundo
sil. de -,6 km 1.
O Al\I 825 tem comprimento tool dc

6.23 m o lorgurit de 2,00 m. Além do
versiito de Ir: pitssogoros. o modelo tem
opçOes para 25. 1() o 15

ri Aomri .\fotois cio I3fii-
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FABRICANTE ESTANDE CHASSI/
PLAWDRMA
_

ASIA NAOTORS PAY A7/ E - 2

CAIO 2A`l A7/ C- 2

(-FERAL 049/ VER/ 2 - 4

COMIL PAV 47/ E 10 F

iNICE,)RAJTO PA \J"......EE/ -

rom PAI A7/ C -

PAV '/ER/ -

MAEFRSA PAV AZ/ D -8

NAA1C01=01 O PM A.// 1- 4

MERCEDE PA"../ VER/ -

NILLEON PAI 128/ D -6
_ _ _

TANIA PA,/ 10/2 -5

1192/r,ACC., PAI AZ/ -12

VOI KSWAGEN PAI VER/ A - 2 I.

VOLVO E Pnv A7r A -

{x) escolar; 00,/ aniculado
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GLIA DOS EXPOSITORES

Albarus
Rui ■ -)-_2

Alcoa
Rui 1-1 I

- Ciferal
Ha c I-

E onc
l' 1(1 22

II (atytrans
ft,JI-1,

e Giastec
Rui 1 -IR

1111 Mafersa
Itti.[ I)-

• Mtmopolo
1■1.1,111-1

• AlliedSignall(.arret CNT . Glasurit 11 Matrimokle
Rui ,\-:

á Allison

1\ 1(.7:uun, ,

W.l:oirria

RILI -1-)-.')

E GNI-N.

R11,11; 21

Mercado Auto Peças
Rui 1-11 2 .. II-R: Rui 12-1,} Muï,,(111[1,)

le Andlicti e Gwitrol E Golden Cross ,-.., Mercedes-Benz
Rua (I-=, 1 .,1,i (,-:, ItIli Is Rui 1-2

/Mel CTV E Grafica Regente . - '- Metalmbo
Rui L-i 1 1') 1(1.11,1 1-13 1(lL1H-2 .--;

Ill Atil2 Motor Cummins . Gr,finmer E Ntotsamixi
1Zu(i 11-12 Rui F-Iu RU:, sr,-:■:i 1(l1:1 L-2-

EA...
• i ( ■-2`,

. . Dam.'
I■L 

',-3()

e Haldex
1Zu.i \ - 1

e Multifias
Rim 

■ 

-.-;-

E 

Audiolid)

• Delfabro _ 11G , NUM
lu,: I-- Ku .1 . \ -' RIJA ',-

Autodata 1 Embratd e Hidropias 1 Neobor
R.1,1M- ] RELI 1)- 12 I■l(i l'S Ru(' 2-11

1 Baincrinclus . _ Fncol e Flubner e Neva
KLI.1 1)- 12 Rii,., À -(, 1C13(1-111 Ru:1( ,-;

E Banco BMG Engmaito 1 Incluman • ' Nielson

1 Banco Bradesco

Mit L-2

1 Excd

Rui .\- .R

E Irmãos Zucolo

Ruul)-,

1 oEsP

Rodomtl ii Thunco
\ leAmino Itt ta (..-!)

,.„..R¡ / Thermo King
IMa.\-;.\ Itui I -I)

1Sabn e Tintas Renner
Ru-3( 2. Ru:(

1Ru Trambusti
1Z111:1-- Ru-3

.- -São Geraldo Transporte Moderno
Rui A-1,, .\ 1,7:ininu

:-= Scania ,-,',- 3 M
1Z..11 ti-c) R.1:1 13-11

NISebrac 11::-'. lImixinco
ki.LI \ 1-12 KL 1 )- i

liSefac E Unkinta
RIL(i - I

e shdi e unkilli,bit
IZut 1-:-., N1:.1 1-1,,

-,- Sieinetb ----!-- Up Trade
R.:, 11-2 Rui W-

usl Varig
U(.:1 f-; .1117.inin,,

Simefre Via Urbana
Nlut.tuino \ I-7.,[nul(,

Sindipeças L._.
k(..111-1 1 ku.■ 11- Itil Il'1, RIU A-11 :\ 1,731.1i110 i■LJ,:,1 - II)

Banco Dibens a Eximport Jornal Motor • -_ Pacaembu Autopeças Sindireim e Vipal
Rui 1-21 Rui 1-11) 11(../.tnin,, R',1; H-2 11('/:1-11[1,, Rui

1 anco Francês Fabrini 1 Juntbatech - Parker Schrader ' Só Ônibus VbiM
Itu.1 i)-'" RIU 13-"' RIU 1-1. ,̀ i.1.1 1-') I■U,1( 1-2(1 -1' 1(1.1.1',-,i I

Banco Safra Fabus IV - Ônibus . Petrobras Sogeral Volkswagen
Rui , -2- \ h: / /if -ino Rui li-1 , R11.1:\ -1 1■11j1 1 i 1([1.1.\-2

IN Rutile: Eulavid II jV A 1 Pimlli IllSpatd E volvo
b-,', 1H 1(u:A I-- 1■,11.11--( 1Z11,,(11-2() Rii, A ,

e BCN Leasing 1 Fins-tone Kimport E Porto Seguro leTacoctunp E whitemartias
Rl1.111-2 R11,{ il 1■1L1 1 I- liii R1.1.1. \ -i HW F-1 I

BGM Foca tioni/Re0o Pecas Prolind ITanim • Wolpac
Rui 1-12 RuJ RJ 13- 1■111,1 I-1"1 1■U;1

BAI Ônibus E FOrd kortibus 1 RI) Inthrmatica Tecluultos Xerox
Iiiuï 1-') Ku.1 uRu (11-:2 Rui -\-5

e Caio Fras-1c 1 benne • Rurusul • Tecnon ZF
Rui u2.i Rui ( KL,1 u2 Itti;[ i-1 liii

• Carrier Transicold 11 Freios Master 1 Iimpx)1 Revista Rutas "repertuto
Itu.( .1-1 .,(;-2.'1 Ruiu 1-1

7; Ceccato ffi cRT Lucas Rossi • RGB ieTexaco
Ittti LI Iluuu D 2 1((..i 1-1:1 1(1u. I, .(( AA.11

Cegclec Gzardinotec • IN1 Rod Bel • Têxtil Norma
IM,1 Rua =-, -,r) Rui 2-1) l(LI 1"1-:S I■11:1 -1(1 l'jViH1:1( ) V(1.111(11110
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CURSOR.
ANTECIPANDO O FUTURO.

Este é o CURSOR símbolo de excelênc a em transporte
-odoviá rio de passageiros.

Nele tudo é inovador, Suas linhas arrojadas compõem
Jm perfeito "blend" de engenharia e ce estilo. São '13,2
-netros de laterais planas, sem emendai', recobrindo
J

li-
as estruturas inteiramente construídas em alunnír io.
E o único Rodoviár o no Brasil com essa concepcão

estrutural.

• Janelas retas e faoeedas com
3 carroceria, modernizações no
aorta pacotes e espelh OS retro-
risores elétricos, além cas por-
as dos baga-

geiros, do motor e das aberturas das rodas, igualam
o CURSOR aos melhores ônibus do prime ro -nundo.

Sua leveza vai deslizar pelas estradas w,m mais econo-
mia, segurança luxo e muito conforto para 50 passageiros.

Revolucionando conceitos estéticos, e3tri..turais e fl. n-
cionais, a CIFERAL, reafirma ido sua longa e> periência na
fabricação de carrocerias da alumínio, -esponsável por
lançamentos pioneiros gle ainda ho a rodam pelas

rodovias do BrE:sil, se antecipa
mais uma vez; o aovo roda-
viário está pron:a para o futuro.

Antecipe-se você também,
venha conhecê-la já.

Tel.: (021) 77?-1011 Fax: (021) 779-1032



Rua 6 -22

Rua 1-11

Albarus

Alcoa

.\

Ms'n[1:ftki no 13r,Hil dc.,de Idc. 3pru•uni',

cc 1 .1xpobln., n )(In, Hrj..nkt, dc Mumnno 1);11',I
,1111i11110C,u()ili!)11, ",;10

C0111 ir uru jcc dc 5{ 1 quilos iurii
Ic \ -c, clun c çln cci. c m:nor c cicidcdc Llu

enko

(inc dc :".(:H. O :fimi-

nio nMor Hm mil., l'Arkk7., :.11,1111C1-11',111-
(1( ) ViLl:t Útil LH, írcic,,,, A :2,,J1-Aii1jA (dci-c,. idri

pcic \ 'COA lia', 110 \ 1"(KLI., 3 dc C.111C() dflu

Yrn lOiiic dc(ILI'llilllyti•Ag(ln. A ninprn,:i pro-

duc imnI)Mn cd ncn dc alumínio. no, npo,

n:IturM c pr-pint:K1:1( primur), c pcf-ri; (lu

:Lunínio.

Allied Signal/
Garret

Rua A-3

\ Allicd iiini1 \ utoin( 11\c ninm-,t suntml ()Ç

mrn1 pm.d mmoru. dicncl. (dper:i crnu nrrl)(n,

rur\iu. p.,n,, icrirru ruminuMiunido,

uiiciiic ,i ccc dc tr()(,[.

• Alisson
Rua 1-11

\ Aliiurru

rjrilnik,ic rir 1)3 ki( )1], [)',11",1 c \ p0i)U, niu

iiiicccu MOMMiL-3., modulo, \1.1 u 13 c

[113(1 I- CO111 rcidrLkdui'Lic i Ul(kk1:1(1Y ilICOrp(

ir li i. .ncrr prndll'n ), com umftinLin pAra

uiluc 1111)M1( lie rudrdr c ,!_;IM1LIU pHFIC. A

Alli,nn c lidur 1111.111Llial ciii vcudu,c ̀+Cl.

62 
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• Anchieta
Rua G-25

L1iuj',11i/JLI,1 um n:Çmik Hr.itacill. c AnnInutA
(:0111U'l•Cio c kU(.1.11:n..;(_111 dc I1ucLiu ,

ucc M"tUr',110,LIC1)011',L1-1"-1 c ',Ur\ ¡CU, CPU

• Asel
Rua G - 39

mitHnLd•

dcc u um skienli dc conink dc unnonh.mckn;
mr;k:oc-; ',Ipn.-a_mt;nl'i pula

1u1 1:01 clo lircuil. u,',-)cci',11i/:1±1 cru gct'io c

conuolu perc umpru,',n; (lu ri'ic c cu pro-

duto,uniu dcuuucdiiu c Mionnm :Ao (lu um-

pfuy,n, (lu tran,ponu () 1)m•d■\ cc d .11111)()W1d()
(1,1E1)AI-111'i c ri ()Í.1.\\'',11•L' 3 ',1(111-)W()

• Asia Motors
Rua E-12

p:!na dii

• Astron
Rua G - 28

Ll',1 c ¡J',1(-1L (I"
ir num pani OMMI,

riu rui rc d( rI-

• Audiolab
Rua G-32

I lori/onic dli ;

,t .\ ucli( dal)

n .`)cpcm.(1. pm- A duinrirrnmcnirr

dd \ - cmd .,t dc pis,aglmc prucluto unii/J ii

mu,nio ,ort \\ - ,.1n_ iii ll) 20H. uiuicirini (lu

niriiuiunmcdu dc N -cnd:1 c ru,,ur\ -i, conn-olu di
IMnimncrno c c,LdkiiL,1 dnr umprc.,,,I, (lu nm-n.,-

)1( ,),Ftimc, :C1'-,[1.,'1(1)1';1)}17(_'.1111)11',(-:1

Hu coinp:Ití\ um
I;it t'unu:tclop(1- pldcni ry,kir:to 1101
dc )1.H. 1.(111(■ (lu drmniu 1 .11111,i,
pc )1' (Ili,Ll'Ul1L1 culrmnccjcci ml dc /UC/SLIUu

poltfoll,H ilu Hilil)1H p,I1,1 ri )1-11.illA
LIU nmuunicirimA 1)1',IC,ì
HAcA dc icdc lmrril, () pro,!_u.,mi dr `11-) 2i)f )

liniícrr dc mcmbriJ pJni m-mTtcrimncmn dc (li-

do,. A AdclioI31) iurmuuni lanli)Uml rui iiupcicdr ri
rocio\ iM-in 13 )Llo-1)it, o nu cipacididc pm-,[

do LmidHnmnunto (lu quMnnur

mitHmotor, mnonLt-iiimldn rolu c

niundinir rim) do dc,ernp(..nllo

itodata
MeZaIli110

1)111)1iL,,n.iodupuriodi'ickIducILIM/nn.',Ildirigich

Liii .,,ctor mtronuntn■ ).



INTERMUNICIPAL GLS:
PARA PEQUENAS DISTÂNCIAS

RODOVIÁRIAS OU FRETAMENTO.

o

o

Com o design já ccnsagrado gelo GLS BUS,
o Intermunicipal foi desenvolvido em panjunto
por empresários, usuãrbs e projetistas da Ciferal.
Construído sobre qJa c u 3r tipo ne chassis, o in-
termunicipal pode se adequar às diversas neces-
s dades de uso.
Com frente aerodinânica em
forma de cunha e pára-brisa
pánorâmico, o Intermunicipal

possui po -ta tipo limousine, bagageiro e traseira
fechada.
No ir terior o conforto de um ródoviário: poltro-
nas reclináveis, cortinas, porta-embrulhos e luz
de leitura ndividual.
Com n ótim á relação custo/benefício, o Intermuni-

cipal GLS é ideal para peque-
nas distâncias rodoviárias e
fretamentos.C'IrERAL

Tel.: (02!) 779-1011 Fax: C21) 779-1032



• Banco Barnerindus • Banco Br a desco
RuaD-2 Rua F - 11

\o estancie do banco Hamerindus do brasil

S.A. ha dois caixas tiutotuaticos para saque,

transferência de fundos c opcmcOes simuladas

para os nao-clientes. I dna equipe de atendi-

mento está preptiradti para responder pergun-

tas sobre leasing, crédito, câmbio c 1:intime. com

estrutura para fechar negócios durante ti
Exp(his.

• Banco BMG
Rua A -O

O banco 13AIG, que opera fortemente no
setor de transporte rodovitario de passageiros e

cargas, mostra seus servicos bancarios. III, o pa-
trocinador do Museu do Ónibus, iniciativa que se
enquadra dentro de sua filosia de resgatar os
valores ciih lir:lis vividos por empresas e
einpesri( is brasileiros.

BanCODibenS

Rua 1-21

O banco laibens, do grupo Verdi, um dos

mais atuantes bancos no segmento de transpor-
te, mostra sua linha completa de produtos ban-
caidos com destaque para as linhas de cretalito
(leasing, Finame C1X.: e hintimext destinadas ao
setor de ónibus. A VerdadosIhecnologia e Infor-
maeao, outra empresa do grupo, mostra sua

linha regular de produtos. entre eles o multi Bens.
tecnologia em vendas, e o rodohink, sistema
integrador de informayttes suportado por uma
estrutura de comunicticóes que permite a re-
cepcào. ou //He, das mais variadas informaeões.

Banco Francês
Rua B-5

O banco hrtines e brasileiros-Kb apresenta
servicos nas aretts de leasing, fintinciamenui.
Fintime e seguros. Os principais produtos ofere-

cidos tio mercado sai carhio de crédito interna-
cional. caderneta cic pouptanca, fundos de inves-
timento, 'ft:lel-tanque (banco por telelIone). Opt:-
fal:Õt», de mercado. gestao de recursos e opera-

cães de comercio exterior.

Banco Safra
Rua 6 - 27

• Banflex
Rua G-3

O 1:111CallIO110 (Ilk> a na lifiCY lnclo.strii (: )-

111O'Cit) '■at) Dolo HI) ), ioostru na
Itxpobus ê a poltrona rocios iaria 131:-(,) a para
Onibus de turismo, intermunicipia, mu cio t:

-9

SEGU RAI\K,
COM O BLOQUEADOR DE PORTAS AIR-BLOCK SEUS DIAS DE
PREOCUPAÇÃO COM A SEGURANÇA CHEGARAM AO FIM.

VANTAGENS DO SISTEMA DE
SEGURANÇA AIR-BLOCK

• É impossível o motorista partir
com o ônibus de portas abertas,
protegendo assim seus passageiros
e sua empresa de eventuais
indenizações. Sendo um sistema
de ar comprimido não há pos-
sibilidade de curtos e panes
elétricas.

• É um sistema operacional de
baixo custo e de fácil manuten-
ção sendo suas peças facilmente
encontradas no mercado e poden-
do ser substituidas pelo mecâni-
co da própria garagem.

• Além detodas essas vantagens,
o sistema Air-Block é de fácil
instalação. Basta substituir os cilin-
dros e o pedal originais pelos do
Air-Block.

SISTEMA DE SEGURANÇA AIR-BLOCK EXCLUSIVO DA INDUMAN, O SISTEMA SEGURO PARA TODO MUNDO.

INDUMAN METALÚRGICA • Estrada Velha da Pavuna, 2518 • Rio de Janeiro • Tel/Fax: (021) 596-3791/6054



•

• PisduiLLt cc co (cc )1iIIR:Lant.) \ cidi
o 511 luckl(). (Kin ) wur■ in I-L'f()1•1(). p1 lfl

rccu iic dc rei(1.1,7(:in (lu :iv',tric() e rl:Isc)cu-;(). O
eik•■.)st() c RA:Lily:1\ el. Acjoil:id() p()r
íí ;.tp■ )iu,, de 1 -1-,1c() Ou Iritcrad. ccntictis e

regtilín-eis.
0)11110/ lie Cle

Klomoca e rinntero da poltrona. Iísse proLluto
tem como ,,ptd atai, o atalhamento traseiro (ac

e,,,ini-re,■istas. painel de controle

dc vídeo. som c 1V. estojo omiti-uso. porta-
copos. lixeira, ',Teia-pernas, cinzeiros. logotipo
do clientc c uno dc ,,uguranc,1 clu Ires pontos.

• BCN Leasing
Rua F- 2

BOM
Rua 1-12

A comultoria paulista 13G.N1 Infournatica
Lula. apresellia 5 is vhalhinkt, dc sco ustan(i(t
si ll155 are para controle de empresas de trans-
porte de pítssíigein,s, io siy,icenls que
informatizam todos os dcjcartairientos e fazem
acompanhamento permanente elos pis ccdiii co-
ti

B M Ônibus
Rua 1-9

Empresa localizada no bairro paulistano do
'piranga, a N1 Auto ónibus Ltda. mostra sua
linha de produtos para ônibus: bancos modelo
leito rodoviario, leito turismo c comuncional:
cortinas sih medida feitas de gabardine, anil-
chama, que impedem a penetracao da luz solar

nao desbotam; cabeceiras de gabardine ou
courvim banheiros com esmituras de fibra; ar-
marios embutidos fabricados com madeira naval

ir..) milímetros de espessura e revestidos com
tecido ou coumM Oh paelmo dos I ytincos (tu eeírn
revestimento tipo h()rmica. A 13 M produz con-
servadoras. cabines divisórias e geladeiras e ofe-
rece tainbern .servicos de revestimento interno
dos veículos, como por exemplo colocação ele
passadeiras, carpeaes c latcrais.

Rua C - 2
\ler pagina
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CATERPILLARI

GIA DAS
RCAS

'A PELA
•"•41)UPAR

A KONDUPAR está 3.200 metros quadrados maior e "up to
date" em tecnologia para continuar fabricando os melhores
chicotes elétricos.

Crescemos rápido na busca permanente por excelência na
qualidade do produto e no atendimento pós-venda.

CHICOTES ELÉTRICOS KONDUPAR estão nas principais
marcas e montadoras que exportam ônibus brasileiros.

_

ONDUPAR
Fábrica 1 - DIADEMA - Av. Eldorado, 425 - Jd. Ruyce - Tel.: (011) 746.6409 - Fax: (011) 746.6972 - Fábrica 2 - VALINHOS - R. Luís Carlos Brunello, 657 - Chácara

S.Bento - Tel.: (0192) 71.4895 Fax: (011) 69.2955 - Fábrica 3- S.BERNARDO DO CAMPO - Rua Luigi Batistini. 570 Tel.: (011) 753.6563 Fax: (011) 753.9163



RUZITAC.
AQUI COMEÇA A REV

RECAUCHUTAGEM
Depois de muitos anos realizando pesquisas e testes com a mais

avançada tecnologia, a Ruzi S.A. lança no mercado um novo e revolucionário

processo na recauchutagem de pneus.

Através de um produto pioneiro em todo mundo - o pré-moldado

Ruzitac - o sistema de vulcanização entra, agora, numa nova era.

Composto por matérias-primas de alta qualidade, Ruzitac apresenta

uma grande inovação: urna camada adesiva especial, protegida por filme de

poliéster metalizado, que vem oferecer incomparáveis benefícios.

• Dispensa a aplicação de cola na banda, eliminando irregularidades e

contaminações pela poeira, luz ou umidade • Aumenta a força de adesão

à carcaça • Reduz o tempo de mão-de-obra • Atende às mais rígidas normas de

segurança • Dá qualidade superior no acabamento • Aumenta a vida -útil dos

pneus • Reduz sensivelmente o custo operacional em todo  o processo.

Mais uma vez o pioneirismo tecnológico da Ruzi S.A. vem

promover muito mais eficiência, produtividade e rentabilidade no setor da

recauchutagem.

Ruzitac - um processo revolucionário criado pela Ruzi que coloca a

recauchutagem brasileira de pneus como uma das mais avançadas em todo

o mundo.

•

•
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O pré-moldado
Ruzitac é proces-
sado normalmen-
te em autoclaves
ou através do
Anel Ruzitac de
vulcanização a frio
- complemento
adicional do proces-
so, de fácil manuseio,
baixo custo, e que não requer manutenção.
Disponível em cinco medidas para pneus
radiais e convencionais de todas as marcas.

Carnd3c : »moer- especicd
'Jocorcj3ric. moior

cc cl.-3 -eir - cio O corcaçc.

A_men-c o vHci p-eu.
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Mezanino

CNT

•

Luminator

Interruptores de Cordel
Boties de Parada Solicitada
Campainhas e Cigarras 12/24 VCC
Relê Temporizador
Campainhas Elékánicas

• Central Elétrica

DANVAL S/Alndústria e Comércio
Rua Enéas de Barros, n. 593 - Penha - São Paulo
Cep 03613-000- Fone: (011)994 7000 - Fax: (0111994 5577

3335ffil::~1zaffba,~W=~~~11Wfik 

DANVAL
,44111,

em J

riba í lO Oorlt E ),11,■,,1

LANÇAMENTOS
Relê Temporizador de Parada com Proteção de Sobrecarga
Inversor para 12 e 24 VCC com Proteção de Sub e Sobretensão
Inversor para 12 e 24 VCC com Onda Senoidal e Proteção
Buzina de Ré
Campainha Eletrônico Mono e Bitonal de Alta Performance
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VOLVO ED Oramll El Deraleônibus

I H:MINAI Al. 1 I oMOTR17

ENEER3411771

AME 12 013o o

SCAN IA

t3LJSERIM

A BOLSA DE ÔNIBUS, líder de vendas
na Brasil, também exporta com segurança

e competência.

1'"BUS

Ómnibus de todos los tipos y marcas.
¡Quien busca encuentra!

La BOLSA DEL OMNIBUS, lider de ventas
em Brasil, tambien exporta com

securidad y com petencia.

B.O Mercantil de Onibus Ltda.
Rua Dom Pedro Henrique de Orleans e Bragança, 51 V.Jaguara - São Paulo - Fones (011) 260.5777 - 260.9239
Fax (011) 260.9239 (Marginal Tietê antes da Ponte V. dos Remédios) - CEP 05117-003
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Embratel

Encol

Engerauto
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Excel
Rua 1-17

1 ccl 1)1-()clulos Iictrdnicos LH". dc do

I):tuIo uni cillil)rodorcletrâni-
co dc pnciis com 'verb" .\ p()C

iodo suit linho cic ciiihrodurcs cletrOnio)s
comi)utitdorii.odos. utili/ado, no niontagcm
e no reviso() dos pneu do Pulo.

Eximport
Rua 1-19

Chapas e bobinas lisas.
Perfis para carrocerias
com 12 metros.

Garantia de qualidade dos produtores nacionais • Atendimento agilizado Belmetal

indústria e comércio t,cla.

Central de atendimento:
Rua Dr. Moysés Kauffmann, 39/101 - tel (011) 826-2411 - São Paulo
Rio de Janeiro - tel (021)270-3022 Porto Alegre- tel (051)343-2111
Curitiba - tel (041) 362-2324 Belo Horizonte - tel (031) 441-1655
Bauru - tel.(0142) 30-2866 Salvador - tel (071) 392-3855 Campinas
tel (0192)33-6533 Santa Catarina - tel.(0482) 41-1063

11



Mais uma prova de que a Volvo
• não dorme em serviço.

A Volvo está lançando o

Serviço de Atendimento ao

Cliente para ouvir quem

mais entende de transportes.

Ligue sempre que precisai; a

qualquer hora e em qual-

• quer situação. O serviço

funciona 24 horas e a liga-

ção é gratuita.

•

Ligação Gratuita A Volvo sempre
(041) BOO 6161

procurou ouvir

o que seus clien-

tes têm a dizer.

E agora, mais

ainda: ela está

lançando o Ser-
serviço volvo viço Volvo de
de Atendimento

ao Cliente Atendimento ao
Cliente. Para esclarecer dúvidas,

dar sugestões ou fazer alguma

reclamação. é só ligar e a gente

atende. A resposta é rápida e

você pode falar diretamente com

quem entende, resolve e toma

todas as providências necessárias.
Tudo fácil, sem burocracia ou
perda de tempo. Afinal, ninguém

melhor do que nós para saber que

o tempo e urna mercadoria pre-

ciosa para quem vive na estrada.
Por isso mesmo é que o Serviço
Volvo de Atendimento ao Clien-

te funciona 24 horas por dia, 7

dias por semana, com discagem

gratuita de qualquer lugar do

país. Aproveite. Ligue e use.

VOLVO Do BRASIL VEI( 1 LO I TD..5.

1,',01:11131ISCLIEK DE OlIVEIR..5.2.6(5L 812(,4)(Nx1 Td. ((MD 2-1 -M 11 [HL\ -1›, 5-1105511

"VOLVO



Ônibus urbanos Volvo. Aprovados por motoristas,
passageiros e diretores financeiros. •

A ilidia Voivo 858-Eco rodct lia

medida certa entre desempenho.

confOrto e wntabilidadc.

Os motoristas sibem quanto L-t. impor-

tante a tecnologia Volvo. Eles aprovam

a qualidade do motor com intcrcooler.

da suspensão pneumatica, do freio a ar

comprimido, da direção hidráulica. da

caixa de mudanças automática e do

retardador eletromagntico. Os pas-

sageiros reconhecem a qualidade

VoE O no conforto. na pontualidade e

no rodar macio c sem solavancos. E os

diretores financeiros comprovam a efi-

ciMicia da tecnologia Volvo da melhor

maneira que existe: na planilha de cus-

tos. Porque o ônibus Volvo B5ti-Eco

oferece a melhor relação custo-benefi-

cio do mercado. com o maior índice dc

disponibilidade e a menor manutenção.

Isso sem falar que o B55-Eco atende ns

mais rigorosas normas de controle de

emissão de poluciitcs e possui dife-

rentes modelos de chassi: padron.

co ludo c o exclusivo hiarticulado. sem-

pre adequados ao fluxo de cada linha c

ao fluxo de caixa. porque podem S,21"

adquiridos pelo Consórcio Nacional

Volvo ou pelas opções de financitimen-

to do Transbanco. Por isso. na hora de

renovar a sua Frota. prefira o Volvo

B5[[-Eco. Seus motorititas, passageiros

e diretores hnancciros agradecem.

Volvo. Vai mais longe.

‘TOTATO
\ 50111 si 5511 S1 I( I 1 SI.■■II)

5\ II I \ () 111:5 15 ()I \ -011 ■1 [,I ,■14 2- 1 1, 1 - \ -11 \ \ \

-41/1
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(11 lasurit
Rua 5-39

.\ 1)1) - ico(11:turit ItHr :t (.1oLtcic.
loi)i-veriture- entre P isl c Corttp pttrti Ido
viii dc ckHIOnter(),, mo,41'ttill o -',„Hicit -itt
1:11;1',1ftil - , produto', rtHi,ttentL.H p;trtt pintora t.lc
rriiis 1 sij ,enttlo c\po",tio tttiulletin o (tc11,1,,[0.
ci, sloiiirr rir poliurctino Itlicrocclultir 111111/K10
nti pitod dtt titopcc;ct pttr;t■ d-

11111 

dtt
pc,,tdt. como HtÊt'ittil.H. ii is .11\ili'JW,

C1)111prCY,:i() ()IA ( l(f Lii (1(:

IP

DUPLEX, TECNOLOGIA EM ELASTÔMEROS

Use sua criatividade
que a Duplex transforma
em realidade

Duplex, a primeira indústria de artefatos de borracha a
desenvolver no Brasil, guarnições e vedações em borracha
colorida (EPDM) com tecnologia do Japão.
Você agora tem condições de combinar as guarnições
e vedações com os acabamentos internos e externos.

1
1 L-d_l_N;icit.

DUPLEX ARTEFATOS DE BORRACHA LTDA.
Rua Marcílio Dias, 450 - São Paulo - SP - Brasil
Fone: (011) 247.7611 Fax: (011) 523.0615

Perfil
de borracha

Vidro

Detalhe da película
colorida combinando
com a cor do
revestimento interno
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Rua D-10

.A GAIA 1 i pJmcfll i i c `')Htcritu,. que
0)111 cxcdismididc cs pFOdcIic dii einprea

mo‘tril durante a 1-l\pol)t.H
ecluipitincntot, para itutonitica.
cancelitilore, dc coltrit(oH, elctrônicit.
Iciturc c vitlidadorc de 1)illIctc
maquina, dcflcflmcli ii:i dc ni1hctc c orIO(H
cl (ÍHi!Ci

Golden Cross
Rua 1- 8

Gráfica Regente
- Rua 1-13

rn papc1 (Hri) marco (ritglia it)r(ipriit c c)

lançamento (la IZegcnte 1 mpic dc )-legurart-
(ot. cio rcoi dc 1wuii. 1)1■. cpccializa(lit cm

ptira irtmc,,portc urbano. Oi icfl rodo-
viiirit; c ticlucte dc rL'I'cie:i(). A milreit prOpriii
cant refor«) tcenológico para c\ iLlf

dOl11111e111()ti,

Grammer
Rua 5 - 33

HG
Rua A-5

A ciripre.,H potilktit HG 1-lciiiiparnento Ltda.
CIL' alto prc,,-

itc). c(ipmciltío dc linipe/it ii vitpHr
( aporapid ). (le p(). ci )1111-)renrc_H
dr ir, cciiiipitintittlfc).,--, para pintura c cone\oet,
in(ItHtriiti. A, lu \ uudcruc de alta pret,,Oc) Korclier.
iclp riuiduuo limpom Han jatc) dc dnoi Pio ou
(ILICIIIL O V:W01.:11)id Kuumhcr e a,pird-
l101.L'.', dc I)() L11111/(:111 uL>i i1111)()IttL10,,.

Haldex
Rua A-4

.1 1 Ica(lcx doi HitiHil In.catlitriii c Corneo-cio
ira

ic(io-

mi linha dc procluto contp()tit (le ajustador
dc autoinatico dc rrcic). secador de ;11.

Poro ti (_1() cte, it(cn, tcm
Jmcuc dc rep(),i'ilic) c IlcrronlilltiH ( )
itjtHtit(lor ulnuluimuitici C cciuipitmento mionduir
ria maioria (I(); Pni1)1H 'umicio o.

Hidroplas
Rua E-8

cuniorcii (le 13oluciltnu . id tprcsenta nio
linha cie poltronie, piuct ônihw. urbano. phruu-
chcuicc cnuutiiliu (le

rccobrintento lateral hitt. toolete
Alertv(leo revc;-;tinicnto teto Cit'critl. (Icidletor (le
ir AlcruGl(H, eritrc outros íicn uc pro(ltrt. \ui
17.xpol)ft:::')-} mostro. ainda. •tuii linha de [dto-
duudr IHniiii(la por um iltitomewel Omcuu. eolcte

tHcli(lc). A linha veicular de produtot, dui cm-
preya utartit prinGpallnente polipropileno

dc vidro.



7W0INSPORTII
A ENGERAUTO DESENVOLVE TECNOLOGIA PARA SEUS
PRODUTOS ADEQUANDO-OS ÀS EXIGÊNCIAS DO MERCADO.
ASSIM NASCERAM OS PRODUTOS DA GERAÇÃO
TRANSPORT II, QUE VÃO DESDE O ÔNIBUS
CONVENCIONAL COM DUAS OU TRÊS PORTAS ATÉ O
PADRÃO EXPORTAÇÃO.

UMA FRENTE FUNCIONAL
DESENVOLVIDA SEGUNDO
SUGESTÕES DOS CLIENTES

FORD B 1618

PROJETADO PARA OPERAR EM CORREDORES E TERMINAIS
COM NECESSIDADE DE TRÊS PORTAS LARGAS

ENCARROÇADO SOBRE CHASSI COM MOTOR DIANTEIRO.

.■■■•■■■••■■•■

EXPORTANDO PARA PAÍSES DA
AMÉRICA LATINA DENTRO DOS PADRÕES
EXIGIDOS PELAS LEGISLAÇÕES LOCAIS.

ERCEDES - BENZ
OF 1 3 1 8 EPA

DENTRO DA RESOLUÇÃO DO CONMETRO PODE
SER ENCARROÇADO EM TODOS OS MODELOS DE

CHASSIS DISPONÍVEIS.

UMA EMPRESA DO GRUPO SANTO AMARO

MERCEDES-BENZ OF 1 3 1 8

Show-Room - Av. dos Bandeirantes, 4035 - Planalto Paulista, São Paulo, SP
Tel.: (011) 531.2622 Fax: (011) 240. 2816
Fábrica - Est. Tatuí-Tietê, SP-126 Km 112, n-Pi 1431 - Tatuí, SP
Tels.: (0152) 51.3207 Fax: (0152) 51.5181

40
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• Hubner
Rua G-30

1 Ir[])flc1 iIfllkIlíIuI IndlNriAk ItdJ.. dc
11,1 Expobit, lIiicrIIoc

para
(111 (:11:to 1)3ixo. mc-

111 Ir coll1 II 110Axi010 dc duo
unidAde de o )ntrolc hidIiiuIic integrAlo o 101

pArtc cictrOnicA. wric.xao com ',Is pArlcs

10 c o-Ascii-A. plA1al)0.01:A. Ancl com cilindro

I 11o1lucAdor. entre' oumis. Os produtos 1:1 I

(ftic il.11)0(.0 ta101)1.011 sAilf:onAs 1100 trcns. rccc-
1)crin) c(rlificAdo dc o ■riformicl3dc com .A
nonnA 1)1 \ IdO 1)001,

e Induman
Rua A-48

I .t1)riAntc cie cilinlros c \ .(A - 0 kis pncti-
nuM(0s..1 Indunm \lctal(0,,.:A(0 1.RIA..
Rio dc (RJ ), mostio o .sisicilla
No( ilicA procluto rnc hl( xluciA
lis 1-)01tft, d() l"ci(:1110. CV .11;.1.11d() (ille
c111 11101 1111c1-110 (1113I1c1() nAo estk-crcill

Irmãos Zucollo
Rua 1-15

A ciiiprcsc Lx!)( )L' pccílS dc (1)() .1(:::1{
111111 supcils0o dc ônil)L is. A lmdios /L1011111

Ltbrica lAnilx1111
ixn

e Jurubatech
Rua 1-18

1)AlAilccaclor (.1c columi vciculos pc-
sAclos. 1)AkmccAdoi- Ilicci. clInhilidI 1 dc r(klAs
(..ompuiALloriyado c rccuperAclor. rccickftlor
rcc,inA_'gaclol. cie gAs 1-cfrigerink_'. UII IldilIl :1(1
niLl.cd(1() incliii 111;11I0O \ c1(111',11•C. LIC pro-
cluçAo

• JV Onibus
Rua B - 6

•J VA
Rua F-

.\ .1VA Indústril c Comácio. 111050-3 hitrlr,i dc
111'.1cillilL1‘, Acior:t; C0111 L'.tiCov 11;11-,1
1 .11111)L'/A C1C 11•01i1 C1C ônibus. cAminllOcs c Auto-
RIO) co.

Kimport
Rua 1-17

A kInijli iii CO111(Ill'Clo C 1111p()11:1(:10 c lOpoil:l-
cdi 1111101 0111 pricLi si lido c exil)c cAntrAs dc
pArA 1101015 c nlArcriAis dc wcAucllulAgcm.
c01113rAs. dc 1111.11, 11310 cAminhoes c Onil)us, são
disponk .LAs cru dois tipos (.1c vAl■AllAs: fixA
roscilicAN cl Os 10010105 sio (le origcm corcinm

011 \p()1' 1 IM11A imporlAdA de Amolicccclurcs
koni 01r3 canlinliõcs c Cwil)us..\1(1111 de impor-
LicAo c distribuiu() dc Aillorkvcclorcs (1:1 111:11'Ca.

CIllprUSI prcslíi lissislcflci,I tét111C,1.

• KOrtibUS
Rua 6-34

cortinAs. trAvesseillOs, te-
c:1C.IOS c COLII•Vill 1):11,1 C,,I0L.1111C1110 dc (>1111)11
111",11C1.1",11 dc 1)1.11-1CIL'1C;1111kd:1.(11:1\•Ciro.,,,

1)cfS011',11i7,1d0S. C11[1*C olilros 1 Y:10:Igui-1; dos
iftms co postos pc13 Rortil)lis mAlCccões
c scu rcprcseillantc. II I)isk-13us.

• Leone
Rua G-25

ni cAlil)rAdor cictrinico dc pncus Frii0 nim
g0nio c Ar coliiprlhiild 1 c untA lAvAdora dc Rio-
cl c cArperes sAo Os dois lancAmcni()s AIA
I,conc 1-1quipmcntos c dcis icOs. dc ',1i() RAM°.
A10111 dcstcs produtos. A ernpw.sA 111()Stl';1 111101
1:11 1)1•Cl() C (1111 ',1',.1111•:1(1( r (.k 1)1').
A 1.conc c rcpwscillAnte (kis nlAcluin3s dc im-

Os 1)15 1(111105 11111)1 11111d1 I,, (.111C 11 1(11111)10CCI1

,\nil 1h11 Iii\c1 1.0I11.. de l5 1 1)aulo (til)).
Aprcscilt3 Exi)ohns sito troc3d( )1- dc pncus

•

• Koni Região
Au topeças

Rua B-3

N[1(11_1111:À CIC icslcs c ',1V;IliACL.1() (k_a ',1111()11C('C-
(1:1 00010 1\oni C. A ilo■-i(ladc dc ccgiAo

AulupccAs pAr3 0u05103 dc 10h. 1 cinprcs3

1c/l1 WaP c da 1)111-1111ft, dc c:ililo:idorcs
(.)1111'.1 111111(1:1de é •Cr-

\ iC0`.; (kl 111111111 c proclut( pAra cmpmssas
clispostAs montAu untt cstrumiit (le ma-
nutcncAo.

• Limpool
Rua 629

1,i1111)( )01 1110sITA scrvicos dc

cxtcriAA c internA dc ônibus c ,,,,A10,0,ens
(cscritórios, oricinAs, pAlios cic) quc pres-
ta ima Is cmi)ft'sAs dc ônibus. \ pro■ (A-
LI Expol)us'91 jura diviilRlo fimiciuiA
(IA illArca c sistcnIA 1.11110 11 11 11:00 todo o

* Lucas Rossi
Rua 1-13

1-'31•01 10131111c:111C CJITOCC1.1',1',

■Lir1 11111111 0)1 lAnclnicnto LR:As [Abri-
(.-Antc dc fAróis c lantcrnAs imr3 Cmil)us,

tr.Aorcs.. motocicletAs.
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Feijão Tropa

Mais tutu pra sua empresa: Ex
O motor de um caminhão é como o estômago de
uma pessoa: deve ser sempre bem tratado,
abastecido com o que há de melhor em matéria
de diesel: Extra Diesel Aditivado Petrobrás.
Como você não tem só um caminhão
ou só um ônibus para cuidar, a sua
responsabilidade aumenta ainda mais.
O seu cuidado tem que ser muito maior.
Por isso, Extra Diesel Aditivado Petrobrás

Cuide
da sua frota
como você

cuida de você.

é um prato cheio. Assim como você gosta
d2 um -3cm feijãozinho tropeiro, molhadinho,
to rresnr_nho sequinho,. lingüiça picadinha,
farofinia de ovo, uma couvinha verdinha puxada

no illio, saiba que a sua frota vai adorar
E.--ara Diesel Aditivado Petrobrás. Uma
aLmentação rica em aditivos, com o
t.mpero exclusivo Petrobrás. Extra Diesel
Aditivado Petrobrás foi desenvolvido por

Extra Diesel Aditivado.
O Diesel com
o tempero
Petrobrás.

•



Iro pra você.

(_
()
,
T
E
N
A
P
H
I
'
M
l
E
, 

ira Diesel Aditivado Petrobrás.
técnicos altamente qualificados do CENPES -
Centro de Pesquisa da Petrobrás, o maior da
América Latina. Antes de chegar às bombas, ele
passou por testes de frota com carga pesada,
percorrendo mais de 5 milhões de km, durante
18 meses. Cuide da sua frota como você
cuida de você. Vá de Extra Diesel Aditivado
Petrobrás. Você foge do diesel feijão com arroz
e garante uni tutu bem gordo para sua empresa.

•

BENEFÍCIOS DO EXTRA DIESEL ADITIVADO PETROBRÁS:

• MANTÉM OS BICOS DAS BOMBAS INJETORAS SEMPRE LIMPOS

• GARANTE MÁXIMA POTÊNCIA AO MOTOR

• REDUZ A FREQÜÊNCIA DOS REPAROS E OS GASTOS COM MANUTENÇÃO

• EVITA A FORMAÇÃO DE ESPUMA E O DESPERDÍCIO NO ABASTECIMENTO

• PROTEGE OS CONDUTOS E O TANQUE DA CORROSÃO

• PROPORCIONA GRANDE ECONOMIA DE COMBUSTÍVEL

• REC UZ A POLUIÇÃO, PROTEGENDO O MEIO AMBIENTE.

PETROBRAS



PLATAFORMA ARTICULADA MAFERSA.
QUALIDADE ASSEGURADA POR UMA •

EMPRESA COM 50 ANOS DE ESTRADAS,
RUAS E AVENIDAS.

•

A MAFERSA é uma das maiores fabricantes de

ônibus e plataformas do Brasil, com 50 anos na área de

transportes, já comprovou sua competência produzindo

qualidade. Além disso, é uma empresa conhecida por

fabricar trens, metrôs e rodas ferroviárias, tendo clientes

em mais de 44 países. Uma de suas novidades é a

plataforma articulada MAFERSA, que possui o sistema

"EOL" (Estabilizador de Oscilação Lateral) que garante alta

segurança e grande credibilidade entre seus usuários. Só

uma empresa com tantos anos de experiência fabricando

produtos para estradas, ruas e avenidas poderia lançar

um produto assim.

•
Escritório Central: Av. Raimundo Pereira de Magalhães,230 CEP 05092-901 - São Paulo Fone: (011) 261-8911/260-8360- Fax (011) 832-0314

Fábrica: R. cias Indústrias, s/nUmero CEP 32341-490 - Contagem - MG
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Rua F-6

\ TeolologiJ cci c jitilca Veieulu-

.;tr‘i eouip;inlénto; pun linlitJeSt■) dc ■ -élocidtdc

; dl mot; inipedinlénto dc s.AiLki Lon]

port',H :thcico c impéclimiento dc :leelcine.:u

0)m. cha■ c (Ic coilLit() 1.- ;11 á), pui-

do i dc de,tAciLie é o {ceei-nen-lente

dcmiii ]i ido c :tplié,klo 1'K o eorred; Te, L'on1

1;11:0111LI \ cl - Lig .' .111111-1(N, dc Clifilha. O

1)1'0(111( ) Ictit :1 •égilinté nnUiLLILle:

aceleinolo é o, rrei;), ApenA, ;11)O, ii ,thiLIA LIA,

pkttU.; )nul, e Jun-lento dJ.

• 4 Mafersa
Rua D - 8
\cr i;"n4ilia

•

Marcopolo
Rua D -4
\" yr

• Matrimolde
Rua G-21

Pn )duto p.tni recAuelluugem ,:to o iten,;

mo•tr:KI;K pélA lurimulde \ Irtcjuiru, prin.t l■é-

citteltuu:;ern. dé C;ftinur, S:to Pulo empre,A

éne \ pOe unid',He compléc..1 [uri

ulL:Ini/JoU ) de pncit.. no '..ktetui pré-Lunklo.

• Mercado AutoPeças
Mezanino

• Mercedes-Benz
Rua E - 2
V oi pdpiiu 3()

• Metalcabo
Rua G-25

on )(Int() eluny,tclo Lie Ciretnio Inter-
no ( po Oo to vo,1 o 1)(1;1 .\ lei;11C.1110

Cliicon. c C.il); o I'llétrico. em H-eu de

.1'4Lurien'a, O PCI doto:i plaçu clue,L;erenciA

todo o cictctoui eletrieo dc imil)n, e LoArninhe)c,

érn ,L;1)iitnic;to elétrio )traLkionAl..-\

umugeiri c citic. em c',1,o cie dereit plAL'a

pode mi colmiiwido 1-)or (whi-J, o cfu'
com exi,tenio no mériJdo

enyrc,A tem no meie:Ido o1 ccOoiolcu procluto,

,ervico.., : utho. dc 1)atcriu cl-ncote, eletrico.,

chio )te, com produt(),LIgft-,g;.R1()..;: 1i1, ek.triu

'-;ervie(), dc cngenlur,tra ,iniunnca c piacio de

circuito impre...so indrtçtrU

:1(itorn(hikic:i

• Morsampa
Rua G-27

h1:11i11:11á, (à.1 Inutrow Lickiptn \ui

(^milho, c ( pic unido h-11111Mtl:K dé 1 0„),■) é I!)
Do 1)1-(mr. i ),;tra on louco 1- :11 \ ;JIA,

eletr()Inicum(itic, jura Abert(iu dc poru., 1)L'
•11",1 1.(1)1.C.',éllt:1(11 CÀ.. :110.'411 11(A -O

tV c ViCIC() Cm 21 \oh:, c um inver,or pun t\ de

L'cluéncii

• MUltif iOS
Rua G-37

O.11)(1 (ilicoles

fttcoc.s cm cr:uI 10> 01produto., éXp():., pclo
Ilk11:1•Ifi'd c Onnércio dc Gmdutorco

empre,,:t com Llu:t, r'U)ric;H: Moo.u.

\ U, do ..;n1 reguUr

dél-n-oi_1111;),; cionwo,u dc c;t1-)(), em IA (-

com

Motor 1%
Mezanino

men,A1 Llo Ateliér Lle Coillmic:Kito

...eginento dc reim r.teA( de \ éÍCIII( cc

A \ I on-.:11111X1 Corné'ndo I■epre,enucõo. cie

Oio 1tulo. Kt F.x1)01)n) ■ produlo.„ • MWM

io ropro;ent'id, uili irpililhe:" Imatron Rua 5-40
trU Aleulur,uic'à Eletr(urnea. Proar Equipamen-

1( ), PnclinUtico,C..Ind(h;trú Fictrôniu e 1)m)linc.

Como lancwnentc o apre,enu o)>)>) oonjunto (le

O rahricanto de motoro.; dio,e1 noutro coo
linho de produto, \Oculdre..... O modelo o 1;1.. cl'J

GENERAL TIRE GENERAL
TIRE

Uma das mais tradicionais marcas de pneus
norte-americanos, agora está no Brasil:
Uma linha completa de pneus radiais para
carros de passeio, caminhões e onibus.
E também pneus convencionais para equipamentos
agrícolas e terraplenagem.
Tecnologia, qualidade e preços competitivos.

uGs COTeNi.FI0R0A1(A3s05v)A3N2T6A0G1E0N1 S
Fax: 001(305) 325-1901ENTERPRISES,INC.

Exportador Oficial para o Brasil 2165 N.W. 17TH AVE MIAM!, FL - 33142 - USA



Confiável
em todos
os caminhos
Os chassis El Detalle oferecem a mais moderna
tecnologia para o transporte de passageiros por ônibus.

L.Itt baixa altura se mantem constante sob as mais
diferentes condições de carga, garantindo embarques e
desembarques sem o menor estorço para pessoas de
qualquer idade.
Com suspensa° pneumtítica. tanto no
eixo dianteiro como traseiro, proporciona
conktrto. rodagem macia, alem de
garantir grande estabilidade ao veículo.,/,

Derake
TERMINAL AUTOMOTRIZ

Ruta 197, Km 3,5 - 1648 - Tigre - Buenos Aires - Argentina
Fones: 731.1212 - 731.1313 - Fax: (0541) 731.1414

Estrada da Cavalhada, 900 - Parque dos Anjos - Gravataí
R.Grande do Sul - Brasil. Fones: (051) 488.2344 - 488.1339 - Fax: (051) 345.1766
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Ni. 6 NirNoi,tlii11(111.ic_1() coiri I Kl 6 \

c16 1)Otl'Il(ju 1).11',1 I1() dL: Pni-

l)tit" Ford 13- I(). 1),-( u \ -MIK); \\ -igen 1(,)1) co )

rui)olei)claillunto nu») latUrsi 1-21(i
I(arct_tde 021 ));(U) A. Outro pro(Into idi(trado é
o ido. lami-)Cin) di eiri\). In. de cilindrou
turb(rilimentacin com 13--) \ - de potCncia uni

aplica(a)u nu (.1tati )\\ 6 OU 0) M\)(1
motort)i,' diettiel du 3. u ()

(t,pirado. turbmilintentado u ini.1)() con),
1-)friador com potiiincia:-.) \-ariand() du ..)2to (A.

\.) alían do 11.()) veicular. tCtin)
Apli(alcan ui-)Iiiicionaria u ag1.10)1a.

Rua 2 - 11

Neobor

Rua G-5

0)11k:inflo u Indutrii Neva expõe racógral o.
diagrama. ulilmmriiir automatico ele pneu

\ u um protutof .111lo111:Itit:0 CILIC Cit.'1.1gA O
gide ()correr FaIlla,t no drtuinu du

reidigerikato uri lubrificaua().

Nielson
Rua D - 6
Vt:r pagina --)n

OESP
Rua A - 6

Pacaembu
Autopeças

Rua D-2

A Pacaeinhu utopendi-) \ pue
nui,' dc dua,, \le/enatt riu pec.g"
componente,'P \ CÍCII1(),
L1111pj(kl`, ;Allt()111Oti \ HI-L», riu

pui friso Vir,11)[(2(luiriN

t:1111)1.1., no mercado 1 -la mak dc i unos.
Fe\ Linde unta gama completa de peuatt para
vetclil()) p(A,tad()t" da'" mar(i.)nt 1 leruede,'. Volvo e
Ouniru

Parker Schrader
Rua 1-9

(alilindrott pnetimiati().ott) 11111..)1 mo\ imetuar por-
tatt du nu )■-i(.1;[(.k..d',1 1):.trkci.1iw-injfin
Produtc), Pncunmiimcu o xiii ()Ilii)u,

,tua linha immoria(.13 dc proclut(),t para
:tutonlacain pneuntaiica e autornacao

Petrobrás
Rua A-4

'roda ri uniu dc lubriricante,t lura moloft.,
trantunitt.itneit u freiott e o pus doto Extra Diett,e1
Aditivadu t,ao produto,. expottto, pela
Petrob(at, 1)ktril-widora - (me apretteiltu ain-
da. o opacimetro. imirididoi rk Limi())() i,.;a-
,te,-) u poluunte't e 'teu elculo inOvel e(iidipado
para operacOe,' Lle controle de (Itialidade.

Rua F - 8
Pirelli

Prolind
Rua 1-18

Janela," para Onil)lit.) unirmos. rmloviario, e
uspuciruisi tuhmt de ar para motor

lercede," em alunlinio compneill os produimt
\ po,4( ti-) no o"tande di Pr(dind Produlot, EnLiti,,-

ftiai,-). de l'in(lantunlIangaba. mmciii ir jxnilislu 1 )i-;
1)f o(1111-0.,. (.111 jil[111Í111() OU, .ICO, suo pnii2ns. pit-I-
Lidot, ou anodiïa(lo",.

* RD Informática
Rua A-3

F.1)ecidlijada um sktuium ml onninuidos para
()pouca() pl.inciamunto dc tran,(pone du pat,(-
ageirm,) e (nuga. ri R1) \11:10,c' ( )1 \ i-

111t1110 (.)1"Crt.'it:',U1.\ - Íç'OS
1)o,ern olve. rmindu si ifl\vurus [urunuiuis de

c( intrnle,,, vultadmi piei d atividade de ir j11.-4.10,:-
Entw ).;1)1"0,,41..1111',H OrCrt:Cid0;.,

muni controlar o cnnt-itinio riu uom-
iiusiivui co Enna, ligado ao geren iamentn riu
Frota. 1mrm lancan(lo (.Iuit novo," ssluinrus, o Tra-
fego. ligaclo ao controle da ecala riu verculu
Funiionari(» u n A \ pax. (1(-_ttinaclu is r(oenr os

endum pott'i,ibilita i erniCio
de p)agen,t. mapeamento da Frota. cot -In-01e
do caixa de 1.0(11 A Opt:Fajlt)

RGB
Rua 6-36

A 1«611; Indíit-)tna letaliargica, rIu Casi(e) do
apte.,enta riu iteu e,,tarKle algum:Ai-)

novilidet. Uma riciris é o meu:Ti-Mino de itine-
rário em pla,tico injetado Lii im et ), de cli)irm rir
'duo) com )1', .'"eguinie,' vantagun,t) anli-cm-r(Nao.
re(111(..an riu puro e. em conte(plancia. de cut,i().
Outrott lancamentmt: n()\...1) hnistus r pallletatt
em cliapa de ano na.'" dinten,-,õe,, rir lat'S mm

min e luminaria
2L1 u ,-;() \\Jus. 0, ituns Suo disp,

'amei," para toda, a,-) carroceriatt. )1 k(dtil. fornece
puni li )(.1(),; mus Lubriemnius rir dinidro Lio i-y,tk,

Mcrc'cdc-Ncill7 u \ hipentirim.
empre.,,a, com Ai tamciondrim,, etruitirando

1):11-J. Oblu u t:Ifilijeacjo 160
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C Recrusul
Rua 9-2
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11)1111O

:\ 1 1) 1) o O 11U \ A

do o(inclicioni01() cm
OnihcH Nlioruopolo o i\ iukon clok o-
l11ofl1H do I■curci,111. LIkr)()u do
cionTlcict de kicm,o do o cioncliciiimmdo
paro \ i1110.11000)(^)ni1100 o 0111101).

Revista Rtitas
Mezanino

ubli(uão ru:ni ('()ILkk) co ,,ctur tr:111',-

p011C.

• Rod-Bel
Rua 5-38
(nnric eLtnnnu
urnutiï;,KI:H11)01 v(). 10001-

rul()i(),; do mio ci,n0un-
c,i00.01 1 )0 pcici Rod-13cil

Incl(Hiriii o Coincliroi().

Rodonal
Mezanino

Nacioiul (I:lo inpre.H
kodovic'irioic. lmcrooitduaio o Inkil"110ei(i-

11:11 (100 cclirci
Ro(I(

• Rosi
Rua A -54

c111 cm
iric ou pi )0000) ,o1) medido: polcdoftco

ponch_iii, o minictturio, do (0011)00 iuji)

do produi(), ko,i 1)i
Chiicipporl do \ 1)01)(1.'0 1. A
doí repre,enLi :111Limp

o Indo] c o Old (OOln,11(
re(111/1(10 b1111)ll. cgunclo O RH1, ()

Inclui o Old 0111)(11:K1i (l do
(lIlunp 0000) monIcKini; 11()

• Sabá
Rua G-23

iuntci n1u-
tillicii pioro moi( I o :\ luruccici;-hcinv 00
Iiinciinkinto do Solo) Inclíii,dici

c i \pondo licicninrc_cc,. Inln-
gucirci, O rolcimento,,, dc 0:1111i

iyoku. incluindo iodo 1 nidoo.lopou o
11001)0.

• Sachs
Rua A-7
1)101ô u disco do pari' d linho do

()nib00 i\lurcucici, O
caminhiio l'ord Rol cipftii,en-
'uocliii, no *LC1.1., 1-71-11hr(rb, L'Inprc-

A fabricação de produtos de qualidade
para ônibus tem nome: RGB

Os dez ands no mercado,
fornecendo os melhores produtos
para as montadoras de ônibus,
consolidaram a RGB como
fabricante de mecanismos de
itinerários, o maior da América
Latina.
Sua linha de produção inclui
mecanismos limpadores de
pára-brisas (hastes e palhetas de
todo os modelos), rolos pára-sol
(Sunshine), tanques para
combustível, luminárias,
porta-focos e um grande número
de peças estruturais para ônibus.
RGB. A opção certa em
qualidade para a indústria de
ônibus no mundo.

•
RGB Indústna Metalúrgica Ltda.

R. Luis Modena, 102- B. Cruzeiro
C.Postal 1251 - Caxias do Sul - RS

Fone (054) 222.2933
Telefax (054) 222.2067

QUALIDADE EM
PEÇAS DE ALUIVIÉNIO

PARA SEU ONIBUS
-~kostitit~a~:

Quando se fala em janelas, trilhos, suportes e demais
componentes em alumínio para sua indústria oo

manutenção de sua frota, faça como a Mafersa, Mercedes
Benz, Itapemirim, Scania, General Motors e muitas outras

empresas de renome. Fique com a qualidade PROLIND
Mesmo que sua empresa produza suas próprias peças, ligue

para nós. Você vai gostar do preço, da qualidade e dc
espaço que ganhará em sua produção
PROLIND alta tecnologia em alumínio

Mais uma empresa do grupo PROLIM Soluções industriai

I Pi
PROLIND

Prolind Produtos Industriais Ltda
Fone: (0122) 42 8000 Fax: (0122) 42 599
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INFORMAÇÕES NA FETRANSPOR
TELS.: (021) 531-1998 / 531-2856
FAX: (021) 531-2276

ETRÃNSPoRr4. A finalidade é
te para o transporte de passageiros,
palestrantes do mais alto gabarito.
Não ficaremos apenas em discussões fechadas. Você poderá
participar, com idéias e sugestões . Representações de toda a
sociedade brasileira estarão lá. Delegações de outros países
também. Ao final do evento, será formulada a Quinta Carta do Rio
de Janeiro, com as conclusões de todos os debates, e que se
tomará a diretriz do segmento para o futuro. Nela serão basea-
das as novas políticas, programas e ações.
Estaremos mostrando, também, inovações e avanços tecnológicos
voltados para o setor. Mas não ofereceremos apenas uma feira
de negócios. Estamos convidando você a uma participação direto
na discussão de temas que estão presentes em sua rotina diária.
Essa discussão tem um objetivo: a busca da qualidade total.
Venha participar. Esse compromisso também é seu.

DE 05 A 07 DE OUTUBRO
R IOCENTR O

PROMOÇÃO " FETRANSPOR
FEDERAÇA0 DAS EMPRESAS
DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
DO LESTE MERIDIONAL DO BRASIL
E SINDICATOS FIUADOS

APOIO INSTITUCIONAL CNT - NTU - RODONAL
ANTP - NTR - ANTTUR

FABUS - ANFAVEA
SEST / SENAT



RODE SEM PARAR
A PACAEMBU

É SUA GARANTIA

\ c-

Há 30 anos no mercado de distribuição de autopecas, a PACAEMBU trabalha
com cerca de 300 fornecedores, de qualidade comprovada, somando mais de

12 mil itens em estoque.
Tradição e diversificação aliam-se à pontos fundamentais:
- a matriz em São Paulo e 5 filiais em locais estratégicos
colocam a PACAEMBU mais próxima de seus clientes:

- seus profissionais especializados proporcionam
um atendimento ágil e eficiente:

- preços competitivos e prazo de entrega fazem
parte de seu compromisso:

- além de peças para veículos pesados, conta com ampla
gama de itens para veículos da linha leve.
Investe permanentemente em automacão,

buscando o gerenciamento e a otimização do fluxo de trabalho.

Matriz:
São Paulo - SP - Rua Hélio de Barros. 154 CEP 01141-050
Tel.: (011) 826.9988 fax: (011) 825.7699
Filiais:
Sorocaba - SP - Av. Dr. Armando Pannunzio. 295 CEP 18050-000
Tel.: (0152) 21.3377 Fax: (0152) 21.2720
Ribeirão Preto - SP - R.Humaitá, 630 CEP 14020-680
Tel.: (016) 623.6700 Fax: (016) 623.0240
São José do Rio Preto - SP - R. Coutinho Cavalcanti, 919 CEP 15055-300
Tel.: (0172) 24.3600 Fax: (0172) 24.5644
Belo Horizonte - MG - Av. Professor Magalhães Partido. 439 CEP 31270-700
Tel.: (031) 443.6363 Fax: (031) 441.7736
Uberlândia - MG - R. José Rezende. 4525 CEP 38406-273
Tel.: (034) 212.2133 Fax: (034) 232.2955

•



'rfjt

os. tiimefite. exibe em seu esiti ode catálogos c

pôsteres fotom-afiG is de slitis tttividades .

Mezanino

Mezanino

Rua G-26

Sindipeças

Sindirepa

Só Ônibus

Pecas parti carrocei-ias de ônibus ano
modelo P. são tipresentadas no est:mele di tie)
ônibus Con-kircto de Auto j jjt3s e Acessórios,
especializada m)contérei0 de pecas e ticesscnric
para carroceritis de ônibus em ,geral. Borrachas.
lanternas. frisos. lotarias. vidro. rebites e pecas
em fibra de vidro compOem a lista de itens
cxposhts.

Sogeral
Rua E-3
A .1111)1•L'a lnslilriicàes Eintinceirtts ogera

orerece os seguintes produtcts disponíveis para
frotishis e indústrias: lettsing, Eintime. C1)(1
Einante e Cã mitio. 1) grupo t-Cogertil, com ,;(_1(:,

em Po iGolo, dei )nstituido pelo Banco ogeral.
tiogeral Leasing Arrendamento Ic-trçttintil
tiogeral Corretora de Cambio, Títulos e Valores
litbiliátitios. Conta com oito pont( ts de t cinda em

tião Paulo (matriz), Belo Horizonte, 131untentiu.
Campinas, Curitiba, Porto Alegre, Ribeira() Preto
e Rio deltineiro.

• Spaal

Rua G-26
Especializada na producao de juntas parti

veclactio automotiva. artefatos técnicos de hol.-
nicho e estampados leves. a tipaal Indústria c
Comércio. de Taboao da tient'," ST, 'anca na
Fxpobus'fht logos de juntas para motores
ILtreedes-Benz. Itixion e 1\\ A empresa

Miei( ai suas ativiclacles eu> 19')S. liii> 191) mau-
gomo sua atual fabrica com ti mil nt2 c:Dl-101.10-
(10S em :ti') mil nt2 de ':11•L':1

• Tacocamp
Rua A -5
A Tacocamp Comercial, de tiiimaret. interior

paulista. lancti novos discos e tacOgrafos e 0100

leitora de discos-diagrama por computador com
emissáo de reltudrios de t, ittgem de hora em
11001,

* Tacom
Rua G-31

Pi(ldll1()
1)rivemaster indicado para G (mudar os esilc trens
excessivos em ClIfyLL,, arrancadas c freadas.
induzindo o motorista a dirigir.

Technibus
Mezzanino
Grupo que publica a reviso Teihnibus, Anuá-

rio do Ônibus. revista Personti e Rodortm. Englo-
ba também a Face Design. braco do grupo
dedicado a projetos de program:mão isual,
Teci nibus Propaganda e Technibus Eventos. put-
mohutti da E phIK,

Tecnon
Rua 1-14
m banco de Onibus. padráo Tecnon. é a

novidade da Tecnon Plastic( ts num Ilxpobus.(-)4. A
empresa. com sede em tiao Paulo. mostra tam-
bém sua linha de pn>dot>>s composta de pára-
choque. doto tu, defletor. de :ir. pára-lama: tam-
pa de bateria e grade de ctuninhao.

• Tepen-nan
Rua G-13
'fres produtos sao lancticlos pela Companhia

lEeperman de Estoftimentos na Expoltus.lJt: pol-
trona (urbana) iniciada de polipropileno. banco
rodoviário com, braço lateral escamoteat el
poltrona-leito com apnitt-pernas dianteiro.

• Texaco
Rua A-64
A Textico do Brasil mostra no seu estancie

',UI linha de graxas e lultutificímtes parti ti linha
automotiva.

• ' Textil Norma
Rua 1-16
1 ma nova colecta() de cortinas para (Mil-0H é

o Lineamento da Textil Norma, empresa que
mostra ainda cabeceiras para revestimento de
poltrona e unithrmes prc Tissionais.

• 1 hamco
Rua C- 10
er pagina Th

1 hermo King
Rua F-9

AI-11(11w King do Brasil lanca trés modelos
de o r condicionado e um equipamento de o m-
trole. 14n deles é o modelo super para
insttilocao na traseira do ónibus: outro ar condi-
cionado é o modelo NtiDI 1if01 para teto: ha
ainda o modelo 19. para ira,cira. c o
Contréller. rim e> flui para o ar 'OrldiCiOILIC1c,
Hl() pelo motorista. O equipamento opera com
micro-processador. O gás refrigerante utilizado
nos Glitipamemos de ar condicionado fincados
sio cio tipo 12-22 ou 13-01. O gás htiLtti
ecolOgico(no>> titacti a camada de ozônio). Ele
substituirá oficio 12.

• Tintas Renner
Rua F-4
o Lt:inclu à "1 mfltuhs Rcnrwr são mostrados

os produtos da Linha Reni dur. especialmente
desenvoit idos para pintura de Girroceria de ôni-
bus, 1 Li ainda um trabalho didático no estancie
da empresa: suo exibidas chapas e pecas com
todos os sistemas de pintura realizados nas
encarrocadoras e empresas de ônibus da Améri-
ca Latina. Os técnicos e distribuidores esclare-
cem (is visitantes e pntpõem solucões sctbre os
revestimentos utilizados em ônibus.

Trambusti
Rua 1-20
Bancos para ônibus urbano vocuum-formados
tilcapáo (escotilha) de u entilacão e segui-anca

para ônibus. dentro da Resolficao Colunem) 14
tit.;, são os dois Lineamentos da Trambusti-Ntilie
do 13rasil. do grupo Trambusti, que reúne ainda
duas nutras entututcstis. um Forintap Indústria e
Comércio e a Reclecar Redecorticões de .-\utos.

estande da empresa são expostos almolli-

d3 s de etPtilull LI e PC: revestimentos internos
de veículos: tetos moldados de veículos: almollí0
das de fibra de coco: carpetes: pecas plastictis
vaciium-formadast peças plásticas injetadas e
laminados de PVC. O grupo. c(all 2,2 mil furwio-
ryário. tem cinco fabricas, quatn1 no estado de
tião Paulo c unia elo Betim. dtinos Gerais,
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OS FROTISTAS QUERIAM UM CHASSI
PRONTO PARA ENCARROÇAR SEM ADAPTAÇOES.
Atendendo a pedidos. apresentamos o novo chassi urbarm Ford B-1618. Consiruído com base nas opiniões de quem mais
entende de ônibus neste país: os frotistas. Chassi com es futura frontal, conteido assoalho, banco de motorista, comandos.
painel de instrumentos completo. coluna de direção com cobertura, pedaleira e capuz. do motor. Com isso são garantidos
a correta ergonomia e o excepcional nível de isolamento termoacústico e preservados os sistemas originais, de modo
a assegurar as características de durabilidade, segurança e conforto do veícule. C) CHASSI - Longarinas retas, sem
rebites, facilitando o encarroçamento. Opção para 2 dist :meias entre eixos: 5.170mm e 5.940mm. CI) SUSPENSÃO -
• Dianteiro - Com 2 estágios, garantindo conforto e segurança. Eixo rígido de 6 toneladas de capacidade de carga.
• Traseira - De 3 estágios, para o máximo conforto. Eixo rígido de 10 tonela as de capacidade de carga. O DIREÇÃO -
Hidráulica integral, com relação de redução variável. modelo ZF-8097. Bomba de direção hidráulica e compressor acionados
por engrenagem. Cil) FREIOS - De serviço a ar, com duplo circuito e ajuste automático opcional. Freio de estacionamento
acionado por molas acumuladoras com liberação a ar. CD MOTOR - Turbo MNk M 6-10. 6.5 litros, com 184cv
de potência. Cabeçotes individuais e camisas úmidas renuvíveis. Possui 2 válvr las termostáticas e bomba d'água
acionado por engrenagem. O EMBREAGEM/TRANSMISSÃO - Embreagem Spieer CASIA servo-assistida, com
molas de pressão angulares, molas auxiliares internas e dico cerâmico de 35611- m. Caixa de mudança Eaton FS-5106A,
com 6 marchas (5 velocidades normais e 1 reduzida) totalmente sincronizadas. TRASEIRO -
Rockwell Braseixos RS 23-145 de 1 velocidade. O SISTEMA ELÉTRICO- E e 2-1V,
possuindo 2 baterias de 12V e 135Ah, ligadas em série, e a Iternador de 28V e 7:: A.
Conexões blindadas à prova d'água. Painel de instrumentos completo. com
indicadores analógicos. luminosos e sonoros.

Este veiculo esta em conformidade como PROCONVE



DE ÔNIBUS COMO ESTE. A FORD FEZ.

•

©ARREFECIMENTO - Circuito selado de desaeração contínua com vaso de expansão plastico. Dispensa

a adição freqüente do líquido de arrefecimento. 0 ESCAPAMENTO - Tubulação protegida contra corrosão.

com tinta resistente a altas temperaturas. Fixação da tubulação feita através de suportes flexíveis. reduzindo

o nível de ruídos e vibrações no interior do veículo. O COMBUSTÍVEL - Tanque com capLcidade para 215

litros de combustível, possuindo proteção anticorrosiva para maior durabilidade.

nme,,e em pw-e,/, Cwej,„ (), cap■h
pr■juircïauo. ,/[ic a.mnie Je ■111,' ■fit,H

111(f!,,, e naloturoh,ori, , para

A leuim iien; uno,[1;k1,-»; ie opcional,

.ieTIe 1.■4 mdi.s yenfr.
•

ÔNIBUS FORD
Pense mais Forte. Pense Ford.
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DRiVEmaster®

TECNOLOGIA ELI CONTROLE SE 'ROTAS

N H OS
Na maior feira de ônibus da América Latina, a
Expo Bus 94, a TACOM vai exibir um produto
que trará muito vigor financeiro à sua empresa: o
DRIVEmaster. Utilizando como matéria-prima a
tecnologia de ponta, O seu uso proporciona
resultados muito saudáveis, sem nenhum tipo de
contra-indicação.

Ao passar pela Expo Bus 94 visite o estande da
TACOM, na saída do Pavilhão Azul, e sinta o
,ostinho de lucrar com o DRIVEmaster. Afinal
de contas, feira é lugar de se fazer economia.

TACOM
Av. General David Sarnoff, 3.030- CEP 32210-110 - Contagem - MG - Brasil - Tel: (031) 333-3222 - Fax: (031) 333-8126

SP -(011) 298-4533 / RJ -(021) 463-1499
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camelback manta de borracha ) com medidas
precisas. capacidade para distribuir unifbrrne-
mente o calor. maleabilidade e facilidade de
vuleani/ift tio nos processos de recapagem
quente. 2) pre-m( klados para uso exclusivo no
processo a frio. com perfeita aderéneia
moldagem a cai-cai:a e desenhos que ,ti(:.gu(:1-11

la rieante de pneus. e
.=i) linha de reparos para caniartts de ar e
manchOesliarti radiais e com cocionitis.

Voith
Rua 5-31

\ Voith \ latitanas c Equipamentos larica na
• Expohu,,.)4 o ft'i;[1*I. V HW 133 com ._)(1() Viii

de capacidade de fumagem. cinco estagios de
frei igem eiHOCiddC
elll veículos entre Is a --)(11..-\k'm do modelo

a empresa mostra outro retardei., Voith
121. para veículos entre a V.-) e unia
iransmissao atitomatica (201-:1 rei:ti-der incorpora-
do com torque de entrada de --)qu a ltiOu Niu
capacidade de 1'i-imagem de $dhuVnr para uso
em (imbus,

Rua A -2
Ver p4ina

Volkswagen

• Volvo
Rua A -6
Ver pagina O

• White Martins
Rua E - 11

A empresa apresenta na lixpobuiét)
calibragem de pneus com nin-ottilinio c novos

cilindros. de tl 10 nau de dianteiro, para inmayq-
r oís natural. O grupo tem trés empresas. a

\Vinte M;11"tillS Gases lndtuuioam \\IML. Martins
iiidtigem e caibras - limpresa Brasileira de Ci-

lindrai. ,\ C,IlibrLigcn] (:(111rlitro,2,-(Slli() uHtittii

mau vantagens o ar C( Inprimid().

• Wolpac
Rua 6-38

A Wolpac i.i,istemat, de Controle lancil na
lixpolms.Q1 o computador Wolkeeper c o

( ) primeiro destinado ti

monitorar e controlar as operacões do transpor-
te c, ,letivo e de cargas: ia o minibloqueio dono
controli[dor de acesso, de Ires bracos. destinado

cobranca automaticii com qualquer tipo de
validador de passagem. Orienta e controla o
fluxo de pessoas. Os braços sai) revestidos em

polimetano expandido parti evitar possíveis
ferimentos ao tisuatrios em caso de acidente
com o ônibus. A empresa destaca também ou-

tros atributos para ()IX:recita. conforto e ,,cglusdn.„

tu ao passageiro. No estancie da Wolptic sai)
mostrados tambem o controlador de acesso
Compilei, o sistema de colirancti tiutoniatica e a
catracii "lútii e"

Xerox
mezanino

ZF
Rua 5-35

sucesso do ónibus
está em seu interior

Principalmente em viagens longas, os passageiros estão
exigindo cada vez mais qualidade e atendimento. certo?
Satisfaça o mercado. TAPEÇARIA MORAES, sinônimo de •
qualidade há mais de 40 anos, oferece variada linha de
produtos, acessórios e equipamentos de lazer.
Pioneira no ramo, vende e troca bancos de ônibus leito,
semi-leito e convencional. reforma bancos e troca capas em
tecido, curvim ou couro.
Fabrica e instala jogos de bancos, banheiros (WC),
dormitórios, camarins, suítes, escritórios, cabines divisórias,
comissarias, bagageiros, TV vídeo e som e todos os itens de
conforto.
Linha têxtil: confecção de cabeceiras e cortinas com
padronagens exclusivas. Tecidos anti-chama importados.
A garantia é o nosso nome.

Interior de ônibus leito-turismo

Rua 28 de Setembro. 322
(Paralela à Av. Nazareth)
CEP 04267-020
'piranga-SP
Fone: (011) 273.2657
Telefax: (011) 914.2155

TAPEÇARIA MORAES.
Conforto à toda prova.



priilLiel CATRACAS
DESENVOLVIDA PARA ÔNIBUS COLETIVO, EM TRÊS MODELOS.

MODELO
RBC4-G

.1=

1 - Estrutura em aço, a prova de uso violento.
2- Contador com anti-retorno, super reforçado.
3- Contador blindado, a prova de violação.
4- Trava encerra nte.
5- Rotação de sentido único, ou dupla direção.
6- Sistema mecânico suspenso,

a prova de água.
• - Sistema mecânico protegido por tampa super

resistente, provido de rolamento, praticamente
sem a necessidade de manutenção.

• - Acabamento em tinta epóxi, altamente
resistente sobre superfície previamente
fosfatizada.

• - Contador com chave zera contador,
(opcional).

• - Trava de pedal, (opcional).
• - Tudo de melhor em uma catraca.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE, DIRETA DO FABRICANTE.

ROD-BEL S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Rua Barão do Jaguara, 836/852 - CEP 01520-010
São Paulo - SP - Fone: (011) 279-9322 - 15 troncos - 62 ramais
Fax: (011) 270-2416

-- MEDIDAS EM MN

Filiais, C pncessionárias
e Autorizadas em todo o Brasil

•

•



•

O chassi é o -igiral, Chtemclet. A car-oceria, de 15
lugares, foi reconlruíd a pela Caio a partir de plantas
originais da época :1 6). \lasceu assin uma repro-

duçÉ-o dc Famosa modelo "Mamãe me leva,
a a aclineir. montada pela Grassi.

ape lia derivou da frase - mamãe
-ne eva ara dar uma vnktinha- gritada
)or um eicantado gamánho ac ver a
ard nein passar pela. 'Iras do bairro
Jau istano co Brás, na lécada Je 20.
O mode o reproduzido pela Caio foi

apli3ack ori jinariamentá no transpor-
te f rnerário

A Viação 2 aprioli, de Campinas, SP,
tem a jard ia Chevrolet anc, 1928 là
exatos 61 ancs. É equipada cam motár
de 4 cilinclío a gasolina e câmbio de
três marcha; à frente O des:aque e a
madeira, r -eseate na carroceria, no es-
tribo e nas rijas.
A jardine ri da Caprioli foi restaurada

em 1975. Oltros ônibus da empre;a
serão recd:i€ r Idos dentro de um prisma
de reviver a passado da emp -esa, rije
com uma - -cta de 150 ônibus rodovia -i-
os - outra operadora do grupo a Via ',ão
Boavista, -Ën 150 ôniÉus que cumpre-ri
linhas suburbanas.
'Ternos S2 sisfação em valorizar o

passado. pciE achamos que uma Er-a-
presa não 3á resume apenas ao ne35-
cio: é, tam:Éri, a nossa vida", :fiz o d re-
tor Antônic Ir posto Gomes dcs Sanics

0
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Empresa especializada em Calefação
e Defroster para ônibus

F ua ldaly Schio, 130- Caixa Postal 1450
Fones: (054) 224.1399 e 224.2315 Telefax: (054) 224.2171

Caxias do Sul - RS - Brasil

Sempre temos os menores preços

SOBUS
SOBUS - COMÉRCIO DE AUTO PEÇAS LTDA.
R. FRITZ JANK, 218- CEP 02181-120 - PQ. NOVO MUNDO - SP

PRODUZIMOS PARA
SUA FROTA DE ÔNIBUS:
CABECEIRAS:
TODOS OS MODELOS EM TECIDO FORNECIDO
PARA EMPRESAS COMO MARCOPOLO E COMIL

TRAVESSEIROS:
FRONHA E/OU ESPUMA

CORTINAS:
CONFORME SUA NECESSIDADE

INDUSTRIA E COMERCIO DE CONFECÇÕES LIDA

RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA, 420, BAIRRO KAYSER
CEP 95095-380 CAXIAS DO SUL - RS - FONE/FAX: (054) 226.1486

F EM C-O"JU.

. Chapas de alumínio e galvanizadas

. Estruturas de alumínio e ferro

. Limpadores de párabrisa

. Peças em fibra de vidro

. Rebites em geral

. Borrachas, lanternas, retrovisores

. E demais acessórios p/ carrocerias de ônibus

•

ffl
TÇPUIVJA9NAMANUTENÂO

SEIVIINAIRIO
REDUZA CUSTOS E PERDAS NA MANUTENÇÃO
DA SUA FPOTA, UTILIZANDO A MAIS AVANÇADA

TECNOLOGIA JAPONESA.

PALESTRANTE: ENGq SILVIO ROBERTO O. FERNANDES

LOCAL: PRÍNCIPE HOTEL, SÃO PAULO - DIAS 26 E 27/OUT

INFORMAÇÕES: (081) 421.1069

INSTRUMENTOS MEDIDORES
TACÓGRAFOS MECÂNICOS E ELETRÔNICOS

DISCO-DIAGRAMA
REDUTORES, PECAS, TERMINAIS

E CABOS FANIA

~MEM

CARAPETO
Av. Gal. Ataliba eonel 2581 - Santan -SP - Fone 267.9695 Fax 267.2722

VENDA. CONSERTO. INSTALAÇÃO

Conheça
as modernas técnicas
de impressão e segurança que
a Gráfica Regente proporciona.
Confeccionando passes para empresas em
varias cidades e capitais do Brasil.

R. Lafayete 'lourinho, 420 - Fone (0442) 24-1432 - Fax (0442) 24-98118 - Maringá - Paraná

•



•

A reirinha rua-cla-liça Fcrd
1929 eacarroçada re a Giassi (ver
arti.jc r i sição Ga erÉ nesta edição
SOIXE o::: 90 anos c.a Gra;si) foi des-
ccherta "13 final C 3 (Séc:ada de 80,
atadc drada num Ejtio em Xavante,
in:a-lor do Paraná.
Oda r Lanto, :irelcir da revista

• Tecir bus E da Par 3enbus Comem -
ai - rElicioral reve - da paul stana de
ôr ibur, L sados, troue a antiguidade
paft. Pailo e prcrroveu ema com-
pleti retaLração r criir ho,

pEçaE origine s compradas no3
L-tad:s Jriclos. A ca-roeria, tota-
m3r te eiri [—ladeira, fci recoistruída.

Ticki inciona no guirda-Iduça Ford/Grassi, equipado con
mdtdí a ga;olina c?, L c lirdros. —em capacidade pari - 2
passueircs.

0

O primeiro ônibus da Viação Garcia,
empresa que está completando 60 anos
em 1994, era um Ford 1933, com motor
de 4 cilindros, tipo jardineira, batizado
de "Catita'. Foi comprado da Companhia
de Terras Norte do Paraná.

Fazia o percurso Jataizinho-Londrina
numa época de desbravamento da
riquíssima região do Norte paranaense.
A "Catita'', o xodó entre as relíquias do
museu da Garcia, fazia o transporte dos
pioneiros que chegavam de trem proce-
dentes do estado de São Paulo.

95 
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TÊXTIL NORMA decora os principais lançamentos de ônibus nesta feira. Fabricante de tecidos para cortinas com
padronagens exclusivas, em desenhos e cores, personaliza o interior das grandes frotas brasileiras.
Conheça nossas novidades nos estandes da Busscar, Comil, Caio, Ciferal, Marcopolo e Jotavê.

TÊXTIL NORMA, pioneira em cortinas desenhadas, oferece cores e estampas, fazendo o composé com os bancos
e todo o interior dos ônibus. Tecidos anti-chamas que evitam a propagação do fogo, em cores firmes, resistentes

aos raios solares e de alta durabilidade. Vedação total a claridade e a luz.

Rua Terezina, 340 a 360- CEP 03185-010 - São Paulo - Brasil Fones (011) 692.7109 e 292.3164 - Fax: (011) 292.5060

RODn
Em Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Rondônia e Acre existe

endereço certo para fazer bons negócios com ônibus. RODOBUS.
Nosso negócio é ônibus. Na hora de comprar, vender e consertar

seus veículos, não vacile: venha direto à RODOBUS.
Oferecemos os melhores negócios, com segurança, conforto e tranquilidade.

Rua Padre Valentim, 350 - Vila São Francisco Campo Grande, MS
Telefax (067) 725.8521 e 384.6181

Controle
de Frotas

Mal“111“I MI= MI
Mffim •

A BGM informática é especializada
na informatização de empresas de
transporte de passageiros.
Dispomos de diversos sistemas
monousuários e multiusuários para o
gerenciamento de sua empresa.

INFORMÁTICA
SP (011) 542.5200

543.0848 RODO 

RJ (021) 532.0324

Reformadora
Venda de peças
Serviços gerais
Comércio de ônibus

CUIM<
RODOBUS é representante exclusivo CAIO nos Estados de

Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Rondônia e Acre.

= bus Compramos,vendemos,
trocamos e financiamos

todos os tipos e modelos
de onibus usados.

Serviços de despachante.
Rua Benedita Dornellas Claro, 266 - Vila Maria - SP

CEP 02168-020 (Atrás da garagem principal da Viação Cometa)
Tels.: (011) 954.8325 e 954.1800 Tel/Fax: (011) 954.4182

500
Fornece potência extra na movimentação de sua frota.
Dispensa totalmente o uso de bateria, facilitando a partida à frio.
Sistema alternativo de partida compatível com qualquer motor diesel.

CEBATTERY 500 é uma fonte de alta potência em corrente continua, com saída em 12 e 24v, 500 amperes de capacidade nominal.
Recomendada para as revendas de ônibus, manutenção em geral, retificas e frotas com oficina própria.

AUI.IDA fl:

BELLA IND. E COM. LTDA. Rua Alto Alegre, 334- Osasco - SP - Telefax (011) 706.3958

•

•
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Fat -icada em 1954 pela
Volvc sueca (a Vo \,o no Bra-
sil sÉ se irstalou -ec final da
década de 1970), E platafor-
ma E 96. encarro,Ma pela
Carbtasa, uma erpresa do
Rio ja desativada. t3m motor
Volvo c1,3 6 cilindns em li-
nha :e 152 cv. com 6.650
cm3 ie cilindra:e, injeção
Bosc - LC, indire—è, câmbio
de 5 —Iarchas, to.s secas e
embieagem con aciona-
ment hidráulico

11/1 o que duna a atenção é uma
cavei - nha instalar a no painel. Toda vez
que falta a- no reeervatório do ft.3io a ar
com r -imido una tampinha se levanta e
surge a caveira, c )-no sinal de a- erta_
A E 9E da Pássan Marron, com en-se-

Batizado de ''Pavão, a própria Viação
Garcia encarroçou 12 exemplares sobre
chassis GMC ano 1942. Com estrutura
de ferro, chapeamento externo de aço e
revestimento interno de madeira, o Pa-
vão, para 33 passageiros sentados, cha-
ma atenção pelas janelas cortinadas e
bagageiro sobre o teto.
Mas, certamente, o ponto de desta-

que é o porta-gasogênio na traseira. O
gasogênio, gás oriundo da combustão
de carvão, foi um combustível muito uti-
lizado durante a Segunda Guerra Mundi-
al para enfrentar o racionamento de ga-
solina. O Pavão tem motor de 6 cilin-
dros. À época a empresa levava o nome
de Empresa Rodoviária Garcia & Garcia.

eixos de 4,23 m, encarroçada, tem com-
primentc de 10,54 m e capacidide para
32 passageiros sentados. A ,-3mpresa
chegou 3 ter 40 unidades do modelo,
com canoceria Carbrasa. A B 96 operava
na linha interurbana São José cbs Cam-

pos-Guaratinguetá, na região do Vale do
Paraíba, SP, na época em que a Dutra,
recém-inaugurada, estava novinha .
A Pássaro Marron, hoje com frota su-

perior a 500 ônibus, desativou esta B
96/Carbrasa há um quarto de século.

97 
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ENTRE NO CIRCUITO DA
QUALIDADE.

CaracterÈada pela preocupação de inovar,

acompanhando o desenvolvimento tecnoló-

gico, a Tecalon produz a linha Tectubo com má-
xima qualidade. Os tubos de nylon usados no

circuito de freio a ar e circufto pneumático pro-

porcionam redução de peso, diminuição do

número de conexões, maior vida útil, facilidade

de reparos e montagem quando comparados

com sistemas metálicos.

Faça da Tecalon sua fornecedora. Você vai

vencer em qualidade neste circufto.

tecalon Rua Rego Barros, 729/745
Vila Formosa - Cep 03460-000
Fone: (011) 918-9300

'TECNOLOGIA EM NYLON' Fax: (011) 271-1502 - São Paulo, S.P.

SESSE F AllTO PEÇAS ATEA

•

CHIO

~In=

PEÇAS E ACESSÓRIO
. L. k<g,

PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS MERCEDES-BENZ

(011)514. 6933
RUA JOSÉ BARROS MAGALDI, 1247, SANTO AMARO, SP
CEP 05815-010 - FAX (011) 514.6939 -TELEX (11) 57.113

E/31-3
• 

CONEXÕES
,,  TE IALUPG, LTTfl

Conexões
pneumáticas

para iconamento de
porta; de ônibus.
Linha completa de conexões
FREIO A AR para fabricação e

alongamento de chassis

RUA COELHO NETO, 104- VILA PRUDENTE - CEP 03150-010
TELS.: (011) 591.1478 E (011) 274.0724 FAX: (011) 272.8461

J I Com. de Peças para Ônibus Ltda,
Distribuidor Autorizado: Thamco-Ciferal

Peças e acessórios para carrocerias
lotarias, frisos, borrachas, canaletas,

chapas de alumínio galvanizado, vidros, fibras
estruturas, colunas e demais componentes.

T.:RO4 HAVE - 856..7366
R. Zanzibar, 1052- C.Verde - Cep 02512-010

S.Paulo - SP - Fax: 858.9739



A Turismo Santa Rita, empresa com
trâs décadas de existência, guarda até
hoje. no seu "museu" particular, o pri-
n-eiro ônibus da empresa, um Chevrolet
1954.
Equipado com motor original a gaso-

lha, carburador Rochester. câmbio de
quatro marchas à frente, diferencial
Timken. freio hidrovácuo. tem rodagem
traseira 8.25, aro 20, e dianteira 1.000,

• aro 18.
A carroceria, com estrutura de aço e

chapeamento de duralumínio importa-
cos, foi montada no tempo em que a
General Motors mantinha encarro-
çamento próprio em São Caetano do
Sul. ABC paulista.
O modelo da carroceria, cara-chata,

foi muito utilizado por empresas urba-
nas e de fretamento na década de 50.

•

Batizado de Morubixaba (na língua
tupi. o chefe das tribos) o GM Coach
modelo PD-4104 teve 30 unidades im-
portadas na década de 50 para servir
exclusivamente a linha Rio-São Paulo. A
Viação Cometa guardou dois exempla-
res deste carro, um marco na operação
de ônibus no Brasil por sua moder-
nidade à época são equipados original-
mente com ar condicioinado, vidros ray-
ban, suspensão a ar e calefação, tinham
construção integral em alumínio.
Na Cometa, o Morubixaba operou do

início de 1954 até 1973. durante 20
anos. Cada ônibus rodou 4 milhões de
km. De construção integral, janelas pa-
norâmicas, o Morubixaba serviu de ins-
piração para os modelos Dinossauro
(600 unidades montadas de 1973 a 1981

• pela Ciferal, com projeto fornecido pela

A Santa Rita com arou o ôni )us em
1963. O primeiro dano foi o Cclr-gio
Dante Aleghieri. de Sao Paulo. A enp-e-
sa teve sete exemplares iguais. Faziam
serviços contratados pela Light, compa-
nhia de eletricidade -ianadense. encam-
paria pela estatal EIrtropaulo.

Depcis de 12 anos na ativa, este cara-
chata Chevrole-. 195L 1 i resativado e
passou a integrar o "Tuseu" da Santa
Rita, carnpos-.o por cu1Tos seis ônibus,
todos .ilercedés-Ben-,: 0-321 ano 38; 0-
352 aro 69; 3-362 ano 74; 0-355 ano
78; 0-364 ana 79 e 3-64 ano 70.

Cometa) e Flecha Azul, fabricara pe'a
Cia. Manufatureira Auxiliar (CUIA) em-
presa pertencente ao grupo Coma1a. Ce
1983 até agora, em cinco geraçõ, fc-
ram montadas 1.400 unidades de =',act
Azul.
O Morubixaba 133-4104 terr 13 50 T

de comprimento, largura de 2,40 Ti,

tura de 3,03 11-1, en:re-eixos de 6,52 m,
37 lugares i asteriorneme, 34 lugares
e saritário), Éagage rr de 5,29 n-i- e uti-
liza motor GM-Detra t 3-71, de 200 hp
2000 rpm. Dos 5 CE5 exemptares do
GM 3D-41C4 fabricarios no período de
1952 a 196C a Cometa guardou dois
no seu museu].

[E'



Flexible VL 100
Dos" 3t) Heible imaoradoa em 155,3

pela Expresso Brasileiro para concor-er
com os GM E oa,Ph na lir pa São Pau o-
Rio. 27 deles permanecerm aresos ic -
mais de um aro -ha alfândega Os ver( r -
los foram traz dos cor trai.anco a prol) -
ção d3 imaor.ação e -n gor no Br[
desde 1955.
Quandã polorados em ope-ação, sai

o nome de Ciplowta os /eículos apre-
sentaram p-ob ema na surensão da bar-
ra de torsão.
O p -okilema só foi sol. cioaado pelc

segunda propr etário, a &tecla. ao com-
prar a frota em 1968 e ar apta"- suspea-
são a ar em metade los carros. Out-Er
metade lei de:montada para que suar.
peças sprvis::en de reposição. C
Flexible/Cip orrata operar ate meados

100 

•

Sauer/Berna

Lembra um zepelim, tem capacidade
para 26 passageiros E algumas curiosi-
dades: o pára-]risa, par exemplo, é du-
elo , a roda. de dastanpas, e dividida em
:-ês partes. pa-a facilitár a desmontagem.
litro detalhe: os bans ccrrem lateral-
-nente, o que pode encurtar ou ampliar
a faixa do co-redor. Ser degrau é
escamoteável e a direção, do lado direi-
- o. O chassi st iço, Saier Reisewagen é
e Earroçado pe!la Berna.
O motor e do ciclo diese , turbinado,

tf.m 16 valulas e a caixa de câmbio,
Saurer, é de oito veloci.pades quatro sim-
les, quatro recuzidas.
O Saurer/E'erna foi comprado pela

Florenzza Transporte e Turismo, de São
Faulo, de Um colégio de missionários
localizado em Czchipó da Ponte, MT.

da década de 70.
O Flexible tem as rcuintes caracterís-

ticas técnicas: com :r mento de 10,50
m, largura de 2,40 El, entre-eixos com
5,70 m e lotação de 37 passageiros. Na
versão padrão o mpt:r do Flexible é

Ciernmins. Oprilonalmente (este foi o
caso brasileiro) vinha equipado com
mãtor GM 6-71. Um dos 2C8 Flexible/
Di:lomata produzidos e-rtre 1955 a 1958
ficura no museu de ônibus da Viação
Cc meta.

•
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SHOW LuNFORTo
BELEZA E QUALIDADE

Não é por acaso que as maiores frotas de ônibus do Brasil são
atendidas pela KORTIBUS.

Os frotistas são exigentes em matéria de custo e qualidade na
escolha do figurino de seus carros, imagine então com o conforto

dos passageiros.
KORTIBUS tem corte certo e padrões exclusivos em cortinas, cabe-
ceiras (inclusive lycra), travesseiros e mantas. Fornece tecidos na-

valhados, curvins, aviamentos para tapeçaria etc.

Conheça o endereço do conforto na EXPOBUS'94:
Rua 6, estande 34, Pavilhão Azul

Rua Maria Cândida, 145- V. Guilherme - São Paulo CEP - 02071-010
Fone-fax (011) 267.4150 - Fones: (011) 959.1682/6608

A Multifios e sua coligada Multisul Condutores Elétricos Ltda. ampliam o
fornecimento de condutores elétricos para a linha automobilística com o emprego

de alta tecnologia.
O Grupo Multifios-Multisul fornece cabos (709 e 1059), isolação reduzida e

resistentes à baixas temperaturas. Desenvolve cabos especiais mediante consulta.
E tudo mais que o mercado exija de parceiros com produtos de qualidades.

MULTIFIOS IND. E COM. DE CONDUTORES LTDA.
Rua Padre Raposo, 853, Alto da Moóca - São Paulo - SP

Telefones (011) 291.5800 - 264.8034 - 292.0760
• Fax (011) 292.8514

MULTISUL CONDUTORES ELÉTRICOS LTDA.
Rua Eng. João L.M. Nliederauer, 143

Bairo Nossa Sra. de Fátima - Caxias do Sul - RS
Telefax (054) 224.2737
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UMA CASA DE TRADIÇÃO
Você sempre encontra o melhor
negócio na revenda pioneira do
mercado de ônibus usados.
Todas as marcas e modelos de ónibus

z,Atendimento exclusivo pré e pós-venda
,-.Varios tipos de financiamento

Revendedora Nacional de Veículos Ltda.
Matriz: R. Silva Teles, 1793- Mar-g. Esc. do Tietê - Pari - SP -Tel [011] 948.3277
Fax [01 1] 949.3403

Filial: Av. Assis Ribeiro, 5730- Ermelino Mate)l-aZZO - Tel [011] El 2.1734

RELES DE PISCA,
RIJZRA & AUNARES.

7 weLÉ ...SC^

- 11111.02,

«N. - ~IMO a. V

 j 0:9118ÍuuI( Ilrico 1.tdaj

R Barra do Tibagt. 243- São Paulo - SP - CEP 01128-000 - Fone. 055 - 011 -223 4722/222 3299
Fax 055- 011 -222 4830/214 8490 Ramal 222

AÇÃO, ~Al. COMO FERRAMENTA DE

BUSCANDO SOLUÇÕES INOVADORAS E

STA É A PROPOSTA DA FACE DESIGN. ANTES

UM PROJETO OU REFORMULAR

AMAF440 VISUAL DE ONSUUTE-NOS.
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A ãuto Viação Ouro
Verce, de Sumaré. funda-
da en 1948 em Sumaré.
interix paulista, encon-
trou L ma cópia do seu
prime ro ônibus nas
mãos de um palhaço ce
circo da trupe de Beto

Carrero. O veículo, um Ford F-600 1959, era usado pelo
artista como trEiler.
Comprado pela Ouro Verde em estafo pouco conserva-

do, o F-600 en carroçado pela Grassi - ct reconstituído por
completo.
Com entre-eres ce 4.45 m, motor a gasolina V8 mode-

lo 272, de 190 c:v, o Ford/Grassi ten quatro marchas à
diferenc a cum reduzida elétri a e utiliza pneus com

rcdagem 8.25x30. A carroceria oferece 25 lugares.

PT. Scania B-75

Este veículo nm Lm valor especial f3i
o primeiro Scar ia comprado pela Viaçf o
Cometa, empre: que entre 1961 a 14
enpomendou 4 mil ônibus Scania, nú-
mero que confere à empresa o título c e
maior frotista mrundál da marca sue.-fa.
No ano de 1961 a Cometa procure u

um ôaibus pesco nacional para suÉs11-
4, tuir os 303 GMC importados. Entre as

vÉrias marcas testacas à época, a Scal a
foi a eleita para padronizar sua frota.
O Scania B-75, tem .-farroceria

produzida de 1961 a 1069. Nesse perío-

Caio "3ossa Nova"
A Companhia Amerana e Indust -ial

de Ônibus. Caio, empresa com 47 ars
de atividades, há três anos descobriu r a
região de CatEriduva. interior de Sto
Paulo, uma ca -rocei-ia que fabricou á
mais de tre,s decadas, batizada à épcca
de Bossa Nova
A carroceria. de 32 lugares. pertenP a

à em3resa de ônibus Tabapuã, estava
err operação en linhas normais e. air c a

• assim, era mantida em ótima conserva-

do teve algumas E- Iterações. corno jane-
las laterais maiores em alumínio.
O B-75/Ciferal. -nascote, uma das relí-

quias do museu ca empresa, ten- 10,87
m de comprimento, 2,50 m de largura,

2,97 m de altura e capacidade de 36/4(1
passageiros. O motor desenvolve 160
hp. A C3meta entre 1963 a 1969 com-
prou 360 unidades do B-75 (de 1966
em diarle. B-76, com 210 hp).

ção e total origin alidade.
Segundo a Caie. a Bossa Nova repre-

senta um marco de evoluço téclica. já

que foi a prime ra carroceria feita de aço
tubular, precursora do Jaraguá. modelo
de granie aceitação em sua época.
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Na Bâti.SOff você realiza a sua compra,
venda ou troca de ôlibus de todos os tipos
e marcas com segurança e tranqüilidade

Barison Comércio de Ôni us Ltda.
Av. Jaguaré, 895 - CEP 05346-000 - Jaguaré - S.Paulo - S3
PABX: (011) 268.3222 - (SeJe Própria)

VOCÊ SABIA QUE SEU SISTEMA DE
ARREFECIMENTO SEM CORROSAO É SINAL

DE ECONOMIA?
1f001. 2000 - Aditi \ os para

radiadores projetados especialmente
na anlica,;:lo em 5 cículo, e maquinas com
motores a diesel. Prote2e todos os metais
da corros;:io e da cavita-çào - erosio e 0503
simultâneamente os depósitos prejudiciais.
Contin em sua lormulaì::io agentes
químicos. Cl_lj3 11111:;20 O neutral ilar 115
ácidos que eventualmente se idomem no
sistema

.enewemeorm.0

HUM!. 10 110 \101 1AD0 'ADORAS
\1.\11OR .1Z /\ N(7\ PAR,■. [1 FIZ) 11\

IP

2AI.0001. :1000 - Fluido para radiadores.
Projetado especialinente 1111 aplicaç:lo em
motores Diese. Alcool o (;asolina. Protc2c
todas as 1 ivas metálicas e alunnnio. Contém
EtilLMO - Cilicol. cuja funçào basica e
redu/ir o ponto de congelamento da aoua
10 11105)110 1e11100 (.100 ele \ /10 de 1.1b1li1010.
- PRODLIO ORIGINAl
- QIIALIDAD[
- (011(A: FIA

POLIPARTS

I 1- 11 e e Ii \ p,, 1 1 011, - O

-i[' ;.i - 1,11,■( ,12Tine -

01)

TRANS-AR
( ( (I1A,STER
1,•\111110:. PIE

•

•

DOMOR INCIJSTRIA
COMÉRCIO E TECNOLOSIA LTDA .

152La Ernesto dos Surtes. 111 - CP C2225-0=
Tel 100 ) 215 3935 Fax: (e 1 9 - 8 0522 - Sã '310- Bra, ii

•



•

FNM/Ni

No museu da Vião Garcia a
década de 60 é le -nbrada com
um ônibus encaroçado pela
Nielson sobre chasi G-93 FNM/
Alfa Romeo. O veíci_lo tem capa-
cidade para 37 pas ;ageiros.
A Fábrica Nadem:ai de Moto-

res, celebrizada peÉi sigla FNM
ou popularmente Fenemê. pro-
duziu de 1957 a 1977 um total
de 1.866 ônibus. ir forma o re-
gistro da Anfavea, a associação

• que reúne as mon=adoras. Em
1977 a empresa foi comprada
pela Fiat Diesel do Biasil que pro-
duziu, até 1983, uni total de 1.032 chassis de
ônibus. Em 1985 a Fiat encerrou suas atividdes
no Brasil.
O G-93 da Garc a foi o tipo de ônibus que

percorria as linhas riais longas da empresa. Lon-
drina-Curitiba e Londrina- São Paulo.

•

A Turismo Santa Rita gosta de cultivar
o passado. Este 0-321 HL Mercedes-
Benz. apesar dos 26 anos de idade. está
impecável e pouco rodado - apenas 300
mil km. Chamado carinhosamente de
"bicudinho', por sur frente afunilada. o
veículo é equipado. originalmente. com
um motor diesel clp, 6 cilindros. com

))/ 0-321 HL

injeção indireta.
Com capacice para 32 passageiros,

toalete a bordo. o monabloco da gera-

;ão 0-321 foi introduzido en - E. \té
1970, quando esteve em Jc Li ãc a
;érie totalizou 5.027 uni :ades marta-
tas na versão rodoviária e 41Ii07 uri la-
tes na versão urbana.
A Santa Rita opero J C ou e 3te

'bicudinho" até o ano de - 935. qua - do
colocou no "museu'cila e Tip iesa_
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IMO« UM LEASING COM
TAXAS WPERCOMPETITIVAS
E GRANDE AGILIDADE.

AGORA IMAGINE SEU
CONCORRENTE LENDO ESTE
ANÚNCIO.

ÔNIBUS, CAMINHÕES, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS.

BCN
Leasing
Financiadora

e
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¥. I NTE R NAC I ONALS

IAA reverencia o ônibus
Mais de mil expositores estrveram na 55' Feira Internacional do Automóvel, IAA,

em Hannover, que neste ano destacou os 100 anos de invenção do ônibus motorizado

A 55" Feira Internacional do Automó-
vel - IAA. em Hannover. Alemanha, rea-
lizada neste ano entre 3 e 11 de setem-
bro. foi também a feira do ônibus. A
Associação Alemã de Fabricantes de
Veículos Utilitários (VDA)preparou uma
exposição especial de "Onibus Históri-
cos" para homenagear os 100 anos da
invenção do ônibus motorizado. que
serão comemorados em março de 1995.
A IAA é uma feira enorme, de 221 mil

m2, que reúne desde lançamentos de
carretas. caminhões leves e pesados.
peças e acessórios, até soluções
logísticas para o transporte do futuro.
A recessão européia agiu como fonte

de inibição. A IAA, versão 1994, teve
1.012 expositores, 285 a menos do que
na última. em 1992. Participantes de 31
países estiveram expondo na mostra.
A crise econômica - a mais grave

desde a Segunda Guerra Mundial - que
atingiu a indústria européia parece perto
do fim. O ano de 1994 promete iniciar a
reversão dessa tendência.
Seja como for, o ônibus, pelo seu

valor histórico, foi atração na IAA. Não
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A feira IAA teve a primeira edição em 1897

ape7as pelos exemplares raros exibi-
dos mas também por alguns produtos
nov-3s apresentados pelos fabricantes.

T?chnibus, como fez em 1992. esteve

.4"

Linha Ikarus 400: 90% da produção exportados

A centenária Ikarus, fabricante de con-
trole estatal da Hungria, outrora uma
das maiores do mundo. participou pela

quinta vez da IAA onde mostrou
sua linha de ônibus urbanos
que inclui os modelos 405 e
411 e o articulado 417. de
motor traseiro e piso baixo. A
empresa que completará 100
anos de existência em 1995 ex-
porta cerca de 900/ de sua pro-
dução, principalmente para os
países do ex-Bloco Soviético.
Seus ônibus também circulam
em países como Irã, Turquia e
Taiwan. Com as mudanças po-
líticas. está voltando a exportar
para os Estados Unidos e a
Inglaterra. De 1969 até agora.
produziu 285 mil ônibus e des-
de 1991 abriu seu capital: 30,4%

las ':ções pertencem hoje a um grupo
de nvestidores russos e 1,5°/0 a um
can idense.

na IAA para conferir os ônibus que fize-
ram a história no passado e mostrar aos
leitores as novidades do presente. Eis o
resultado:

VA HOOL

II

O urbano A 360

A Van Hool belga lançou na feira o A
360 urbano de piso baixo com 12 m de
comprimento. para 34 passageiros sen-
tados e 83 em pé. O ônibus tem entre-
eixos de 6.11 m e é equipado com o
motor MAN D0826 LUH 05. A empresa
fabrica cerca de 1.500 ônibus por ano.
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Mercedes turca
faz o novo O 350

Subsidiária de Istambul
revoluciona ônibus de turismo

Freios a disco em todas as rodas e
suspensão individual nas rodas da fren-
te são alguns dos avanços incorporados
pelo novo O 350 Turismo construído na
Mercedes-Benz de Istambul. na Turquia.
O luxo tecnológico incorporado à ver-

são O 350 só é comparado ao modelo
O 404. fabricado em Mannheim. na Ale-
manha. A única diferença é o design,
aliás muito agradável no O 340.
Bernd Gottschalk. ex-presidente da

Mercedes-Benz do Brasil e hoje chefian-
do mundialmente o setor de veículos
utilitários da Mercedes-Benz da Alema-
nha. já manifestou sua opinião de dar
preferência à Turquia na fabricação de
ônibus rodoviários da marca.
O modelo O 350 Turismo é indicado

para excursões de grupos e escolas. É
dotado de ar condicionado, vídeo. ba-
nheiro, copa e assento ergonômico para
o motorista.

Construído em Istambul. o O 350 re-

4

Fusão Mercedes/
Kassbohrer

A divisão de ônibus da Mercedes-
Benz da Alemanha e a Kãssbohrer.
também alemã, deverão ser retinidas
em uma nova operação. Segundo a im-
prensa européia, a Kãssbohrer tem
dívidas de cerca de 800 milhões de
marcos e a Mercedes pretende
adquirir a empresa por um valor
que deve girar em torno do mon-
tante de dívidas. Para reduzir suas
dívidas. a Kâssbohrer precisa des-
fazer-se de ativos interessantes
como sua fábrica em Aabenraa.
Dinamarca.
Antes de se interessar pela aqui-

sição da antiga concorrente. a
Mercedes avaliou durante três me-
ses todas as áreas da empresa. A
tecnologia de construção de ônibus e a
equipe de profissionais da Kãssbohrer
são de primeira linha. Seus produtos.

que levam a marca Setra. sempre foram
uma espécie de "Mercedes'' entre as
marcas de ônibus.
Em 1" de janeiro de 1995 a unidade de

montagem de ônibus da Mercedes em
Mannheim será separada da Mercedes
AG. devendo formar uma nova operação
européia com as três fábricas da

A Kassbohrer produziu 4 mil Setra desde 1992

Kãssbohrer e a Mercedes-Benz Turquia.
Serão mantidas as duas marcas
Mercedes e Setra.

com potência de 381 hp.
A caixa de câmbio é de 6 marchas.

eletropneumático e suave. notadamente
no trânsito pára-e-anda.
Além da evolução dos freios a disco. o

O 350 traz sistema
ABS com ar compri-
mido e retardador
que evita o aqueci-
mento dos freios,
notadamente nos de-
clives.
O ônibus tem su-

perfícies em cores
agradáveis, de fácil
limpeza, assentos
ergonômicos. encos-
tos reguláveis e apa-
relho de ar condicio-
nado compacto. Sua
altura em pé é de 2
metros.
Outras caracterís-

ticas incluem: faixa
de luz uniforme ao

longo do interior do ônibus: luzes para
leitura individuais acima dos assentos:
ventilação de 4.500 metros cúbicos de
ar filtrado por hora; entraria de ar fresco
no teto. Na copa há água quente. pia

O recém-lançado O 350 recebe eixo e motor alemães

cede motor e eixo dianteiro importados
da Alemanha. O engenho, com tecnologia
de injeção para evitar emissões prejudi-
ciais ao ambiente. está coberto pela
norma européia 1. O motor é o 0M402LA
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para lavar louça, panela de cozinhar,
cafeteira elétrica. Dispõe ainda de músi-
ca estéreo e aparelhos de vídeo de 14
polegadas. banheiro à direita da porta
do meio, 11,63 metros cúbicos para
bagagens, tampas com mecanismo
cinemático.

Possui duas zonas climáticas inde-
pendentes: uma para o motorista e seu
acompanhante. outra para os passagei-
roS.
O ônibus pode ser equipado com 12

ou 13 fileiras de assentos e vem com
porta no meio.

Ficha Técnica do O 350:

altura:
largura:
bitola (frente):

(atrás):
altura de piso:
comprimento
entre-eixos
balanço dianteiro
balanço traseiro
bagageiro máx
raio de giro
motor:

3.647 mm

2.500 mm
2.054 mm
1.824 mm

352 mm

11.980 mm

6.250 mm

2.595 mm

3.135 mm

11,6 m-
21.292 mm

280 kW (381 hp) -ai
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"Esse motor é macho mesmo"
Com 24 ônibus Mafersa, equipados com motores Cummins,
César justifica assim sua opinião: ",..em alguns casos, o Cummins
sobe mais do que motores maiores..." Sobre durabilidade, quem
fala é Sérgio Pereira, Gerente de Manutenção da Auto Viação
Curitiba: "Os motores Cummins da ncssa frota já rodaram
entre 300 e 600 mil quilômetros, e ainda nem foram

(César Reksidler prpír (-tárip ca Auto Viaçâo Curitiba)

abertos.., e o consumo deles é o melhor la fróta, sem dúvida':
E César completa: "...não dá ofcia, não dá vazamento,

não queima óleo. O desempenho, então, rem se fala. Tem bom
torque e é bom para arrancar..." Tara saber mais scbre

os motores Cummins, ligue pan_ um distribuidor. Ou, se
preferir, fale com o pessoal da Viação Curitiba.

Quem tem Curnmins . tem mais motor.



AP A.
XADREZ

CAN

Há mais de 10 anos, a Alcan lançou no
mercado brasileiro a Chapa Xadrez. Seu design
anti-derrapante, aliado a leveza e durabilidade,
tornou-a sinônimo de produto perfeito para
pisos de ônibus.

A Chapa Xadrez é fabricada em Duralumínio
5052, liga especial de alta resistência e fácil
conformabilidade. Seu processo assegura
melhor controle de espessuras, mesmo quando
mínimas. Ressaltos característicos de tamanhos
superiores, garantem ainda durabilidade ao

s desgaste por atrito prolongado.

Cheque e Mate: Só a Chapa Xadrez leva "Alcan
Duralumínio 5052" gravado no verso. Garantia
de constantes aperfeiçoamentos, completa
assistência técnica e a qualidade reconhecida e
comprovada por 50 anos de tradição do nome
Alcan.

Cheque agora os benefícios Alcan nas demais
chapas aplicáveis ao segmento de ônibus.

CHAPA LISA
ol d>Larguras maiores possibilitando menor número

de emendas. Utilizadas na fabricação de
carrocerias e tanques de combustível.

CHAPA PRÉ-PINTADA
O mais recente lançamento Alcan. Agora as
vantagens da pré-pintura contam com a melhor
qualidade do mercado.



NEOPLAN

A fábrica de Stuttgart aperfeiçou seu
conceito de acomodar a tecnologia em
um espaço mínimo: seu novo ônibus de

• piso rebaixado tem motor diesel-elétrico
que se encontra na parte traseira do
veículo. Com isso. o eixo de tração pôde
ser recuado ainda mais para o fundo do

4,

KASSBOHRER

Apesar da grande pressão psicológica
provocada pelas negociações da fusão
com a Mercedes-Benz, a empresa alemã
conseguiu desenvolver em tempo recor-
de um novo S 315 H/GT para uso com-
binado e um novo ônibus rodoviário S
315 DL. O novo ônibus se parece à
primeira vista com o S 300, mas sem o
balancim caraterístico. De fato. o 315 H
e o 315 GT apresentam algumas carac-
terísticas da série 300, como o pára-
brisa rebaixado. o desenho dos faróis e
o exterior liso.
O 315 UL. em estilo e em tecnologia

um parente próximo do H e do GT. de-
verá ser o sucessor do modelo de gran-
de sucesso para ônibus rodoviários.

MAN

Por dar prioridade à produção de ôni-
bus urbanos e chassis. a MAN se des-
taca sempre com seus resultados posi-
tivos em número de veículos produzidos
e em novos modelos. Juntamente com a
Voith, a MAN desenvolveu o ônibus de
piso baixo NL 202 DE com motor Diesel
transversal instalado na parte traseira
(6..9 litros. 157 kW/213 PS) que aciona
um gerador. Este por sua vez manda
energia elétrica para os motores de roda
colocados nas rodas traseiras (duas ve-

O Multi-Translmer N 316 SI-15 (à esc.);
Metroliner de fibra de carbon (acima)

veículo, de modo que =..s caixas das
rodas sumiram do espaço reservado
aos passageiros. Foram também reduzi-
das as caixas das rodas a i. m mínimo. já
que as próprias rodas ficãíam menores.
Na feira a empresa exib a o Metroliner

N 8012 com abastecimento múltiplo de
energia: combinação de Lm motor de
combustão com motores elétricos para

rodas de Magne-. oter e ba-erias como
segunda fonte de ene -gia. C Met-oliner
dispense as tradicione s peçEs de trans-
missão como cárr fele, embreagem ou
eixo cariã. A transral;são da força e sua
regulagem são eleu'óricas.
Também os cliertes de ônibus de tu-

rismo encontraram novidades da
Neoplan. O modelo [1ultil-T•ansler N
316 SHD é um verd2dEiro traisformista.
Com set interior variável, esse Trar sliner
pode transformar-se de ônibus rodoviá-
rio em Ênibus de reuno. ou de Ênibus
de excursão em jr ibis-restEuraMe.

S 328 DT, o mais alto da família

zes 57 kW) que pos-
sibilitam ao veículo
rodar sem arranques
até uma velocidade
de 70km/h.
Depois de exausti-

vamente testado no
SL 202. a MAN trens-
feriu a tecnologia do
motor a gás natural
também para o ôni-
bus de piso baixo NL
232. Os tanques de
gás com capacidade para EL-0 litros fo-
ram colocados debaixo de um capô no

Seira

O Ô r. bus NL 232 a gás naturar

teto. O motor a gás nett ral é dísporlível
em posição vertical e horizontal.

1 1 1
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RENAULT

A empresa francesa levou a Hannover
o total de cinco ônibus: os modelos FR1
GTX, FR1 13 e FR1 E para turismo, o
Tracer interurbano e o modelo urbano R
312. além de um chassi para ônibus
urbano de piso rebaixado.° chassi de
piso baixo Renault V.I tem altura de 0.32
m vazio (ou 0,24 m com a suspensão
abaixada) e estrutura tubular. O chassi

Renault atende às exigências urbanas
de oferecer ótimo acesso aos passagei-
ros. conservando os limites de capaci-
dade do veículo.
O Renault piso baixo. na versão R

312. vem com motor intercooler de 6
cilindros. 10 litros, com potências de
206 cv e 253 cv. Tem comprimento de
11.98 m. 6,12 m de entre-eixos e capa-
cidade máxima de 28 passageiros sen-
tados e, mínima. de 22 passageiros.

IRIZAR

O Century da Irizar, encarroçadora
espanhola. modelo 12.35 Saphir faz par-
te de uma família. Todas as carrocerias
estão dentro das normas ECE 80 (fixa-
ção de bancos) e ECE 66, para satisfazer
as especificações contra capotamento.
À segurança, a lrizar concilia linhas futu-
ristas e aerodinâmicas para garantir

Ônibus motorizado comemora
centenário em 1995

Preparando-se para o jubileu do pri-
meiro ônibus motorizado no próximo
ano. a Associação Alemã de Fabricantes
de Veículos Utilitários (VDA) realizou por
ocasião da feira IAA em Hannover. a
exposição especial "Ônibus Históricos".
Há quase 100 anos, em 1895. o primei-
ro ônibus motorizado iniciou sua viagem
em Siegerland. na Alemanha.
A exposição começa com uma réplica

desse ônibus motorizado que Karl Benz
fabricou em 1895 e termina com uma
visão do futuro. Entre esses dois extre-
mos foram mostrados os passos mais
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importantes no desenvolvimento da
construção de ônibus, abordando tam-
bém a importância econômica e ecológi-
ca. Como exemplos foram exibidos ôni-
bus com um deck e meio. double deck,
ônibus articulados para o transporte de
grande número de passageiros.. a intro-
dução dos pneumáticos e dos motores
Diesel como elementos de maior econo-
mia: os ônibus elétricos e os veículos
rodo ferroviários como uma alternativa
aos meios de transporte tradicionais.
Dois dos veículos em exposição no

museu:

Ford TT 1917

Lançado em 1917 pela Ford, o veículo
de uma tonelada é montado sobre chas-
si do automóvel modelo T. inicialmente
ainda com pneus maciços nas rodas
traseiras. Um desses chassis ganhou.
em 1920. na Espanha, urna carroceria
tipo ônibus de hotel e, mais tarde, pneu-
máticos. É equipado com motor de 4
cilindros. 2.894 cem. 20 hp (15 kW).
tem velocidade máxima de 50 km/hora.
e capacidade para 12 pessoas.

redução de consumo de combustível.
O lrizar Century Saphir 12.35 pode ser

construído sobre chassi MAN com mo-
tor diesel de 6 cilindros em linha. caixa
ZF 8S 180, de oito velocidades à frente
e uma ré e freios pneumáticos com
circuitos duplos mais freio motor com
acionamento por pedal. O bagageiro do
Irizar tem capacidade para 10 m3 e o
salão de passageiros comporta 53 pes-
soas, 49 poltronas sem toalete ou 44
poltronas com toalete a bordo.

4

Büssing D2U,
double deck 1956

Para aumentar a capacidade de pas-
sageiros. a pré-condição era que os ôni-
bus de dois eixos recebessem carrocerias
superiores auto-sustentadas, de peso
reduzido: estas foram desenvolvidas até
1951 pela Orenstein & Koppel AG/
Lübecker Maschinenbau AG. de
Spandau, Alemanha. A carga toda re-
pousa sobre o deck inferior, enquanto o
superior serve apenas como proteção
dos passageiros contra o tempo. A
carroceria auto-sustentada é da DWA4 e
os componentes do chassi da Büssing.
O ônibus tem motor de 6 cilindros Die-
sel. 9.850 cem. 150 hp (110 kW), velo-
cidade máxima de 72 km/hora, capaci-
dade de 70 passageiros sentados e 21
passageiros em pé.

•



OFERECENDO SEMPRE BOAS COMP H

A DIPEX não precisou mais que quatro anos para consolidar sua
posição de líder na distribuição de autopeças em filtros e lonas

para freios para ônibus e caminhões.
Especializada somente nessas duas linhas, a DIPEX
é distribuidora exclusiva das marcas MANN, FRAS-LE

• e LONAFLEX, respeitadas pela sua liderança no mercado.Podendo, desta
maneira oferecer preços competitivos, produtos originais e

garantir entrega em 24 horas.

-5-LE

QUALIDADE TOTAL

Matriz. São Paulo

Fone: (011) 858.7786
Fax: (011) 857.0075

Filial- Belo Horizonte

Fone: (031) 467.4041
Fax: (031) 461.1420

MANN
pu.Te.f,

LONAFLEX
GARANTIA DE QUALIDADE



1995

O ônibus de
todos os dias

Galleggiante 3.60

Comércio e Indústria Metalúrgico Santo Antonio Ltda.
Ruo Alberto Parenti, 1382 - Distrito Industrial
CEP 99700-000 - Erechim - R. Grande do Sul

leis.: (054) 321.3011 - 321.3434
Fax: (011) 321.3531 -321.3314

Galleggiante 3.80

ônibus

N   =711

Galleggiante 3.40 •
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Do paraíso ao inferno
No topo dos Andes, a 3.000 m de altitude, a
impressão é de se estar à porta do céu. No

deserto de Atacama, a ausência de chuvas ajuda
a conferir à montanha sem vida vegetal o arrepio

do inferno. Os ônibus brasileiros exportados
enfrentam esta dualidade até atingirem o Peru,

no fim do longo caminho

Chegar ao Peru por via terrestre significa cruzar três países
que estão entre os cinco maiores importadores de ônibus do
Brasil. São 6.700 km rodando desde Caxias do Sul. RS. onde• está localizada a encarroçadora Marcopolo. até Lima, a capi-
tal peruana.

Climas contratantes, acidentes geográficos assombrosos,
culturas variadas, enfim, há de tudo no longínquo caminho
até o Peru. Ora são os monótonos pampas gaúchos e argen-
tinos. marcados por retões de sumir de vista que pouco ou
quase nada exigem dos motores: ora se enfrentam os majes-
tosos e perigosos caminhos que levam às cordilheiras dos
Andes, na divisa da Argentina com o Chile. No inverno, a
neve pinta de branco o topo e as encostas da montanha, um
visual inesquecível para um habitante do Brasil.

Mas. nem sempre a montanha está de bom astral. É nor-
mal no inverno as nevascas bloquearem o tráfego durante
muitos dias. A saída. nesse caso. é fazer um desvio através
do sul da Argentina, o que prolonga o trajeto até o Chile ou
Peru em enormes 2.000 km.

Pampas. montanhas, precipícios. nevascas ficaram para
• trás. Agora. chegar ao Peru significa furar um bloqueio de

2.100 km do enigmático deserto de Atacama, a ausência de
chuvas pode prolongar-se por dezenas de anos. Quando a
água cai, provoca desastres. como aconteceu em 1992, em
Antofagasta. cidade localizada num oásis do deserto. Basta-
ram duas horas de chuvas para que um mar de lama matasse
mais de 100 pessoas nessa zona portuária espremida entre o
oceano Pacífico e os Andes.

A reportagem de Technibus acompanhou parte da aventu-
ra traduzida em conduzir dois ônibus Scania com carroceria
Paradiso até Lima. Publicar este relato nesta edição especial
é uma justa homenagem aos frotistas argentinos, chilenos e
peruanos responsáveis pela compra de 47% da produção
brasileira de ônibus no período 1984 a 1993.

Dia 23 de agosto de 1994, o relógio indica meio dia e os
dois ônibus Scania/Marcopolo deixam Mendoza, a cidade
das famosas manzanas argentinas próxima aos Andes.
Mendoza exibe um monumento ao condor, o pássaro-rei da
cordilheira. O monumento anuncia o início da subida de
3.200 m rumo ao topo da montanha. Uma hora mais tarde,
como se fosse cal manchando de branco o marrom dos
Andes. a neve se anuncia aos olhos.

Uspallata. na Argentina, já no sopé dos Andes é o último
• lugarejo com vida cotidiana antes da subida à montanha.

Caracoles, nos Andes: a
sensacão de deslizar de um
tobogã de 2.000 m de altu -a

Fo os Emanuel A P.

Serra no deserto cfs AtacRna, Chile:
no fundo do preoipício, as sobras

dos õ - ibus 2:: dentados



Nesse local o ponto de parada da
Pluma. empresa brasileira de ôni-
bus. é um pequeno restaurante.
Do ônibus da Pluma, procedente
do Chile. só descem os três tripu-
lantes, um comissário chileno e
dois motoristas brasileiros. ''Nin-
guém desce porque servimos re-
feição gratuita a bordo'. esclarece
Carlos Fonseca, um dos motoris-
tas. Desde o início do ano, com o
acirramento da competição. uma
das estratégias da Pluma tem sido
conquistar a preferência do pas-
sageiro pela via esto-
macal.
Os motoristas Lino

Barbosa, paranaense, e
Severino Pio, parai-
bano. conhecem a
montanha quase na
sua intimidade. ''Faz 15
anos que passo por
aqui, mas diante da
cordilheira me sinto
uma formiguinha". con-
fidencia Severino.
A viagem começou

três horas antes guan-
do cruzaram dois ôni-
bus da Turbus, empre-
sa chilena que só usa
veículos brasileiros.
O túnel Cristo Reden-

tor. neste ponto mais
alto dos Andes, tem 2
km de extensão e no
meio dele está a divisa
Argentina/Chile. Do
lado chileno o fuso ho-
rário faz o relógio re-
cuar uma hora. Cai neve
e o paraibano Severino
faz um comentário:
Sempre que neva fico
com medo', segreda.
Uni temor justificável:
a neve torna a pista
comparável a um rin-
gue de patinação. Pior
ainda, não há guard-
rail. Alguns veículos
andam com pneus aprisionados pir
grossas correntes.
A descida dos Andes. rumo a San-la-

go. a capital chilena, é um espetácilo
de muito risco, mas de rara beleza. O
cenário é batizado com propriedaie:
caracoles. É uma espiral com 32 de-
graus. A sensação é de estar deslizanc o

A partir da esquerda, em senád9
horário: rm Argentina, o mmomento
ao condor em Mendoza: a 'ripulação
da Pluma em Jspallate, no Chlle, a
criação de cat ras na entraaa dc
deserto; o arai° puxado per cavalo
na plantação de tomate; pcucJs
animais sahrerivem no Atacama
chileno; o motorista UriC aarkasa
num fim de ta.-de
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de um grande tobogã de 2.000 m de
altura com um corrimão coberto de neve.
Recomenda-se descar a montanha a 10
km por hora. Os caracoles não admitem
brincadeiras. Severiio aciona o retar-
dador de frenagem.
A chegada a Sanbago se dá à noite.

Antes, é preciso liberar os ônibus na

aduana chilena. Não há como c lie jar ao
Peru por ter-a cem passar pelo Chile.
Dois motoristas chilenos. GJilhermo
Zelaya e Valentin Rublo se juntam aos
tripulantes otasileiros. ''Ha um sinicato
chileno de condutores ir ,/eículos ze-o
quilômetro qie iefende ç me -caio de
trabalho'', ass nala Guilherme Guedi,;. C
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retor da Transritmo. a empresa brasileira
responsável pela condução dos ônibus
até o Peru.
Na capital chilena, Santiago. com seis

milhões de habitantes - metade da popu-
lação do país - é impressionante a quan-
tidade de ônibus urbanos em circula-
ção. A maioria [-nade in Brazil.
'Além dos chassis. está crescendo o

número de carrocerias importadas do
Brasil, nota o chefe da área técnica do
Ministério dos Transportes do Chile,
Carlos Mora Prandel. ''Em 1993, dos
1.200 ônibus comprados em Santiago,
70°/a tinham carrocerias locais e 30%
eram brasileiras. Neste ano, para o total
de mil previstas, as brasileiras serão
40%", informa. "O chassi argentino cus-
ta o mesmo. mas o brasileiro é melhor'',
diz Pedro Paulo Castillo, diretor da Canal
San Carlos. a maior empresa urbana de
Santiago. com 150 unidades.
O Chile tem pouco mais de 750 km,

de superfície. É um país afunilado, limi-
tado a leste com Argentina e Bolívia e ao
norte com o Peru. Toda sua região oes-
te beira o oceano Pacífico.
A região de Valparaíso tem 10% da

população do país e 2% da superfície. É
uma área rica em frutas e legumes. São
17h25 do dia 25 de agosto e à margem
direita da rodovia Panamericana se mul-
tiplicam plantações de tomate e cebola.
protegidas por estufas de plástico. AI-

guns agricultores ainda se valem do ara-
do puxado a cavalo.
Uma hora e meia depois, os dois ôni-

bus brasileiros com destino ao Peru che-
gam a Coquimbo, outra região do Chile,
com 5% da área do país e 4% da popu-
lação. Sua principal economia é o miné-
rio de ferro (36% da produção nacio-
nal), pescado, frutas e criação de
caprinos e ovinos.
"La terra de los mejores quesos de

cabra", alardeia a placa, anunciando a
entrada em Coquimbo.
Os caprinos são conhecidos por sua

alta resistência aos climas desérticos.
Valparaíso fica para trás com seu verde
exuberante. Coquimbo sepulta o verde.
Começa o cerrado, a ante-sala do deser-
to que se avizinha. Cruzes em homena-
gem às vítimas em acidentes se multi-
plicam à beira da estrada.
Há algumas unanimidades no Chile,

entre elas o reconhecido poder das For-
ças Armadas e de seu chefe supremo, o
ex-presidente Augusto Pinochet e a
credibilidade dos carabineros, o braço
do Exército que policia as estradas em
todo país. ''Carabineros de Chile, un ami-
go siempre'', diz a placa no posto de
controle policial de Los Vilos, na região

A partir da esquerda, em
sentido horário: a placa
anuncia a chegada a
Atacama, "donde florece
cl desierto"; em Copiapo,
o verde das vinhas
contrastando com a
montanha desnudada e
sem vida; a rodovia
Panamericana, na região
de Tarapaca; Antofagasta,
num oásis de Atacama

de Coquimbo.
Outra unanimidade chilena é o exce-

lente nível de conservação e sinaliza-
ção das estradas. Passa das 7h00 da
noite. O céu despeja sobre Coquimbo
um véu de estrelas.
Nem tudo é um mar de rosas. O

caminhoneiro José Villalobos está com
seu imponente caminhão Renault 92
em Juan Soldado, na região de
Coquimbo, à espera dos peritos da se-
guradora. Na noite anterior ladrões ar-
rombaram a carroceria-baú e roubaram
aparelhos de som importados que
eram destinados a Santiago.
São 10h00 da manhã quando o res-

to de vegetação some e as encostas
da cordilheira começam a ficar peladas
e invadidas por pedras. Nada em volta

indica a presença de vida, à exceção de
uma tenda de ciganos que criam ove-
lhas, cabras e jumentas. Do leite, tiram o
queijo. Do barro, esculpem artesanato.
Queijo e artesanato são suas fontes de
receitas.
Rodar pelo litoral chileno é uma per-

manente sensação de se sentir espremi-
do entre o oceano Pacífico, com suas

Vlarco chileno comemorativo da
7onquista da cidade de Anca, antes
aertencente ao Peru
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Oceano Pacífico; presença constante às margens do deserto; a chegada em Tacna, a primeira cidade peruana na divisa

praias de areia escura e águas geladas,
e as cordilheiras dos Andes. O mar e o
deserto dão o tom do contraste.
As leis de trânsito chilenas são seve-

ras. explica o motorista Guilhermo. Ul-
trapassagem em curva, passar dos 100
km/h, a velocidade máxima, dirigir al-
coolizado e cruzar trilhos de trem sem
parar são faltas passíveis de cassação
da carteira de habilitação.
Pontualmente às 11h35 se dá a che-

gada à linha que demarca o começo do
deserto de Atacama. "Bienvenido a Ia
Tercera Region/Atacama/Donde florece
el desierto", anuncia a placa na estrada.
A região de Atacama tem 10% da área

do Chile e 2% da população. A densida-
de é baixíssima: 3,1 habitantes por qui-
lômetro (Santiago tem 337 habitantes
por quilômetro e Valparaíso, segunda
maior cidade do país, registra 83,8).
Daqui em diante, até Lima, por mais

de 2.000 km. o deserto será a tônica da
viagem. Em boa parte do trajeto a cordi-
lheira dos Andes exibe seus cumes ne-
vados, quase margeando o Pacífico. Há
locais em que mar e montanha quase se
beijam. Nestas áreas, o deserto tem um
clima gelado. ao contrário do calor
escaldante que se imagina.

Restaurantes, postos de gasolina e
outros pontos de apoio, no deserto, são
como procurar agulha no palheiro. A fa-
chada da Posada Porvenir relembra as
cidades abandonadas dos filmes de
faroeste.

Vallenar, a 660 km de Santiago. é uma
espécie de oásis no deserto. O mar está
a 40 km de distância, venta bastante e
há um bom restaurante com comidas
típicas. A tripulação pára para almoçar.
O paraibano Severino toma uma sopa à
base de carne e abóbora.
São 17h20. outro oásis, em Copiapo.
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Ao fundo. a montanha marrom, sem
nenhuma vegetação. No sopé, tapetes
de videiras esbanjam vida e verde. Wil-
son Valderrama colhe viçosos tomates
no deserto. Retira a água de um poço
com 50 m de profundidade. ''Os melho-
res tomates, eu exporto à Argentina",
explica. Antofagasta, a região que con-
centra um dos mais importantes portos
chilenos, do mesmo nome, está a 558
km de distância.
Às 18h30 o mar volta a margear a rota

Panamericana. ''Vamos ter o
Pacífico ao nosso lado por
mais 90 km, até Chanaral",
diz Severino, o paraibano de
São João do Cariri.

Dia 27 de agosto, os ôni-
bus percorrem a região de
Anto-fagasta, que convive
com três vulcões, San Pedro,
San Pablo e Licancabur. A
região, que produz 50% do
cobre do país, a principal ri-
queza chilena, vive sob per-
manente tensão desde 1992,
quando uma chuvarada de
duas horas enterrou 100 pes-
soas sob os aluviões. ''Quan-
do o Chile cresce, todos cres-
cemos, diz a placa.
A ferrovia serpenteia o de-

serto levando as riquezas minerais do
deserto. Em Antofagasta, um microôni-
bus de marca indiana Tata circula no
transporte urbano. Uma espécie de dra-
gão desenhado com pedras na encosta
da montanha desértica revela a veia ar-
tística dos povos primitivos da região.
Ônibus brasileiros, pertencentes a em-
presas chilenas, cruzam o deserto de
Atacama a todo instante.

Dia 28 de agosto, domingo, 2h00 da
manhã, os ônibus brasileiros chegam a

Anca, antiga cidade peruana conquista-
da pelo Chile na Guerra do Pacífico, no
final do século 19.

Na cidade peruana de Tacna, no outro
lado da fronteira, comemoram-se 65
anos da devolução desta cidade pelo
Chile. A guerra, apesar de ter ocorrido
há muito tempo, ainda deixa sequelas
entre os dois povos.

Dia 30 é feriado nacional no Peru: o
dia de Santa Rosa de Lima, a padroeira
do país.

Os motoristas Lino e Severino na Scania do Peru

Os dois ônibus brasileiros ficam reti-
dos em Anca até a reabertura da adua-
na, na quarta-feira, 31 de agosto. Os
motoristas chilenos Guilhermo e Valentin
regressam a Santiago, entra um tripu-
lante peruano para se juntar aos brasi-
leiros Lino e Severino.

Quinta-feira, 1° de setembro, os ôni-
bus são entregues na Scania do Peru,
em Lima, registrando no odômetro os
6.700 km de distância desde Caxias do
Sul, no Brasil.
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Poltronas para ônibus

CTE - Teperman é o tradicional fa-
bricante que cresceu com a indús-
tria automobilística brasileira, forne-
cendo com Qualidade e Garantia.
Seus principais clientes são a
Autolatina, General Motors,
Mercedes-Benz e Viação Cometa.
Ampliou suas atividades exportando
poltronas para ônibus do chile, Mé-
xico, Peru, Argentina, Colômbia e
sendo o único fornecedor há
dezessete anos dos bancos dos me-
trôs de Washington DC (WMATA),
San Francisco (BART), Los Angeles
(SCRTD) e trens de Washington DC
(NVTC), atendendo as mais
atualizadas exigências de seguran-
ça e qualidade, a não propagação de
fogo e emissão de fumaça.
Fabrica seus produtos conforme pro-
jeto do cliente ou desenvolve produ-
tos especiais atendendo sempre nor-
mas internacionais.
Inclusive testes de ancoragem reali-
zados e aprovados conforme normas
ECE - R80 nos laboratórios TÜV -
Technischer Überwachungs Verein
na Alemanha.

companhia zeperman de escoramentos,
•

Rua José Zappi, 255 - Vila Prudente - CEP 03128-140
Cx. Postal 8448 - São Paulo - SP - Brasil
Tel.: (5511) 966-6300 - Fax: (5511) 966-5310/966-5344 - Telex: 1121037 CTEE BR
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Santiago: uma cidade com 11.800 ônibus Prandel: "A população aceita pagar mais por um serviço

CHILE

A segunda revolução

melhor"

O maior comprador de ônibus brasileiro, o Chile, a partir de 1' de janeiro de 1995 vai exigir motor
traseiro ou central e caixa automática nos ônibus urbanos de sua capital Santiago

Santiago, que concentra 509/0 da po-
pulação do Chile, está promovendo a
segunda revolução de conceitos no ní-
vel de exigências tecnológicas dos ôni-
bus urbanos. A partir de 19 de janeiro
de 1995 todo veículo novo que entrar
em circulação deverá ter obrigatoriamen-
te motor traseiro ou central e incorporar
caixa de câmbio automática.

É o segundo passo de uma iniciativa
do governo federal destinada a modifi-

Technibus - O que mudou na política
de ônibus urbanos em Santiago?
Prandel - Santiago era um verdadeiro

caos. Os ônibus literalmente invadiam
as ruas, cobravam o quanto queriam do
passageiro. Não havia leis. O governo
federal resolveu intervir nesse processo.
lançando em outubro de 1992 a licita-
ção para operação em vias. De início.
escolhemos as principais artérias. Os cri-
térios de avaliação levavam em conta
uma série de exigências. Por exemplo.
pontuava mais quem combinasse oferta
de ônibus em melhor estado e maior
capacidade com tarifa menor. Um total
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car o quadro de caos em que se encon-
trava o sistema coletivo urbano de San-
tiago. A primeira fase produziu profun-
das alterações. O governo, por exemplo.
investiu US$ 7 milhões para indenizar
proprietários de 2 mil ônibus antigos e
incentivar a substituição dos tradicio-
nais microônibus por coletivas de mé-
dio porte.
Como conseqüência. houve uma forte

renovação de frota na direção de ônibus

de 5,8 mil ônibus foram habilitados.

Technibus - Santiago tinha uma frota
velha. Como foi possível, em tão pouco
tempo. modificar o quadro?

Prandel - Em paralelo às exigências. o
governo promoveu algumas ações. Uma
delas foi comprar cerca de 2 mil ônibus
antigos. O critério foi retirar de circula-
ção veículos fabricados de 1973 para
trás. Destes ônibus antigos, cerca de
mil já foram vendidos ou doados para
províncias, escolas ou mesmo para ser-
virem de biblioteca. O restante está num
cemitério de ônibus na localidade de

médios. enquadrados dentro de normas
atualizadas de emissões de poluentes,
medida imprescindível para melhorar a
qualidade do ar de Santiago.
Technibus conversou, na capital chi-

lena, durante longas três horas com o
engenheiro Carlos Mora Prandel. respon-
sável pela área técnica do Departamento
de Transporte Terrestre do Ministério
dos Transportes chileno.

Eis o resultado:

San Bernardo, próximo a Santiago.

Technibus - Qual é a frota atual de
ônibus em Santiago?
Prandel - Temos em circulação perto

de 11.8 mil ônibus. São 7,5 mil de mé-
dio porte. 50 pesados e os restantes
4.250. microônibus. Antes, em 1990, os
micros eram a maioria dos 12.4 mil ôni-
bus. Nos próximos cinco anos a ten-
dência é reduzir para uma fração mínima
a frota de micros e aumentar a frota de
médios.

Technibus - Quais serão as próximas

•
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exigências do governo em relação à
tecnologia dos ônibus?

Prandel - Todo ônibus novo que en-
trar em circulação a partir de 1° de janei-
ro de 1995 deverá obrigatoriamente ter
motor traseiro ou central e incorporar
caixa automática. Trata-se de uma deci-
são que favorece o motorista. Motor di-
anteiro, como temos hoje, causa muito
ruído, e caixa mecânica exige muito es-
forço do operador que já acumula a
função de cobrador. Até 1997 toda frota
de Santiago terá que se enquadrar den-
tro dessas exigências. Sei que alguns
empresários do setor dizem que o mo-
tor traseiro dificulta a troca de marcha
sob a alegação de que o motorista não
escuta o som do motor. No Brasil, pare-
ce. há o mesmo tipo de argumento. Pos-
so concluir que. além de ônibus. impor-
tamos também motivos para des-
prestigiar a tecnologia.

Technibus - O governo chileno é
visceralmente contra subsídios. Ônibus
com avanço tecnológico custa mais. É
possível conciliar melhor serviço sem
subsídios ao transporte coletivo urba-
no?
Prandel "- Estamos certos de que a

população aceita pagar mais por um ser-
viço melhor. Ademais, entre 1990 e 1994
a tarifa de ônibus subiu 40% - de 80
para 110 pesos - enquanto o salário
mínimo aumentou 75%, passando de
40 mil para 70 mil pesos. Quer dizer, o
publico está em condições financeiras
de pagar mais desde que tenha uma
contrapartida em serviço.

Cemitério de ônibus nos arredores
da capital chilena: US$ 7 milhões
para tirar as sucatas das ruas

Technibus - Há pesquisas indicando
a melhoria na qualidade dos serviços?
Prandel - Não. Porém, temos algumas

indicações. Uma, evidente, é o estágio
de renovação de frota. A cidade de San-
tiago comprou, no ano passado, 1,2 mil
ônibus novos e. em 1994. vai adquirir
mil unidades. Outro indício de melhor
serviço é a redução no tempo de viagem
na alameda Bernardo O'Higgins por onde
passa 30% da frota de Santiago. Nesta
artéria o tempo médio de percurso bai-
xou de 25 para 8 minutos.

Technibus - O Chile importa ônibus
brasileiro na sua quase totalidade. Por
que também não importar alguns con-
ceitos operacionais como o sistema in-
tegrado?

Prandel - Eu diria que fizemos alguns
avanços operacionais. Por exemplo, con-
seguimos na licitação estabelecer pon-
tuação para quem fizesse ligações bair-
ro a bairro, isto para incentivar o trans-
porte na periferia de Santiago. O resulta-
do foi positivo: 3 mil ônibus atenderam
este quesito. Mas. claro, estamos ainda
muito longe do ideal. Tínhamos 7 mil
empresários, agora são 4.5 mil, numero
grande para estabelecer uma política de
transporte. Porém. creio firmemente na
chamada profissionalização do setor que
trataria, por exemplo, o ajuste da fre-
quência à demanda. Hoje não temos
frequência nem combinação de linhas.
Temos muito por avançar no caminho
da racionalização, o que seria proveito-
so para o controle da poluição e para
desestimular o transporte individual.

Profissionalizar. estimular o lado empre-
sarial do transporte, sem dúvida, é a
nossa meta. Neste sentido, temos muito
a aprender com os sistemas integrados
por ônibus existentes em algumas cida-
des brasileiras. O Brasil tem o top da
tecnologia da operação.

Technibus - Como estão as obras de
ampliação do metrô de Santiago?
Prandel - Santiago tem 35 km de li-

nhas em operação e 7 km em obras, que
deverão estar concluídas em 1997 a um
custo de USS 250 milhões/km.

Technibus - Quais as exigências para
melhorar o nível de emissões de moto-
res?
Prandel - Desde setembro de 1993

estamos exigindo motores que se en-
quadrem nos níveis Euro I ou EPA 91.
Nesta última categoria foram enquadra-
dos 95% dos ônibus. A partir de 1996
vamos exigir a categoria Euro II ou EPA
94. Outra medida para minorar os índi-
ces de poluição que tanto afetam San-
tiago seria a adoção de gás natural como
combustível. O Chile, porém, é carente
de gás. Neste momento. estuda-se a
construção de um gasoduto entre
Neu quem. na Argentina, e o Chile, via
cordilheira dos Andes.

Technibus - O trólebus é uma exce-
lente alternativa para reduzir os níveis
de poluição. Por que o ônibus elétrico
não deu certo em Santiago?
Prandel - Em meados de 1994 a em-

presa que operava 25 trólebus em San-
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ónibus brasileiro: presença maciça em Santiago

tapo foi à falência. A empresa tinha dí-
vidas de US$ 1.5 milhão. Lamentavel-
mente não deu certo, depois de dois
anos de operação. Não sei as razões
certas, mas talvez o pequeno trecho. de
7 km. e a falta dos veículos possam ter
influenciado a inviabilização do sistema.

Technibus - No Chile a maioria abso-
luta dos ônibus. tanto rodoviários como
urbanos, é de origem brasileira. Até que
ponto o acesso terrestre, entre os dois
países. interrompido pela neve do inver-
no. pode retirar competitividade do

Manutenção de n-icroônibis é feita em plena rua

transporte e. por extensão, do Cn bus
brasileiro.
Prandel - O ônibus brasileiro é q cre-

ferido por reunir preço e qualidaole. So-
bre a cordilheira, de fato. é um a.,T,s loto
preocupante. Neste momento os Vnis-
térios de Obras Públicas da Argentiaa e
do Chile estudam a construção de um
túnel sob os Andes, para evitar o> afei-
tos da neve. O estudo será cor,,ckildo
em 1995. Uma das idéias é constrdii- um
túnel ferroviário de 22 km. Os vagões
operariam como piggy-back congrzin-
do sobre si caminhões. ônibus e coros

"À beira do colapso"
O diretor da maior empresa de ônibus urbano de Santiagc

adverte: o sistema corre o risco de entrar em colapso

Em Santiago o conceito de empresa é
pouco conhecido entre operadores de
t‘nibus. A grande maioria dos coletivos
está nas mãos de pessoas físicas, está-
cio que lembra o Brasil de algumas dé-
cadas passadas.

Neste cenário. Pedro Paulo Castillo
pode ser considerado exceção. Nem seu
pai nem ele sabem dirigir ônibus. ao
contrário da maioria dos operadores.
Tampouco a origem da família é o trans-
porte coletivo. "Temos plantações de
uvas para vinho, trigo e criamos cavalos
puro-sangues", informa Pedro Castillo.
A empresa da família Castillo. a Canal

San Carlos, tem 150 ônibus e é uma das
poucas integradas verticalmente. com
administração e manutenção próprias.
"E isto gera custos muito altos", assegu-
ra o empresário.
Para dialogar com o governo. empre-

sarios independentes de ônibus de San-
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tiago fundaram a Camara dei Transoor-
te. fórum que se pretende estatelêcer
um canal de discussões dos problemas
do setor.
O ponto de partida das reivindicacões

da entidade é pragmático: reajuste me-
diato das tarifas. "Achamos que 11: pe-
sos - US$ 0,25 - são insuficiente; oara
enfrentarmos os custos. Algo em -Ano
de 150 pesos - US$ 0.35 - seria jts- o. É
impossível operar como estamos'.

Castillo diz que os empresários a;su-
miram compromissos ao renovar a fro-
ta, porém. o governo estaria agirpio in-
sensivelmente. "O problema maior é que
nossos estudos de custos não co nci-
dem com os feitos pelo governe'. ob-
serva.
O diretor da Canal San Carlos garLnte:

"Os financiamentos contemplam crizos
de três anos. mas o retorno de in,Rsti-
mento com a tarifa a USS 0,25. não se

Technibus - Não parece um
contrasenso um dos governos mais li-
berais da América Latina desre-
gulamentar o setor de transporte rcdo-
viário de passageiros e, quase ao mes-
mo tempo, regulamentar o transporte
urbano de ônibus?
Prandel - Não me parece correto tal

afirmação. Isto por que no transporte
interestadual ou internacional o usuário
pode exercer sua vontade de escolha, o
que não ocorre no transporte urbano,
onde o cidadão, na maioria das vezes,
não pode escolher o melhor serviço.

dá em menos de cinco anos". Ainda se-
gundo Castillo, diante do problema os
operadores de ônibus tomaram a inicia-
tiva de alongar o perfil da dívida. 'Pelo
menos 60% de um passivo de US$ 280
milhões já foram negociados para cinco
anos".
O maior credor do sistema urbano,

segundo Castillo, é o Banco do Brasil.
"Podemos dizer que estamos trabalhan-
do somente para pagar os bancos". diz.

Outra queixa de Castillo é a taxação
na compra de ônibus estrangeiros, "Nós,
operadores, pagamos 11`)/0 do valor CIF
para internar o produto e ainda somos
taxados com mais 18% a título de Im-
posto de Valor Agregado (IVA). São tri-
butos que atrapalham qualquer negó-
cio, sobretudo o nosso em que nãc te-
mos subsídio algum".

Castillo acredita que o Ministério do
Transporte chileno tem agido com mui-
to rigor. 'Somos favoráveis à disciplina,
ao regulamento no setor coletivo u -ba-
no, mas achamos o diálogo indispensá-
vel'. assinala, para emendar: 'Podería-
mos colaborar, por exemplo, na formu-
lação de um sistema integrado, desde
que os operadores privados tivessem
representatividade. O governo age com
muito autoritarismo". conclui.
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O ABASTECIMENTO COM ÓLEO DIESEL EFICIENTEMENTE FILTRADO DIMINUI
OS GASTOS COM A MANUTENÇÃO, PORQUE MELHORA A QUALIDADE DO COMBUSTÍVEL

EQUIPAMENTOS
PATENTE P4 7617E1

DIESE IMPO II a mais de TA de
de eficiência

vazão y filtragem
Preços sem concorrência para resolver o assunto filtragem de óleo diesel com profissionalismo,
técnica e competência.
Equipamentos idealizados para frotistas que desejam e precisam abastecer seus veículos com óleo
diesel bem filtrado, economizando uma fábula em combustível, bicos e bombas injetoras, anéis, pistões,
bronzinas, filtros-cartuchos e óleo lubrificante. Além disso, contribuem, também, para acabar com o
terrível problema da POLUIÇAO ATMOSFERICA, causada pela inconveniente e perigosa FUMAÇA
PRETA.
Nas situações em que o armazenamento de óleo diesel é feito em tanques enterrados, fabricamos os
modelos abaixo ilustrados.
Quando o armazenamento é feito em tanques aéreos, fabricamos modelos apropriados. Consultem-nos.

[NOVA LINHA  =-1   } Vapi-
PREÇOS PROMOCIONAIS FATURADOS DIRETO DE FÁBRICA

Mod. JUNIOR I
Nova Vazão 4.500 l/h -

Tanque Pulmão
Vertical de 250 1.
Para 1 Bomba

de 50/75 1/min. R$ 1.850,00

Mod. JUNIOR II
Nova Vazão

4.500 1/h
Tanque Pulmão
Vertical de 500 1.
Para 2 Bombas

de 50/75 1/min. R$ 2.035,00

Mod. SUPER
Nova Vazão

11.000 1/h
Tanque Pulmão

Vertical de 500 I. Para
6 Bombas de 50/75 1/min.

ou 4 Bombas de 75/150 1/min.
ou 3 Bombas de 150/200 1/min.

R$ 2.750,00

Mod.
STANDARD
Nova Vazão
6.000 1/h.

Tanque Pulmão
Vertical de 500 1. Para 4
Bombas de 50/75 1/min.

ou 1 Bomba de 75/150 1/min.
R$ 2.045,00

Mod. MASTER
Nova Vazão
14.000 1/h.
QUESTÃO

DE COMPETÊNCIA.
Um só Tanque

Pulmão Vertical de 500 I.
Para 7 Bombas de 50/75 1/min. ou

5 Bombas de 75/150 1/min. ou
3 Bombas de 150/200 1/min. R$ 3.035,00

FABRICADOS POR

HORUS SERRA LTDA.

ENTUSIASTAS NO ASSUNTO

Rua Paulino Guimarães, 121 - Ponte Pequena - 01109-020 - São Paulo - S.P.
Fone (011) 228-3122 - Fax: (011) 228-3773 - Alfa BIP: 3846 - Central: (011) 814-3755

Filial RIO - Fone: (021) 240-6682

LIMPA TANQUE
Móvel - Nova

Vazão 4.200 1/h.
Com RA =
RETORNO

AUTOMÁTICO,
ideal para postos

que realmente
querem

atender bem aos
consumidores.
R$ 1.435,00

BOMBA DE TRANS-
1'' FERÊNCIA

51:iif0 
Vazão 4.5001/h.
469,00 + 5%1P1

PLACAS DE FILTRAÇÃO
"HS" Originais. Duram o
dobro. Garantem a boa
qualidade de filtragem,

com baixa pressão.
P/Kg . R$ 3,50 + 12% IPI

O sistema FILTRO-PRENSA DIESELIMPO para óleo diesel é idealizado e fabricado pela HORUS SERRA desde 1959.
DIESELIMPO é marca registrada. Não somos ligados a qualquer Empresa do Setor.



PERU

Sem Sendero
Com a prisão dos líderes do grupo terrorista

peruano, os empresários de ônibus voltam a investir

Até o início dos anos 90, o Peru viveu
sob o signo do terror do grupo Sendero
Luminoso. Os empresários de ônibus
locais sofreram muitas baixas: poucos
são os transportadores que não tiveram
veículos destruídos pela ação dos guer-
rilheiros. O combate enérgico do atual
presidente do país. Alberto Fujimori, des-
mantelou os principais articuladores do
movimento e devolveu aos operadores
a possibilidade de investir.
O grupo Ormeho, o maior transporta-

dor de passageiros do Peru, com 350
ônibus, perdeu 14 ônibus na ação do
Sendero. Hoje, o conglomerado, lidera-
do pelo fundador Joaquin Ormeho
Cabrera, volta a investir. Neste momen-
to, por exemplo, está comprando 20
carrocerias Marcopolo, com grife espe-
cial Ormeho. para colocar na mais ex-
tensa linha mundial de ônibus, entre
Caracas e Buenos Aires, uma distância

de 9.660 km.
Exemplos deste nai-

pe se multiplicam no
Peru. A Empresa de
Transportes Fano. com
frota de oito Scania e
20 Volvo, teve muitos
problemas com o
Sendero Luminoso
nos anos de 1992/
1993. "Tivemos ôni-
bus queimados', diz
Michael Molina, diretor
da empresa. "Nenhuma
empresa de seguro,
nem com 17% de taxa
sobre o valor do veí-
culo. ousava cobrir
nosso risco", salienta.
Com o combate aos ter- ris empre-
endido por Fujimori. o pano -ama mu-
dou: "Agora, as seguradi:ra; á aceitam

Estn:a entre a cordilheira

Ousadia andina
Para operar as linhas mais longas do mundo, a Orrne1J, do

Peru, projeta ônibus fora-de-série segundo seu f gur

Uma decodificação dos passos em-
presariais do maior operador de ônibus
do Peru certamente revelaria muitos si-
nais comuns aos grandes empreen-
dedores brasileiros do ramo.
Joaquin Ormeão Cabrera, nasci-

do há 67 anos em Chincha, cidade
do sudoeste do Peru, à beira do
Pacífico, teve, por exemplo, a mes-
ma origem humilde de Camilo Cola
e Abílio Gontijo, dois precursores
brasileiros no setor de transportes:
começou caminhoneiro na década
de 40. "Dirigi até Studebaker", lem-
bra. Em 1948. com 21 anos de ida-
de, o jovem Ormeho detectou sinais
de demanda de passageiros e adap-
tou uma carroceria de madeira para
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o transporte misto: cargas e p3ssoas. "O
número de passageiros oi crescendo e.
em 1954, passei a me dedica - apenas a

dos A3des a selva leva ao Peru

coberturas, pois o
pleta Molina.
Outra emp-êsa peruana, a Leon de

rco diminuiu" com-

este segmento", reve ou ele a Technibus
no início de 3etemb -o, em Lima, onde
fica a sede da empr- ia.
Um dos filhcs, Li s Joaquin Ormeho

Malone, gerente de administração da
Expreso Internacion3 Ormeho S.A., uma
empresa do grupo, zita dois conceitos
básicos cultivados pelo pai: "Não pense
pequeno. Logo, serbpre pense grande"
e 'Nada é impossível Logo, tudo é pos-
sível'.

Depois da a periência de cami-
nhoneiro, Joacuid Ormeão mudou-
se para Lima E fim de estudar Me-
dicina. Ingresou na faculdade,
mas não teve condições financei-
ras de conclui - o curso.
Para os ami-,:os, um sábio, para

outros, im excentrico, o fato é que
ele montcu uno império que reúne
350 ônibus di;:ribuídos por cinco
empresas: Expreso Ancash,
Expreso :ontinental, Expreso Chin-
chano, Trancirtes Cristobal e
Expreso Interr acionai Ormeho.
Na filosofia Lltivada pelas em-Joaquin Ormetio ao lado de três dos cinco filhos



Huanuco. percorre as mais acidentadas
regiões do país, com uma frota de 46
ônibus, 36 deles Scania, brasileiros, dos
quais 28 com motor dianteiro modelo F.
'Sofremos muito com o Sendero. Na re-
gião de Pichanaqui, certa feita, queima-
ram com gasolina um F112 da frota.
Éramos obrigados a pagar uma espécie
de proteção para não termos os veícu-
los destruídos". conta Jorge Trujillo
Lopez. gerente da Leon de Huanuco.

Mercado livre e
rodoviárias próprias

O operador de ônibus rodoviário no
Brasil certamente não enfrenta o grau
de dificuldades experimentadas pelos
empresários peruanos. Além da insegu-
rança. agora amenizada pelo combate
do governo à ação terrorista, o empre-
sário do Peru convive com um serviço
totalmente livre e é obrigado a operar
rodoviária própria. E os passageiros cos-
tumam transportar animais na bagagem:
o ônibus é o meio que utilizam para
levar suas mercadorias ao marcado.

presas, tudo é válido para satisfazer o
direito que o passageiro tem à comodi-
dade. O peruano Ormeão mandou cons-

A LINHA MAIS LONGA DO MUNDO

Desregulamentado,
o transporte vive li-
teralmente sob a lei
da oferta e da procu-
ra. Muitas empresas
oferecem serviços de
rodomoça, como é o
caso da Turismo Las
Dunas, com sede em
Lima, que cobre as
linhas do norte do
país. Dos 14 ônibus
da empresa, 80%
são Scania/Marco-
polo e o restante é
Volvo. Para atrair o
passageiro e driblar
a concorrência, a em-
presa criou o Dunas Card, um cartão
que confere ao passageiro habitual uni
desconto sobre a passagem.

Outra arma para enfrentar a concor-
rência de um mercado desregulado é a
propaganda. "Dos US$ 150 mil de fatu-
ramento mensal, deslocamos US$ 10
mil para a propaganda'', diz o empresá-
rio Carpentier Nano Acosta, diretor-ge-
rente da Turismo Las Dunas.

Outra isca para atrair o usuário é o
serviço de rodomoça oferecido pela Lar.
Dunas. que serve, em algumas linhas.

Tíngo Maria, ponto de rodovia a

truir nos Estados Unidos, na Alemanha
e na Bélgica ônibus de acordo com seu
figurino.

Uma de suas criações é o modelo
Megaliner, feito sob medida para a
Ormerio pela encarroçadora norte-
americana Neoplan e dotado de qua-
tro eixos. dois dianteiros, dois trasei-
ros. Três dos eixos são direcionais.
Em janeiro um novo lote chegará com
os quatro eixos direcionais. "Isto vai
permitir que este carro, de 15 m de
comprimento, faça curvas como se
fosse um veículo de 12 m", diz o
ousado empresário.
"A idéia dos quatro eixos eu tive

vendo casas sobre rodas que a
Neoplan fez especialmente para
Muamar Kadafi (o chefe de Estado da
Líbia, no poder desde 1969). Achei
que poderíamos adaptar para o servi-
ço de ônibus", diz Ormerio. Com tra-
ção 8x2, a princípio o produto foi
concebido com eixos fixos.
O Neoplan de quatro eixos tem dois

andares, capacidade para 72 passa-

4.818 m de altitude

até refeição a bordo. 'Não estamos ter-
do lucro, mas isto é necessário porque
temos de enfrentar a concorrência', ga-
rante Acosta.
Rodolfo Macpherson, diretor da

Multidestinos, empresa com seis ôni-
bus, quatro Scania, e preferência pela
carroceria Busscar, diz que um dos gra-
ves problemas é conviver com a recessão
econômica por que passa o Peru. "A
vantagem são os domingos e feriados.
quando podemos elevar a tarifa", pon-
dera Macpherson, que divide uma mini-

geiros, ar condicionado individualizado
para cada um dos decks, vidros abaula-
dos e colados, sanitários para homem e
mulher, sistema de vídeo com 11 moni-
tores, oito deles no deck superior e al-
gumas extravagâncias em termos de
concepção mecânica: utiliza motor
Mercedes OM 442 LA turbo-intercooler
de 500 cv, versão militar. Seu sistema
de freios conjuga dispositivo eletromag-
nético, ABS e freio-motor. A direção é
duplamente servo-assistida. As baterias,
de 24 V, alimentam o sistema elétrico de
220 V. O assoalho está a 30 cm do solo,
mas acionando uma chave é possível
baixar o piso para 15 cm.
Outro filho do fundador, Julio Ormeão

Malone, gerente de Manutenção. explica
os motivos das severas especificações
técnicas: "Temos linhas muito longas
que atravessam regiões inóspitas", diz.
A Expreso Internacional Ormeão ope-

ra as duas linhas regulares de ônibus
mais longas do mundo, segundo o
Guinness Book, o livro de recordes. A
primeira surgiu em 1978 ligando
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rodoviária com outros empresários de
Lima.
Seja como for. o Peru encontra-se em

reconstrução. "Nossa prioridade é a re-
cuperação de estradas', diz o vice-mi-
nistro de Transportes do Peru, Juan
Castilla Meza. "Neste momento temos
99°/a dos dirigentes do Sendero conde-
nados à prisão perpetua, estamos to-
cando vários projetos com o apoio do
Banco Mundial (Bird) e Banco
lnteramericano de Desenvolvimento
(BID). Trata-se de obras urgentes, pois
dos 70 mil km de estradas que temos,
apenas 10% são asfaltadas. Destes 7
mil km com asfalto, menos de 3 mil km
estão em bom estado", quantifica.

Conviver com um mercado de ônibus
totalmente livre é um desafio que esti-
mula o empresário Joaquim Ormeão
Cabrera a continuar no desenvolvimen-
to de ônibus. "Estamos nos adaptando
às normas dos vários países pelos quais
cruzamos", diz ele, para concluir: 'Volta-
mos a disparar em crescimento: a de-
manda de passageiros subiu entre 12%
e 15%". diz Ormeho. "Em recessão, o
crescimento de uma empresa de ônibus
geralmente é grande já que as pessoas,
nessa situação, tendem a viajar mais

Tumbes, no sul do Peru, a Buenos Aires,
distância de 5.727 km vencida em 116
horas. Mais recentemente, a própria
Ormeão entrou novamente no Guinness,
superando seu recorde anterior com a
linha entre Caracas e Buenos Aires, de
9.660 km, uma viagem de dez dias de
duração atravessando seis países - Ar-
gentina, Chile, Peru, Equador, Colômbia
e Venezuela.
Um Neoplan Megaliner da Ormeão.

segundo Julio Ormeho, pesa 20 tonela-
das. vazio. Com 72 passageiros mais 20
kg de bagagem por usuário, seu peso
bruto total sobe para cerca de 26,5 to-
neladas. "Projetamos ônibus com maior
capacidade para obter tarifas compatí-
veis ao bolso do viajante', revela o ge-
rente de Manutenção.
A empresa utiliza três marcas de pneus

- as japonesas Bridgestone e Yokohama,
e a francesa Michelin. Neste momento
está introduzindo uma nova medida de
banda de rodagem, mais larga, para ob-
ter maior segurança e desempenho dos
pneus.
Nas linhas internacionais, a empresa
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'Ónibus escolar americano, de
segunda mão, um veículo comum
no transporte urbano de Lima

Ai

r ara sobre\. iver".
O Peru, pode-se dizer, em

E guns aspectos, guarda ai-
numa similaridade com o Bra-

il de algumas décadas pas-
,adas. É claro que o sistema
de tarifas não regulada pelo
pocer públ co cria condições
cara um crescimento acele-
-add do setor.

A--

As empresas peruanas operam rodoviárias própri3s

adota pneus novos. Após 80 mil km
le rodage -tl, os pneus ganham recau-
-Jhutagem e são colocados nos eixos
:raseiros dos ônibus que cumprem li-
irias nacionais.

O império Ormerio:
perfume e rodoviária

O grupo Ormefio, além das cinco em-
presas de ônibus, tem negócios imobi-
liários, incluindo estações rodoviárias
próprias, atividade comum aos opera-
dcres no Peru onde o poder público
não investe em terminais. Tem negócio
na importação e distribuição de água,
urna empresa que explora o serviço de
táxi diferenciado em Lima e, ainda, uma
indústria química que fornece desodo-
rantes para sanitários de ônibus.
"A indústria química nasceu da nossa

necessidade de ter um desodorante efi-
ciente para combater o odor dos sanitá-
rios em viagens longas, como Buenos
Aires-Lima, que dura 4,5 dias", conta
Joaquin Ormeão. Um engenheiro quími-
co descobriu a fórmula e a adaptou às
nossas condições, certamente mais difí-
ceis que na Europa", conta. 'Conclusão:
passamos a usar e a vender para tercei-
ros um produto eficiente por um preço
vinte vezes menor'.

Neste momento, o grupo peruano está
comprando um lote de vinte carrocerias
brasileiras projetadas sob a grife Or-
mefio. Trata-se de um modelo Paradiso
com alterações na parte frontal, compri-
mento de 14 m, capacidade de 55 pas-
sageiros, que incorpora vidros inteiriços,
colados, sem borracha e sistema de
vídeo especial fornecido pela Sony. O
fundador da empresa não revela o preço
pago, mas informa: "Um produto euro-
peu sairia mais caro. Uma carroceria
como a nossa exige duas mil horas de
trabalho. As indústrias brasileiras estãc
mais flexíveis e passaram a atender nos-
sas sugestões".

4



ikai0A/,k0

03° MAIOR
CUSTO DAS

FROTAS

O MENOR
CUSTO EM

PNEUS
VIPAL, líder em reparos a feio para pneus e câmaras de ar.

Uma linha completa de produtos para a obtenção de ótimos índices de custo por
quilômetro em frotas de caminhões, ônibus e taxis.

Com sua equipe de assistência técnica distribuída por todo país, está pronta a prestar
toda orientação para a melhor utilização de seus produtos.

,;"...%4•410,

MANCHÕES

PROTETORES
PROTEFORT

REPAROS PARA
CÂMARAS

PRÉ-MOLDADO
VIPAMOLD

REPAROS PARA
TUBELESS

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

Consulte o Departamento de Assistência Técnica na Filial Vipal mais próxima:
Porto Alegre (051) 222-0556, Curitiba (041) 346-4048, São Paulo (011) 829-8988,

Rio de Janeiro (021) 264-9792, Recife (081) 461-1787 e Belo Horizonte (031) 418-1400

CONFIANÇA PARA
RODAR TRANQUILO
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Os pioneiros do ônibus
Imigrantes italianos, os irrr1:os Grassi lu idam sua empresa de carrocerias em Sk Paulo,

em 1904 e, sete anos lepois, consiroem o primeiro ênibus motorizado no país

"Era todo aberto nos lados, com
bancos de sarrafo colocados trans-
versalmente ao chassi, desprovidos
de cortinas ou de qualquer outro
meio para proteger seus ocupantes
das intempéries, além do teto'. É a
descrição do primeiro ônibus mo-
torizado brasileiro registrada na edi-
ção especial da Magazine das Na-
ções, comemorativa dos 50 anos
da fundação da Grassi S.A. Indústria
e Comércio, em 1954.
Esse ônibus surgiu em 1911. Ti-

nha capacidade para 45 passagei-
ros. Foi construído sobre um chassi
Dion Bouton francês para a Hospe-
daria dos Imigrantes pela empresa
dos irmãos italianos Luís e Fortunato
Grassi, então denominada Indústria
de Carros e Automóveis Luis Grassi
e mão, fundada em 1904.
O veículo destinava-se a transpor-

tar rapidamente para a hospedaria o
grande número de imigrantes que
chegavam em São Paulo.
Mais da metade da histor,à da fabri-

cação de ônibus brasileiros está ligar':
à empresa Grassi e começa com a Kg-
da dos irmãos Luis e Fortunato
ao Brasil.

C; irmãos Grassi (de colete) com os funcion4rios na oficina em 1707

Estamos no ano 1889. Procedent
da cidade italiana de Trevisc, os irmãc-;

Grassi, pintore;
de profissão ?,
especialistas em
monogramas, -
nham sido co -
tratados pelo 'a --
quiteto italiaro
Thomas Bez2i
para os trar
lhos de deco -a-
ção interna Jo
Palacio Impe- ai
de São Paulo, o

atual Museu de Ipiranga. Chegam ia
capital paulista no mesmo ano. 'Ais
tem 21 anos e Fortunato, 14. Come;rd.rn
a trabalhar. Oito meses depois, accrite-
ce o imprevisto: nasce a república. Os

Luís Grassi
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serviços sãii interrompidos e os dois
jovens ficam, desempregados.
Os irmãw decidem não retornar à Itá-

lia como fracassados e serem 3IV3S de
chacotas dos conterrâneos. i-krrarjam
emprego na Fábrica de Carruagem João
Hinze. Me s em 1903, o proprietário João
Hinze mcrNi.
Novarrerte desemprega-

dos, Luís procura oportuni-
dades de trabalho em Buenos
Aires, ond3 há uma grande
coiônia bliana, enquanto
Folunato ..guarda suas notí-
cias. Poui;os meses depois,
Luís ui-e-fere retornar a São
Paulo.
Em 1904 os irmãos Grassi

deciden- i iiciar negócio pró-
prio no irmo de fabricação
de carrocelas e aplicar os
ensinarne itos obtidos quando tra calha-
vam na Carozzaria Piaresca na Itália, ter-
ra com tadição milenar na fabr cação
de veíc uns de transporte.
Com capital de 250 mil reis aiugam

um terreno 30 rr x 75m com barracão
de 200 m2 na rua Barão de Itapetininga,
37, na cidade de Eião Paulo, e começam
a trabalhar. A pequena oficina é com-
posta de uma big cria, uma forja e uma
furadeira manual e começam a fabricar
carroçarias para oarruaçens e veículos
comerciais. Em u m mês recebem tantas

encomendas que já têm 12
empre jados.
A Irdustria de Carrocerias

Luís Grassi e Irmão fabrica
coches, tílburis, troles, vitó-
rias, landolés e outros veícu-
los, tcdos de tração animal.
Os 3rassi são os primeiros

a usar rodas de borracha ma-
ciça €, mais tarde, os pneus
com câmara de ar.
Com o adento do automó-

veis. 3 empresa começa a im-
portar automóveis completos e chassis
da Itália, fabricando no país as
corrocerias, SEM abandonar a constru-
ção de carruagens, que são os veículos
predominantes como meio de transpor-

Fortunato Grassi
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te pessoal e de aluguel em São Paulo. A
firma produz também furgões e ambu-
lâncias destinadas à Segurança Pública,
Serviço de Saúde e Corpo de Bombei-
ros. Esses produtos inicialmente de tra-
ção animal são substituídos gradati-
vamente pelos de propulsão mecânica.
São Paulo tem cerca de 50 mil habi-

tantes, mas a lavoura de café está enri-
quecendo a cidade. Os prédios antigos
vão sendo substituídos por palacetes e
mansões. Com a riqueza, a frota de au-
tomóveis de São Paulo que era de duas
dezenas antes da fundação da Grassi
quase chega a uma centena em 1904.
Com a necessidade de consertos dos

carros, a oficina da empresa passa a ser
ponto de encontro dos ricos e podero-
sos, donos desses novos veículos.
A partir de 1920 a Indústria Grassi - a

nova denominação da empresa - deixa
de fabricar veículos movidos a tração
animal para se dedicar à construção de
ônibus.
Com a entrada para a direção da firma

dos irmãos Quirino e Bruno Grassi, fi-
lhos de Luís e engenheiros, a fábrica
ganha novo impulso. Não faltam enco-
mendas e a empresa domina o mercado.
Em 1924 a crise de energia elétrica

paralisa grande parte dos bondes da
Light e aumenta a demanda de trans-
porte coletivo. A solução é utilizar ôni-
bus motorizados. Bruno teve a idéia de
montar a carroceria sobre o chassi
Ford T.
Os ônibus em uso na época são car-

ros fechados com seus bancos em sen-
tido paralelo ao chassi, o que proporci-
ona pouco conforto aos passageiros. O
engenheiro Quirino, depois de estudar o

assunto, cria então o ôn bus czjos ban-
cos são m sentido transversa. Leva 12
passageiros. além do mctorista.
Conforme Vergniaud C nlazans Gonçal-

ves, o e;pecialista err istória do ôni-
bus no Brasil, a primeira linha a operar
com o ruvo ônibus, no mesmo ano de

A evolução da empresa

Após iniciar as atividades com o in-
vestimento de pouco mais de 250 mil
réis, a Grassi já conta em 1925 com
capital registrado de 200 contos de reis.
Em 1945 transforma-se em sociedade
anônima com capital de dois milhões de
cruzeiros que cresce para quase 20 mi-
lhões de cruzeiros em 1954, 50 anos
após sua fundação.
Na sua trajetória a razão social tam-

bém sofre alterações. Criada com o
nome de Luiz Grassi & Irmão, passa a
denominar-se Grassi & Cia. em 1925 até

1945 quando abre o capital.
E--1 19)4 a área ocupala peia empre-

sa totaliza apenas 200 m2 de á-2a na rua
Barão de ltapetininga. Em 123 suas
of cinas rudam para a ria Conselheiro
Nébias ri) 72, com área de 250 m2 e
ocuoa.ndo ainda uma ái?,a al_gada de
200 m2 r a rua General Osório. ...Em 1921
passou a funcionar em piédios próprios
no n 1.721 na mesma rua, com área de
2.064 m2. Em 1954, sc.2s ins:alações
es:enden--se por 6.180 m2. Na época
do enceramento de suas ativ dades a
empresa Iunciona com cIL as fábricas no
ba r-o de Vila Leopoldina nE capital
pailista.

Ônibus urbano
"Metropolitano",
ano 1947,
em frente ao
Estádio Municipal
do Pacaembu,
em São Paulo

A jardineira
"Mamãe-me-leva",
ano 1924, operou
inicialmente na
linha do Bom
Retiro, em
São Paulo

1924, é a do Bom Retiro e depois a do
3rás. O novo veículo recebe o apelido
de "Mamãe-me-leva" porque as crianças,
sempre que vêem o ônibus, pedem às
suas mães que as levem passear no
carro. É o primeiro ônibus produzido no
país em escala industrial.
No mesmo ano Quirino morre em aci-

dente quando faz teste de um automó-
vel Lancia importado e a tarefa de criar
novos modelos de ônibus maiores e
mais confortáveis cabe a Bruno. Em se-

a "Jardineira é lançada.
Bruno precisa de um projetista e con-

trata em 1927 outro italiano para o car-
o: José Massa. um dos futuros funda-

fores io grupo Caio. Novos modelos de
ibu s. são desenvolvidos para substi-

:i r os modelos "Mamãe-me-leva'' e "Jar-
neira".
Por volta de 1932 surgem os ônibus

-echados com linhas "aerodinâmicas''.
:m 1932, a Grassi introduz seu modelo
'Coach'' (com motor interno), um novo
marco na indústria de ônibus do Brasil.
kc ano seguinte introduz o rodoviário
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apelidado de "King Kong" que é utilizai°
rta linha São Paulo-Santos.
Com o espírito progressista dos seus

novos dirigentes, a empresa continc a
inovar e a criar modelos que revoluc o-
ram a indústria brasileira de ónibus.
Em 1935, com a morte de Fortunato.

Bruno assume a direção da empresa.
Massa é seu braço-direito até 1945
cuando funda sua própria empresa de
arrocerias em sociedade com Octactio
Piedade Gonçalves, a Companhia Ameri-
cana de Industrial de Ônibus, a Caio.
Em 1943 morre Luís Grassi. o pior ei-

to. mas os esforços de renovação da
Grassi prossegue com o lançamento de
novos ônibus. Produz o modelo Bancei-
rante para serviço rodoviário e o GrEssi
51 para serviço urbano. Em 1953, a
Grassi introduz dois novos modelos. o
3rassi 54 para uso urbano ou
ntermunicipal. e o Gaúcho p3ra o trws-
porte rodoviário.
No mesmo ano de 1953, a Grassi p ro-

sura atender aos desejos dos empresa-
los. do interior e lança no mercado seu
modelo Sertanejo para serviço urblno
ou intermunicipal. com as caracter sti-
cas de alta resistência, peso míni mo,
conforto. linhas sóbrias e baixo cusb.
Em 1954. ano do cinquentenário da

Grassi. os modelos produzidos pela ?,m-
presa são: Sertanejo, 54 e Gaúcho.
Segundo relato de Vergniaud Gonçal-

ves, em fins da década de 30 devi( o a
questões tarifárias, agrava-se a situcção
financeira das empresas de ônibus que
deixam de renovar suas frctas. A crise
atinge os fabricantes de carrocerias. Vá-
rios deles fecham as portas incluindo a
Grassi, em 1969, depois de 65 ano; de
atividades. A fábrica tinha sido adciuiri-
da por Eduardo Saddi e pelos irmãos
Walter e Wander Godoy em 1964 No
encerramento das atividades, a Glassi
tem duas fábricas em São Paulo, ima
de ônibus e outra de carroçerias e Jtili-
tários, e cerca de 700 funcionários
Com o fim da indústria Grassi termina

também um capítulo da história do ôni-
bus brasileiro.
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Ônibus rodoviário "Gaúcho" de 1953
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OPINIÃO

José Antônio Fernandes Martins,
presidente da Associação Nacional dos

Fabricantes de Carroçarias de 'Ónibus. Fabris

O futuro da
indústria de ônibus

Não terá vez quem prescindir de asso-
ciações, joint ventures, seja lá qual for o
nome que se queira dar à parceria. O fabri-
cante de ônibus do estilo i'faz-tudo " deixará
de existir. Além da parceria, a indústria de
ônibus precisa estar consciente da neces-
sidade de investir em pesquisa e desenvol-
vimento. Quem insistir em copiar poderá
estar fadado a desaparecer.
A indústria brasileira de ônibus conse-

guiu conquistar um grande espaço no ce-
nário internacional. Isto, claro, graças à
tecnologia e competitividade oferecidas aos
compradores.

E posso dizer sem medo de errar: boa
parte da crise por que atravessam os fabri-
cantes de ônibus dos Estados Unidos e da
Europa se deve à força brasileira. Tiramos
deles boa parte do mercado externo que
detinham, notadamente na América Central
e do Sul. A MCI, nos Estados Unidos. foi
vendida; a Setra. da Alemanha, seguiu o
mesmo caminho.

Aí é que insisto: o fabricante que chuta o
escanteio. cabeceia, defende. apanha a bola
na linha de fundo. enfim. o faz-tudo, não
tem futuro. Isto é válido lá fora, e irá ocorrer
o mesmo aqui.
E qual a tendência? A indústria brasileira

de ônibus, como já disse, em função da
tecnologia e competitividade apresentadas
conquistou um grande espaço no exterior,
impulsionada pelas cíclicas crises do mer-
cado doméstico.
E não tenho dúvidas de que esta posição

privilegiada será mantida nos próximos
dez anos. E por quê? A montagem de um
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ônibus exige muita mão-de-obra, um custo
que dificilmente será encarecido de uma
hora para outra no Brasil, em razão do alto
contingente de pessoal e da mão-de-obra
mais barata.
Outra razão que nos dá um certo confor-

to: dificilmente o ônibus terá montagem
automatizada. É possível produzir em série
poltronas, janelas. alguns componentes.
mas o acabamento, aquilo que efetivamen-
te gasta tempo. tanto aqui como no exte-
rior, impede a padronização. Há toda uma
diferenciação cultural e climática para fo-
mentar a despadronização, sem falar, cla-
ro, do fascínio que o transporte urbano
exerce sobre os políticos. Muitos querem
criar seu ônibus-padrão.

Isto quer dizer que a indústria de
carrocerias de ônibus, sobretudo, precisa
ser flexível. O que implica abrir-se a parce-
rias, aqui e no exterior, fato que já come-
çou a ocorrer. Nielson. Caio e Marcopolo já
deram este passo.
Ainda estamos no começo de um pro-

cesso. A tendência é que estas parcerias se
ampliem.

Dirão alguns: mas tais parcerias. joint
ventures ou seja lá qual modalidade, não
podem resultar no domínio do sócio menor
pela parte de maior poder financeiro? Cos-
tumo dizer, nestes casos. corre-se efetiva-
mente tal risco.
Qual a solução? Julgo estar em dois

pontos: na formação de parcerias que ex-
plorem nichos de mercado onde os volu-
mes não justifiquem um esforço concen-
trado: outra forma de não ser engolido é
estar sempre atualizado em relação à
tecnologia. Daí, volto a dizer. a importância
de se estar constantemente investindo em
capacitação tecnológica.
A indústria de ônibus está fazendo sua

parte e é reconhecida no exterior, para
onde estamos mandando hoje mais da
metade de nossa produção. Essa posição
de grande destaque foi conseguida graças
à qualidade total. Nossa frustração é que.
desgraçadamente. santo de casa não faz
milagres, pois a contrapartida que recebe-
mos é um governo que, com honrosas
exceções (onde incluo o de Curitiba, claro).
continua a usar a tarifa como arma política,
adicionando-se a falta de um financiamen-
to adequado. infra-estrutura viária de pés-
sima qualidade (principalmente a rodoviá-
ria) e, por fim, a inexistência de uma polí-
tica definida de médio e longo prazo para o
transporte urbano e rodoviário.



. A PACAEMBUS.TEM O
ONIBUS QUE VOCE PRECISA

Ônibus urbano, rodoviãrio, fretamento. para ti insporte de funcionários em cidades e áreas rurais,
seja qual for a aplicação, a Pacaembus tem o ônibus apropriado para o seu uso.

A Pacaembus tem porte: estã classificada entre as maiores revendedoras de ônibus usados do Brasil.
A Pacaembus tem tradicao: estã ha 13 anos no mercado.

A Pacaembus tem credito: oferece financiamento direto e facilitado.
Procure-nos: na Pacaembus você tem certeza de encontrar bons negócios em ónibus usados.

OLHE O MAPA,
VEJA COMO E FACIL

CHEGAR A PACAEMBUS:

pAEISI31.15

ANHEMBI

PACA EiVUS

PACAEMBUS COMERCIAL LTDA.
Av. Marquês de São Vicente, 10 - Barra Funda, CEP - 01139-000

São Paulo, SP. Fone 825-3044. Fax 826-0882.

PONTE DAT PAN[]F1Pn,
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Rua do Sol, 700- B.Geraldo Campinas - S.Paulo Fone (0192) 39.1551 -392308 Fax 39.1714
Show-room em São Paulo-Marginal Tietê entre a Ponte da Vila Guilherme no Certer Norte Telefax: (011) 292-6404


